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Este livro trata da nova raça que viverá na superfície da Terra 
após sua completa transformação. É o surpreendente relato 
do final de uma civilização e do início da outra que virá, tendo 
como protagonistas Conselhos Interplanetários, naves- 
laboratório e seres que se encarregam da retirada dos que vão  
ser temporariamente transladados para outros mundos.

As informações nele contidas vêm dos três maiores centros 
planetários de captação e irradiação de energias e revelam a 
existência de um projeto intergaláctico preparado em torno 
e no interior da Terra, para o resgate dos que aspiram a viver 
segundo leis superiores e de justiça.

Todas as áreas da superfície da Terra já são observadas, e 
aqueles que nos auxiliam nessa transição recomendam que nos 
dediquemos por inteiro à tareja de estabelecer contato com 
mundos, seres e metas suprafísicas.

Eis uma leitura que não só complementa a dos livros anteriores 
publicados sob a responsabilidade de Trigueirinho, mas a  
amplia consideravelmente.
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“Para nós um dia é um século
e um século é um dia.
Assim em pouco tempo pode-se  
mudar tudo totalmente.” 
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PALAVRAS DE ABERTURA

O conteúdo deste livro veio de uma fonte coligada com 
os ensinamentos de Miz Tli Tlan, o centro intraterreno exis-
tente nos Andes peruanos que foi o motivo central de um nos-
so livro anterior. Este novo conteúdo foi-nos passado com a 
finalidade de estimular a consciência espiritual nos leitores e 
não, meramente, de aumentar o seu acervo de conhecimentos. 
Conservamos o estilo original das mensagens, característico 
de um Raio potente (o Sexto) e ligado a certas operações em 
preparo no planeta Terra. Pequenas alterações em sua ordem 
foram introduzidas, conforme a necessidade de maior clareza 
ante os fatos que atualmente estão se tornando públicos.

O livro não tem a pretensão de acrescentar cultura inú-
til ao leitor, pois, segundo a fonte que o ditou, isso servi-
ria apenas para insuflar-lhe o ego material. Diz também o 
ensinamento dessa fonte, que no atual período importa ao 
homem da superfície da Terra contatar a energia mais sutil e 
deixar de enredar-se em raciocínios concretos. Os que segui-
rem as leis intuitivas, e não só as da lógica, compreenderão.
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As informações aqui contidas falam por si, e o pró-
prio leitor perceberá por que incluí esta obra, transmitida 
de níveis suprafísicos, na bibliografia publicada sob a mi-
nha responsabilidade. À medida que o material me ia sendo 
apresentado, fui fazendo perguntas à fonte que o emitia; 
portanto, o texto é, em parte, uma resposta a essas indaga-
ções, visando fornecer informações aos que vêm estudando 
temas desse gênero com sincera assiduidade. Para os que 
nunca se aproximaram deste tipo de literatura, a mensagem 
pode constituir um desafio. Chegou o momento de ser jul-
gado Este mundo, e agora o seu príncipe será expulso, diz 
João Evangelista.

"O que está para acontecer ultrapassa toda a imagi-
nação. Grandes coisas estão sendo preparadas, e excedem 
quaisquer outras que tenham ocorrido no mundo, desde a 
sua criação", declarou um ser intraterreno que colaborou 
nesta obra, a propósito da atual crise mundial. 

Este texto foi estruturado a partir da  necessidade de 
se incorporarem nos homens novas concepções e novos pa-
drões de conduta. As idéias semeadas em cada parágrafo 
poderão germinar seguindo a lei da harmonia, embora o 
assunto tratado seja pungente e, às vezes, perturbador.

Que o leitor não se deixe impressionar somente pelas 
palavras em si mesmas, mas que procure penetrar a energia 
da mensagem que estimula a transformação. 

TRIGUEIRINHO
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PREPARAÇÃO 
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A quinta raça já teve início: é formada daqueles que 
despertaram para o novo acontecer, mudando seus conceitos 
e condutas, e integrando-se às tarefas repartidas pelas 
Hierarquias.

Já há na Terra seres humanos adultos com o novo có-
digo genético, implantado nesta encarnação. Percebem as 
mudanças realizadas em si próprios, mas mantêm-se em ab-
soluto silêncio. Seu grupo familiar pode não se dar conta do 
ocorrido, mas eles já conhecem essa transformação porque 
experimentaram-na.

Por enquanto, o novo código está sendo implantado em 
dez por cento da humanidade. Espera-se poder atingir maior 
número de pessoas, mas tudo dependerá da transformação 
que elas queiram fazer, e da sua entrega total ao que deve 
ser completado. Não é possível conviver com vícios tais 
como tabagismo, alcoolismo, uso de carne de todos os tipos 
de animais e com  os costumes que a vida mundana leva a 
participar. É difícil, para muitos, renunciar a um padrão de 
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conduta que a sociedade instituiu; por isso, não foi possível 
implantar o novo código genético no número de indivíduos 
que inicialmente se planejou.

Esta raça nascente recebe um novo código genético 
porque o seu estado evolutivo eleva-se; como tal, deverá 
abandonar os antigos lastros que tantas civilizações vêm 
arrastando. O novo estado que se adquire será totalmente 
diverso dos conhecidos atualmente. O homem não mais terá 
ódio, nem fará guerras; trabalhará e viverá em harmonia 
com o Cosmos, compreendendo que este é o domicílio da 
sua verdadeira Família. Readquirirá os conhecimentos que 
perdeu por ter permitido prevalecer o seu ego e a soberba 
sobre a harmonia na qual vivia no início desta civilização. 
Referimo-nos àqueles que lograram um alto conhecimento 
e o manejo das leis que então regiam o universo-Terra.

A ambição de poder foi uma das causas do fracasso 
do homem nesta civilização, sepultando o que fora adqui-
rido e ensinado pelas anteriores, que haviam chegado de 
galáxias longínquas, permutando conhecimentos. Outrora, 
controlava-se a lei da gravidade, como na construção das 
conhecidas pirâmides do Egito: regulavam-se as chuvas 
segundo a necessidade das colheitas, porém, sem perder 
uma orientação maior e sem desviar-se das outras leis fun-
damentais.

Naqueles tempos, os astrônomos ajudavam a civiliza-
ção, anunciando ou prevendo as mudanças que se iam reali-
zando. Comunicavam-se com longínquas civilizações, além 
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das fronteiras conhecidas pelo habitante deste universo-
-Terra; através da sintonia despertada em si mesmos, che-
gavam a saber tudo o que necessitavam, sem precisarem de 
aparelhos ou de tecnologia como a existente hoje.

Ainda não podeis, queridos irmãos, comunicar-vos 
com outras civilizações, enquanto não transformardes vos-
sas intenções de destruição e conquista daquilo que não vos 
pertence, pois não sois donos da Criação.

A quinta raça adquirirá aqueles conhecimentos perdi-
dos; eles estão inseridos em seu próprio gene. Embora se-
jam conhecimentos antigos, para vós serão novos. Quando 
se busca em uma montanha aquela vertente que sustentará a 
vida e saciará a sede, a montanha mostra ao homem o cami-
nho para lá chegar. Mas se a busca é feita com fins egoístas, 
a montanha encarrega-se de desviar o homem, sem alardes, 
conduzindo-o a outras partes. Assim é a Natureza: tudo é 
dirigido por uma Inteligência superior – e transgredir as leis 
da vida é transgredir sua própria lei.

O homem em geral ainda não compreendeu isso, e 
transgride a vida que dá vida à sua própria vida.

Nesta nova etapa que se inicia, o universo Terra terá 
seu representante na Confederação Intergalática, passan-
do a integrar uma nova realidade e sentindo-se realmente 
participante da Criação. Hoje muitos são produtos da deca-
dência, e não reconhecem que a realidade que os circunda 
é fictícia. 
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Ficai serenos e calmos. Os lugares a serem guardados 
já estão controlados, e a radioatividade não chegará lá; uma 
cúpula de proteção cobre certas zonas para a readaptação 
dos que souberem aguardar com fé e com amor.

Nós chamamos RAÇA a um grupo de homens que se-
guem os mesmos padrões de conduta; portanto, não con-
fundais o sentido que estamos dando a essa palavra com o 
conceito estabelecido a seu respeito em vossa civilização. 
Os membros de uma RAÇA têm características genéticas 
similares e, unificados, formam uma civilização. É por 
isso que a nova raça raiz será identificada como filha de 
uma grande luz. Através dela, retornarão os que partiram 
há muito tempo, para, de novo, coabitarem convosco para 
dar-vos as pautas de como edificar "a nova cidade". Não 
existirão as lutas pelo poder, porque será bem aceito quem 
verdadeiramente exercer o controle; compreendereis que 
sereis felizes no desempenho das tarefas que realizardes 
com responsabilidade e com um amor que vos manterá uni-
dos por uma mesma escala vibratória.

Essa será a nota que vos integrará ao grande penta-
grama do Cosmos, em uníssono com uma sinfonia que 
atravessará todo o espaço, anunciando vossa integração 
à Família que vos espera. Essa Família são todos aqueles 
que habitam os distintos planetas em diversas galáxias, os 
quais visitareis frequentemente, sem conhecer barreiras 
nem fronteiras que vos detenham. Sereis parte de um mes-
mo lar, o Cosmos, e habitareis estas terras limpas de toda 
iniquidade e impureza. 
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Os vossos frutos, se bem que venham a ser os mes-
mos, possuirão outras qualidades, mais enriquecedoras. 
Assim, não haverá necessidade de grandes quantidades de 
alimento, mas somente um mínimo. A água será usada com 
a finalidade para a qual foi criada: a cura. Como seiva que é 
do universo Terra, possui essa particularidade de dar vida, 
e, portanto, reparará aqueles corpos que possam vir a ser 
afetados pela má harmonização dos seus componentes; não 
haverá, porém, o que hoje conhecemos como enfermidades.

A água será purificadora não só do vosso traje ex-
terno, mas também dos canais sutis que o envolvem. Sua 
energia magnética colaborará na tarefa de energizar essas 
vias de contato. A água será também alimentícia, pois as 
características da nova lei que a regerá serão implantadas, e 
ela então nutrirá vossos corpos intensamente.

Sabereis como encontrá-la e tereis conhecimento de 
que, segundo a zona, ela terá distintas propriedades. Serão 
edificados centros de cura, onde ela verterá das veias que 
correm por este universo Terra, e o fará magnanimamen-
te, contribuindo para maior harmonização e equilíbrio com 
as Fontes universais. Haverá, portanto, distintos centros de 
cura na superfície do planeta.

O único ideal dessa nova raça será buscar a própria 
essência, que a abrirá para a realidade que a circunda. 
Aqueles nos quais os novos códigos genéticos já estiverem 
incorporados irão descobrindo e percebendo qual a tarefa a 
ser realizada; e quem em silêncio e harmonia permanecer 
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nesse Serviço irá internaIizando esse ser que está nascendo, 
descobrindo em si mesmo novas qualidades. Irá também in-
tensificando seus esforços para corrigir o que vinha pertur-
bando esse novo ser que está por despertar.

O crescimento da nova raça dá-se dia a dia, e o ho-
mem vai aprendendo a desprender-se dos apegos que esta 
sociedade o obriga a manter. Aprendendo a observar, obser-
vará a si mesmo, e verá que cada acontecimento lhe trará 
aprendizagem. Estai, entretanto, preparados e alertas por-
que a noite cairá, e deve encontrar-vos prontos para partir. 
Quando sobrevierem os movimentos de terras, os furacões, 
as fortes chuvas, devereis olhá-los com os novos olhos do 
vosso traje sutil, e não sob a mira do corpo denso que agora 
vos transporta. Assim compreendereis que os sinais estão 
marcando sua presença; escutai as instruções dos que vie-
rem ajudar-vos.

Os que se autoconvocaram para a Lei Evolutiva esta-
rão seguros de que nada lhes sucederá. Sabereis apenas que 
é hora de partir. Haverá quem fique por aqui mais tempo 
(não muito, entretanto), ajudando os demais em tarefas es-
pecíficas, para as quais serão Instruídos quando o momento 
chegar. Porém, uma vez finalizada a tarefa, sua partida será 
imediata. Aqueles, entre a décima parte dos homens, que 
por sua temperança e fortaleza forem eleitos para partir, se-
rão reconhecidos pelos que os esperam para a continuidade 
do Serviço. 
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Blavatsky disse que "mesmo hoje, debaixo dos nossos 
olhos, as novas raças estão preparando-se para serem for-
madas, que é na América que terá lugar a transformação, e 
que esta já começou silenciosamente".

*          *          *

Nas células dos novos genes cósmicos haverá menos 
cromossomos, e estes não servirão para transmitir parti-
cularidades físicas de pais para filhos, como acontece no 
código velho, o DNA. Os cromossomos do novo código 
transmitirão o conhecimento e a sabedoria dos mais expe-
rientes, porém, em partículas infinitesimais, que deverão 
ser desenvolvidas pelo novo ser, ou melhor, pelo novo traje 
corpóreo que ele utilizará. Isso pode ser incompreensível 
para a mente pensante e lógica.

Os genes transmitidos constituirão um traje para os fi-
lhos, porém, sem os defeitos dos pais. A informação gené-
tica se referirá a campos mais elevados da consciência que 
os pais transmitirão. Porém, as peculiaridades individuais 
serão trazidas pelo próprio ser que chega. Em sua “centelha 
divina" estarão as virtudes que o caracterizam, e nela esta-
rão reunidos os dotes que serão desdobrados logo que sua 
tarefa começar.

Não existirá a dependência hereditária para com os 
pais, como foi estabelecido para a raça atual; a transmis-
são das características será uma colaboração que ajudará 
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a elevar o estado de consciência. A energia necessária aos 
indivíduos será emanada de Fontes de Luz, e trará união e 
inter-relação entre todos. O poder divino de Miz Tli Tlan 
trará outras energias, específicas para os nascimentos, en-
riquecendo esse sublime ato de amor que é receber alguém 
que entra em um novo plano de existência.

Os novos genes cósmicos responderão a uma nomen-
clatura, que será dada à medida que o vosso desenvolvi-
mento assim o pedir. Precisamos ser cautelosos porque a 
atual civilização não está preparada para receber as chaves 
do conhecimento científico superior.

Os exercícios que foram revelados no livro MIZ TLI 
TLAN, Um Mundo que Desperta* visam ao desenvolvimen-
to do consciente direito do homem e a preparação para o 
advento da quinta raça; são corretos e suficientes. Não é 
conveniente, nesta etapa, dar múltiplos e variados exercí-
cios, porque o cruzamento entre eles resultaria em confu-
sões. Está em vós a decisão sobre a energia que pretendeis 
usar. A dos antigos sábios está incluída nesta civilização 
que agora desperta. Se seguirdes as leis de ONO ZONE, 
ireis desvelando antigas reminiscências e o novo ser. O 
exercício com as cores, descrito no referido livro, é sufi-
ciente para a finalidade que se persegue.

Nesse exercício, e nos outros ali apresentados, estão 
inseridas as chaves que irão cobrindo os canais de contato, 
transformando pouco a pouco os vossos órgãos, e realizando 

* Deste mesmo autor. Editora Pensamento, 1989.
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uma sutil tarefa de readaptação às novas leis que regularão a 
vida da nova humanidade. Ainda não haveis valorizado su-
ficientemente a contribuição que recebestes através desses 
exercícios; não duvideis de que as respostas já estejam em 
vós e estamos esperando o vosso despertar como a manifes-
tação mais maravilhosa que florescerá nesta humanidade. É 
necessária a vossa colaboração para que haja harmonia nesse 
processo.

Não duvideis jamais da nossa presença, e da nossa ajuda.

*          *          *

Nestas linhas devereis encontrar por vós mesmos a 
interpretação, e ler a mensagem a partir do vosso próprio 
interior que está desperto e já integrado à Verdade Supe-
rior. Nos dias de hoje, tendes tudo ao vosso alcance, mas 
deveis acionar a alavanca da vontade, no sentido espiritual. 
Assim, deixando-vos conduzir pelo vosso próprio interior, 
descobrireis a maravilhosa criação da qual sois parte. Só 
que até agora a vivestes admirados com os olhos do vosso 
corpo físico.

O olho físico já não vos servirá. Devereis desenvolver 
vosso próprio traje sutil e, então, com vossos olhos internos, 
admirareis a Irradiação Infinita que o Cosmos guarda para 
vós, esperando compartilhar Seus poderes com todos.

Estais recebendo estas mensagens dos três Centros 
maiores do planeta Terra. Esses transmissores estão em 
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Miz Tli Tlan, em Erks e em Aurora,* os três centros 
intraterrenos que trabalham para a formação da nova 
humanidade que surgirá na superfície da Terra. Esses 
centros enviam-vos Amor e Luz, na alegria de estarem 
junto convosco, em franca comunicação.

As condições nas quais o homem se envolveu o estão 
levando ao descontrole de sua mente dominadora. Longe de 
recordar-se de suas antigas experiências por etapas anterio-
res e semelhantes, e longe de recordar-se dos trágicos mo-
mentos de holocaustos passados, a maioria entrou na louca 
corrida atrás de maior poder, sem compreender a finalidade 
última de sua vida. Por trás dessa ensurdecedora batalha, 
não se perguntou aonde quer chegar, tampouco porque essa 
corrida começou.

Foi por isso que neste universo Terra os filósofos de-
sapareceram. Antigamente eram consultados, para que se 
tivesse presente o fim último de cada obra ou trabalho a 
ser desenvolvido. Antes, buscava-se através de cada ação no 
plano físico uma resposta dos mundos sutis; assim, aumen-
tava-se o acervo espiritual e cultural da humanidade. Hoje, 
entretanto, esta raça que está por terminar não tem juízos 
morais, nem um código ético verdadeiro no qual se respal-
dar. A ética feneceu e é tida como pertencente a um passado 
remoto. O respeito ao semelhante foi trocado pelo avançar 

* Vide ERKS, Mundo Interno; MIZ TLI TLAN, Um Mundo que 
Desperta; e AURORA, Essência Cósmica Curadora. Desse mesmo autor, 
Editora Pensamento, 1989.
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de uns sobre os outros, sem levar em conta a dignidade de 
quem é arrasado e sem preocupar-se com os meios adotados 
pela própria ação.

Assim, o planeta Terra e a sua humanidade de super-
fície marcham sob as sombras que os governam, turvam 
e confundem. O homem comum, preso a si mesmo, não 
sabe como desenvolver seu potencial interior, caindo nas 
redes dos que, a serviço das forças involutivas, trabalham 
para conseguir cada vez maior domínio. Será duradouro 
esse domínio?

As forças destrutivas que circulam neste planeta sa-
bem da NOSSA presença, conhecem os planos que temos 
para o vosso resgate (porém, não os conhecem em sua to-
talidade) e estão a par de nossas intenções. Foi por isso que 
ultimamente recrudesceram seus ataques. Estão acontecen-
do guerras de extermínio, e serão como aquelas antigas, 
que esquecestes, que foram por vós rotuladas de “grandes 
conquistas” e “grandes descobrimentos” Não foram mais 
que matanças cruéis, que sepultaram atrás de si antigos co-
nhecimentos que estavam sendo transmitidos de geração 
em geração. A sabedoria de grandes civilizações caiu sob 
as ruínas deixadas pelos “conquistadores”, e edificou-se em 
seu lugar o culto ao ouro e às riquezas materiais, pois não 
conheciam o que era superior e não souberam reconhecer 
seus próprios irmãos mais avançados em consciência.

Transcorreram os séculos, até que chegastes a estes 
tempos, oportunidade para todos lavarem suas nódoas,  
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como se fazia à margem do antigo rio Jordão; quanto aos 
relutantes, esses partirão, como vereis por este relato que 
agora iniciamos em preparação à nova grande raça que sur-
girá na superfície do planeta Terra.

Estais sendo preparados principalmente na nave labo-
ratório que se aproxima do planeta. Muitos de vós enquan-
to vossos corpos físicos descansam, sois levados para lá, 
para receberdes incorporação dos novos genes cósmicos, 
que trazem novos padrões de conduta, e para serdes esse 
tronco-mãe-raiz da civilização que vai nascer. Poucos serão 
portadores desses novos genes, poucos o buscaram e basta-
ria a entrega da própria pessoa àquela Suprema Inteligência 
que governa o Cosmos para que os novos genes fossem im-
plantados. Se passaria então a viver dentro dos mais altos 
desígnios, como acontece conosco que vivemos em outros 
planos de consciência, ou em outros mundos, como costu-
mais chamar.

Esta nave laboratório à qual nos referimos transmite, 
tal qual batidas em sístole e diástole, as partículas que des-
pertarão os assinalados para a Grande Tarefa. Rapidamente 
deveis responder, tal qual abelhas, sem perguntar por que e 
onde ela será realizada. Recebendo o sinal, vós o seguireis, 
e o Cosmos vos envolverá, preenchendo vossas essências 
interiores com amor e com as mais sutis vibrações.

Por isso deveis permanecer vigilantes, mesmo quando 
estais em descanso, para continuardes o trabalho de vos-
sa formação e do preparo dos vossos corpos externos para 



25

grandes viagens. Ainda não podeis perceber a incorporação 
dos novos genes; sentis, entretanto, a presença de uma nova 
filosofia, através de mensagens, aceitando-a como parte de 
vossas vidas.

Tudo irá se desenvolvendo com a maior naturalidade, 
como vereis. A cada elo da corrente em vertical que as-
cenderdes com vossos alforjes, ireis vos aliviando dado que 
ireis vos integrando ao Serviço como um ato espontâneo 
de vossas vidas, e não considerando-o uma carga pesada e 
uma renúncia forçada. Não tereis saudade do livre arbítrio, 
porque havereis compreendido que podeis transcender as 
fronteiras que atualmente tendes na consciência e na vossa 
vida prática.

Vereis os que tiveram oportunidade de formar-se, mas 
que preferiram outros caminhos. Mas vossa tristeza será a 
do novo amor, autêntico, e não a de um corpo emocional 
entorpecido e manipulado por forças estranhas.

Tendo realizado os necessários esforços, vos cumula-
rão de amor até sentirdes que sois um filho do Grande Cos-
mos Sideral que vos rodeia. Sentireis a integração homem-
-universo-Cosmos, de etapa em etapa, de escala em escala, 
até as mais distantes dimensões.

Frotas de espaçonaves serão agrupadas para as opera-
ções que em breve terão início em vossos céus, responden-
do às sete Hierarquias estabelecidas pelos sete Conselhos. 
Enviam vos Amor e Luz, e estão muito atentos a todas as 
vossas necessidades verdadeiras.
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Começaremos a explicar-vos muitas coisas próprias 
destes tempos, e pedimos vossa atenção para alguns fatos 
que estão próximos. De vossa abertura dependem muitas 
coisas e, principalmente, as novas etapas do vosso ser, den-
tro da Lei Evolutiva e de outras leis que regerão o planeta 
Terra neste ciclo que está tendo início.

*          *          *

No vasto e ilimitado Cosmos que vos alberga, existem 
infinitos tipos de HIERARQUIAS, que variam segundo o 
plano, segundo a escala evolutiva e segundo as tarefas a se-
rem realizadas por amor ao Supremo Governo do Cosmos. 
Não explicaremos aqui todos os tipos e funções das Hierar-
quias que conduzem o Cosmos, pois isso seria impossível 
pela própria limitação imposta pelas palavras deste mundo 
tridimensional; todavia, falaremos resumidamente do senti-
do que damos a esse termo neste livro, para que sua men-
sagem possa ser compreendida pela totalidade dos leitores.

Ao falarmos de HIERARQUIAS, referímo-nos a En-
tidades Superiores, incluindo as máximas autoridades neste 
planeta Terra: Amuna Kur, Thaykhuma e os Logos Solares. 
Consideramos que esta raça atual, que vive na superfície 
do planeta, está ainda presa a um intelecto egoísta e cego, 
não podendo portanto, absorver completamente o verdadei-
ro conceito incluído no termo HIERARQUIA. Não somos 
seres, mas, sim, ENERGIA, e nos manifestamos eventual-
mente através de corpos ou de imagens para com isso dar-
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-vos uma idéia da nossa presença e para que com ela possais 
trabalhar construtivamente pelo bem geral. Mas não é nossa 
intenção que vós nos confundais com os nossos recipientes, 
ou melhor, com a imagem que criamos para nos fazermos 
presentes a vós no plano de consciência no qual viveis.

Não somos esse recipiente com o qual vós nos identi-
ficais. Somos LUZ.

Diante do curso dos acontecimentos que se alastram 
atualmente no mundo dos homens terrestres de superfície, 
chamamos os que desejam preparar-se para realizar uma 
sincera entrega e um devoto encontro interno; chamamo-
-vos ao recolhimento, a manter-vos alertas, e sereis sempre 
assistidos também por AQUELES que preparam a evacua-
ção dos indivíduos resgatáveis e aptos para viver as novas 
leis planetárias, que aqui serão instaladas logo após a puri-
ficação global da superfície da Terra.

Muitos de vós estão percebendo, há algum tempo, que 
existe uma operação intergaláctica preparada em torno e 
no interior desta Terra, operação resgate de todos os que 
reclamam por uma vida dentro de leis superiores e de jus-
tiça. Por justiça, compreendemos não o que conheceis por 
essa palavra, mas sim a perfeita harmonia entre as leis do 
universo e o conhecimento da Lei única, que governa todo 
o Cosmos.

Sereis informados gradualmente do desenvolvimen-
to dessas operações, e esta mensagem é um princípio de  
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trabalho consciente que estaremos desenvolvendo conjunta-
mente, para que fiqueis treinados em relacionamento frater-
no, não dentro de princípios possessivos, mas segundo a Lei 
do Amor, a principal em vosso sistema solar.

Continuemos, pois, desenvolvendo estes temas. Neces-
sitais certo tipo de conhecimento que até hoje vos foi negado 
pelos que estavam encarregados de instruir-vos, segundo os 
esquemas e as estruturas do mundo dos homens que ainda 
não desenvolveram a essência cósmica, aprisionada em seu 
interior. Por enquanto, o mundo em que viveis está governa-
do por seres prisioneiros da estrutura do ego humano, mas 
muito em breve haverá uma mudança, como vereis por estes 
relatos.

*          *          *

São os Conselhos Interplanetários que trabalham na 
realização dos planos de recuperação do planeta Terra. Eles 
compreendem:

1) o que se encarrega de controlar a evolução da  
atual raça;

2) o que aplica as leis segundo os casos e os tempos 
que a raça humana atravessa; 

3) o que elabora os planos de evacuação final, prepa-
rando os que comandam as naves custódia e as naves que 
realizarão a retirada dos autoconvocados;
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4) o que observa a conduta dos indivíduos, pois um 
dos primeiros requisitos é seguir a disciplina interna, do 
próprio ser profundo. Sem isso não é possível participar da 
operação resgate e tampouco ser resgatado, pois a conduta 
deve ser firme e única, se bem que possam existir erros –
porém, erros que não vos desviem totalmente do caminho 
evolutivo que elegestes. As chamadas "portas do Templo" 
se encontrarão abertas para os que desejarem transformar-
-se, levando adiante a própria tarefa de serviço e entrega às 
energias superiores e ao Plano. O interesse pelo processo 
evolutivo não pode ser algo simulado, mas totalmente sin-
cero, verídico; não é possível ocultar a verdade, quando a 
Luz existe e chega a todos os cantos, mesmo que se queira 
apagá-la;

5) o que determina os rumos de cada indivíduo, se-
gundo o estado vibratório do ser e conforme a sua escala 
evolutiva. Se ele passou pelas provas da Lei da Purificação, 
então, ele estará apto a ser conduzido para alguma mora-
da, entre as muitas que existem na casa cósmica. As provas 
desta raça do lar-Terra forjam-se na nova raça raiz, que não 
trará os germes patogênicos de uma civilização que vem 
exaustivamente repetindo seus erros, através de épocas e 
milênios. Essa nova raça florescerá para não voltar a fra-
cassar, recordando seu passado como uma etapa obscura, à 
qual não quer retornar;  

6) o que se encarrega de sentenciar como agirão as 
forças da Natureza, em cada região da superfície da Terra. 
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Todo aquele que se inove tem ALGUÉM que o dirige, ou 
que o inspira, e essa Inteligência Superior, não tridimen-
sional, guiará também a força dos ventos, dos mares, das 
águas, para que terminem os ciclos dos que não seguiram 
as leis do Cosmos maior.

Quanto ao sétimo Conselho, por enquanto nada pode 
ser revelado.

O que é chamado de Tribunal Maior está em Miz Tli 
Tlan, o centro intraterreno que conheceis por informações 
anteriores, provenientes desta mesma fonte que vos está 
dando este livro. Em Miz Tli Tlan, no Tribunal Maior que 
faz parte da vida desse centro, estão representados todos 
os Conselhos. Há um representante do Conselho Interga-
lático, três do Conselho de Anciãos, um representante dos 
Espelhos (que é um ser feminino), e um representante eleito 
diretamente por Amuna Kur.

Os Conselhos regulam a aplicação dos planos, e ao 
Tribunal Maior cabe a sentença última que recai sobre a 
raça humana que parte deste planeta. Os planos podem mu-
dar a cada reunião desses Membros, pois as necessidades 
mudam, segundo o rumo que os homens da superfície de-
cidem tomar. Enquanto isso, Amuna Kur encarrega-se da 
transformação espiritual da raça de superfície; Ele é conhe-
cido, também, como o Senhor do Mundo, ou Jovem Eterno, 
ou Ancião dos Dias, ou Melchizedeck, ou Deus, segundo 
a cultura de quem Dele se aproxima. Como já sabeis por 
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informações anteriores, Amuna Kur é a mente individuali-
zada da grande vida que é o Logos Planetário, e hoje o Seu 
nível de consciência é o plano logóico. Amuna Kur é o diri-
gente da totalidade dos Ashrams neste planeta. Num certo 
sentido, Ele é a própria força de coesão da Terra.

Só uma Lei rege esses elevados grupos de seres: a do 
Amor, da qual se ramificam todas as demais leis neste sis-
tema solar. Praticando-a verdadeiramente, ninguém se des-
viará do caminho evolutivo superior.

Os Conselhos de Anciãos são constituídos por sábios, 
que mantêm a Sabedoria em sua mais pura expressão. São 
consultados nos casos de suma importância e gravidade. 
Deles dependem outros Conselhos menores, cujas funções 
ainda não podem ser reveladas.

Os Conselhos de Anciãos acham-se instalados em ca-
da uma das cidades intraterrenas cujos nomes já conheceis: 
Miz Tli Tlan, Erks e Aurora. Em seus trabalhos, esses Con-
selhos colaboram também vertendo sobre esta raça as mais 
sutis essências de sabedoria, legando-as àqueles cujos ca-
nais estejam abertos e que bebam de sua fonte mesmo sem 
saber de sua origem. Entretanto, sua função específica é 
ajudar nos casos de urgência e extrema necessidade, quan-
do consultados. São muito respeitados pelos seres de alto 
nível evolutivo, e têm a bondade daqueles que transitaram 
durante milênios pelo Cosmos e que recolheram as semen-
tes do Bom Semeador. Essa Sabedoria só é possível após 
uma experiência bem longa.
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Muitos desses seres reconhecereis quando certas 
trombetas soarem, pois em reiteradas oportunidades eles já 
caminharam junto a vós.

Quanto às operações de cada uma dessas cidades Miz 
Tli Tlan, Erks e Aurora, já as conheceis de informações 
anteriores. Cada uma, com sua energia, colabora na mu-
dança necessária para esta raça da superfície da Terra. Não 
se pode revelar com precisão a função de cada uma delas 
nas operações da próxima evacuação planetária, pois isso 
significaria deixar a descoberto uma tarefa que há milênios 
vem sendo programada e preparada.

A função dessas três cidades é delicada e, dentro do 
possível, ireis sabendo algo mais sobre o assunto.

*          *          *

O Triângulo das Bermudas também tem uma função 
na evacuação dos seres deste universo-Terra. Esse "triân-
gulo" controlará as áreas reservadas, durante os aconte-
cimentos que virão. Controlará as forças das marés e os 
movimentos telúricos que podem originar-se no fundo dos 
oceanos. A onda expansiva desses movimentos será guia-
da aos locais onde todo vestígio de crueldade, corrupção 
e desmoronamento moral tenha estendido as suas garras. 
Esses lugares terminarão como poeira e cinzas, e também 
os vulcões entrarão em erupção, queimando toda partícula 
de iniquidade. Os que se consideravam poderosos sentirão 
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grande tristeza nesses momentos, e terão oportunidade de 
ver dissolvido o próprio véu de ilusões.

Este livro é um complemento da obra publicada em 
1982 sob a égide do Comando Ashtar, a respeito da evacua-
ção planetária e editada nos Estados Unidos da América do 
Norte. Só que nós, desta vez, dirigimo-nos aos habitantes 
deste universo Terra, visando à sua transformação interna e 
dando-lhes as pautas que regerão a nova raça. Não estamos 
nos dirigindo a um grupo apenas, mas a todos os que estão 
abertos ao chamado. Aqueles que vivem longe da América 
do Sul não serão esquecidos, porque há regiões protegidas 
em todos os continentes, embora menores do que estas. To-
dos os que passarem pelo "buraco da agulha", como Jesus 
anunciou, terão seus lugares reservados.

Sem tirar o valor das publicações de 1982 (que eram 
adequadas para aquela época), este novo prolongamento da 
referida obra universal cuida agora não só dos corpos ex-
ternos, mas, principalmente, do "ser interior" que os habita.

Notastes que estamos aplicando alguns termos que 
normalmente não fazem parte da vossa linguagem comum. 
O termo universo-Terra, por exemplo, está sendo usado 
nesta mensagem para significar "planeta Terra". Ao que 
chamais planeta nós chamamos "universo"; ao que chamais 
universo nós chamamos de "Cosmos"; ao que chamais Cos-
mos nós também chamamos assim, só que em um senti-
do mais amplo que o vosso atual. Dessa forma, ireis vos  
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abrindo a uma terminologia que melhor exprimirá o alarga-
mento da vossa consciência.

A evacuação dos seres resgatáveis da superfície do 
universo-Terra, isto é, dos que se autoconvocaram para vi-
ver a nova lei planetária, tem um só comando em todo o 
planeta. As ordens são emanadas de Miz Tli Tlan, estan-
do SAMANA no comando da nave maior. Ele dirigirá as 
operações das demais naves. Perguntareis certamente por 
Ashtar Sheran; pois bem, trabalham juntos. Logo vereis 
passar frotas de naves, e a cada dia essas visões serão mais 
frequentes. Os que negam a existência dessas frotas dentro 
em breve não poderão mais fazê-lo, dado que populações 
inteiras testemunharão sua presença.

Essas naves não vêm para conquistar, nem para do-
minar, mas para ajudar o homem da superfície na grande 
transição pela qual passará, ou melhor, pela qual já está 
passando. A publicidade terrestre dirá que usamos de incle-
mência que realmente não possuímos, mas um dia a luz se 
fará e nada mais se poderá esconder. Quem obedece à voz 
interior do próprio Ser Espiritual sente dentro de si o deleite 
por unir-se às nossas tarefas, desprendendo-se com decisão 
da vida acomodada.

Encontram-se encarnadas Hierarquias que não são 
reconhecidas, mas que cumprem silenciosamente com sua 
tarefa. Um dia elas terão que retornar a seus planos de exis-
tência, logo que finalizarem seu trabalho no universo-Ter-
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ra. Vêm de outros planetas, a milhões e milhões de anos 
luz de distância. Autoconvocaram-se para estes tempos, 
em silêncio e com profundo amor, e aguardam a chegada 
de QUEM resgatará os inocentes. Isso cumprido, partirão 
para suas moradas.

Ao mudarem-se as leis que hoje ainda regem o univer-
so-Terra, serão também mudadas as leis que regem a vida 
humana. Esta não será mais guiada pela lei do carma, mas 
sim pela lei evolutiva em seus aspectos superiores, mais su-
tis, como vereis.

Haverá planetas para receber os que seguiram o ca-
minho da “lei involutiva”, planetas mais densos que lhes 
proporcionarão oportunidades para equilibrar o que fize-
ram em tempos anteriores; para os que seguiram a "lei evo-
lutiva", entretanto, haverá LUZ e o que chamais "paraísos": 
estados de consciência que o Cosmos guarda para os seus 
filhos e dos quais pouco se pode falar, por faltarem palavras 
adequadas em vosso idioma para descrever esses mundos.

Os indivíduos não resgatáveis passarão a usar corpos 
ainda mais densos que os atuais, sendo que estes últimos  
serão deixados aqui no universo Terra, ou melhor, serão 
devolvidos à Terra. Muitos desses seres não resgatáveis 
partirão para planetas de pouca evolução.* Alguns desses  

* Este texto amplia uma informação inicial, que foi dada no livro 
ERKS, Mundo Interno, do mesmo autor.
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planetas estão nesta mesma galáxia, mas não são conhe-
cidos dos cientistas. Outros planetas de ainda menor evo-
lução estão fora desta galáxia e são completamente des-
conhecidos para vós. Esses seres não resgatáveis não vol-
tarão a pisar estas terras por muitos milênios. Por muitas 
experiências terão que passar, até conseguirem lograr as 
transformações das características que fizeram deles ho-
mens "poderosos". Vede como esse poder é efêmero, e que 
destino terão eles agora no ajuste das contas cármicas, an-
tes que mudem as leis.

Quanto aos resgatáveis, há diferentes destinos: Segun-
do sua evolução, segundo a tarefa que devem realizar e se-
gundo o que tiverem ou não cumprido neste plano terrestre. 
Há os que voltarão no futuro ao universo-Terra, logo que 
a purificação global tiver estabelecido as novas leis. Estes 
aguardarão em planetas que tenham as mesmas caracterís-
ticas do universo no qual habitarão e, assim, para eles a 
mudança não será difícil. Terão implantado em seu ser o 
novo código genético, e sua preparação será feita de plano 
em plano, com a maior normalidade.

Nesses outros planos de consciência já estão traba-
lhando muitos dos que partiram desta Terra; unir-vos-eis 
a eles.

Animais e plantas também estão sendo evacuados, se-
guindo as mesmas leis e com a mesma finalidade: de pre-
servarem-se dos fatos físicos que ocorrerão aqui no mundo 
de superfície. No futuro, a raça de superfície aprenderá a 
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conviver com esses animais e com essas plantas segundo 
as leis que regerão o universo Terra, não mais segundo as 
leis implantadas pelo próprio homem, como ainda é feito 
hoje por esta civilização que se encontra em suas etapas 
finais.

*          *          *

As primeiras portas do ensinamento abriram-se pa-
ra alguns; porém, fecharam-se para muitos. Para outros, 
entreabriram-se apenas. Cada um deve reconhecer o en-
sinamento que lhe cabe no momento, sem fechar-se em si 
mesmo e sendo sempre autêntico. Quando a autenticidade 
é praticada, nada há que temer, e os caminhos se abrem. 
As informações são corretas, exatas, como vem acontecen-
do até agora. Quem em seu estado de entrega ofertou-se 
totalmente, sem nada pedir, a esse tudo foi dado. Esta é a 
autenticidade do trabalho: dar sem nada reclamar para si.

Há uma tarefa, que é prosseguir até o encontro final 
junto a quem está aguardando; mas que cada um tenha a 
sua própria experiência e possa receber a sua própria men-
sagem. Aquele que não conseguir fazer o contato terá que 
ser dependente das informações que serão dadas pelos Es-
pelhos. Os Espelhos têm seu tempo; quando terminado, as-
sumirão outras tarefas.

Os Espelhos prosseguem funcionando para que cada 
um, ao chegar ao lugar de encontro com o seu novo desti-
no, possa viver inteiramente o que não tem comprovação  
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por caminhos externos, a não ser pelos próprios ou pelos do 
próprio interior. Em seguida, o ser poderá conduzir-se pelo 
caminho real que elegeu.

O caminhar tem sempre tropeços e momentos incer-
tos, que também valem como experiência e servem para 
evitar que se repitam os erros dos que se encontram mais 
adiante. A propósito dos tempos que estão agora transcor-
rendo, pode-se asseverar e advertir que as mudanças sub-
meterão muitas zonas a imensas experiências, chamadas 
por algumas religiões de "castigos". Essas experiências são 
proporcionadas pela Lei da Purificação, segundo a neces-
sidade de cada área. Haverá os que serão evacuados silen-
ciosamente, os que desaparecerão sem deixar vestígios e 
tampouco terão tempo de avisar outros, que podem ou não 
estar sendo transladados ou levados embora. Não crieis ex-
pectativas quanto a esses fatos, pois tudo será completa-
mente novo para vós.

A evacuação faz-se como quando sucede a morte do 
corpo. Tudo se passa em silêncio e com alegria, com muita 
alegria, mesmo na área dos desastres. Enquanto uns mor-
rem, outros partem. Os que "morrem", estando conscientes 
do processo que está se dando, fazem-no também com ale-
gria; com alegria e em silêncio, sem lamúrias. Os que par-
tem levando o corpo físico consigo, o fazem com a mesma 
atitude harmoniosa, interna e externa. Dentro de si, todos 
compreendem e vivem essa realidade insólita, sabendo por 
que estão partindo, através de um processo ou de outro.
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Cristo dizia "abandona tudo e segue-Me". Assim, to-
ma-se consciência de que existe um mundo paralelo que 
está chamando, no qual muitos irão integrar-se.

Quem assim vai, esquece-se deste mundo pelo qual 
transitou até então. Não se perturba, mas compreende que 
é parte integrante do mundo com o qual agora vai colabo-
rar. Admite e toma consciência da própria tarefa, onde quer 
que esta vá desenvolver-se. Nesses momentos, SABEREIS 
que tudo é bem. Embora as forças dissuasivas possam rea-
grupar-se para destruir a vossa paz e a verdadeira luz que 
se acendeu na vossa consciência, não vos deixeis levar por 
nenhuma impressão desse teor. Mantende-vos, em qualquer 
circunstância, no mais elevado ponto do vosso ser interior.

Quanto à aplicação da Lei da Purificação, haverá zo-
nas nas quais será mais virulenta, como percebeis pelas 
amostras que já estão acontecendo na superfície do univer-
so Terra. Outras áreas terão uma purificação que passará 
quase despercebida. Outras, ainda, nas quais ocorrerá de 
forma quase imediata, sem oportunidade de serem recupe-
rados os seus habitantes não resgatáveis. Os livros proféti-
cos que conheceis e respeitais referiram-se a essas coisas.

Mas todas as áreas serão igualmente controladas e te-
rão sua parcela da Lei da Purificação aplicada. Ninguém 
pode integrar-se no mundo que está buscando sem, antes, 
lavar-se interiormente; portanto, a tarefa e função de cada 
um é tratar de libertar-se interiormente, para que a parte 
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externa se integre em definitivo na sua tarefa, servindo re-
almente e como lhe corresponde. 

Quanto à formação que está preparada para cada um, 
consiste no seguinte: ao trasladar-se ao novo plano de cons-
ciência, que perceba qual é a realidade aí, quem ele é, qual 
é a sua origem e qual é a sua própria tarefa. Poucos tiveram 
esse conhecimento enquanto estavam no universo-Terra, 
como homens de sua superfície. Assim, através dessa for-
mação, os homens assumirão a responsabilidade de se har-
monizarem com as distintas leis que regem os planos para 
os quais estão sendo trasladados.

ÀQUELES que vos ajudarão nessas transições inte-
ressa que escuteis o chamado interno e o aceiteis; que vos 
dediqueis por inteiro à tarefa de contato final, para que te-
nhais a experiência própria que se faz sem companhias, es-
tando absolutamente só.

Eis as advertências que deveis ter em conta:

1) Que o planeta ficará sem água. Essa afirmação 
refere-se ao momento atual, e diz respeito à água potável. 
A radioatividade, a poluição ambiental e os costumes dos 
homens estão contaminando as águas, restando hoje poucos 
lugares onde ela ainda é pura. As águas responderão, como 
sempre o fizeram, a uma ordem inteligente: vão surgir dian-
te dos que as merecem, e conforme a necessidade destes 
últimos. Há fontes e vertentes que desconheceis, limpas dos 
desperdícios que esta civilização atirou sobre as águas. Está 
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incluído nesta afirmação que as águas subirão devastando 
povoações e populações que devem desaparecer completa-
mente – quiçá de modo súbito. 

As águas serão também substituídas, não só purifica-
das. Haverá novas leis não só para os seres humanos mas 
também para as plantas, os minerais e os animais. Adianta-
mos que as águas serão compostas, após essa purificação, 
de novas substâncias curativas, pois todo o universo-Terra 
terá ascendido em sua escala evolutiva e, assim, todos os 
seus componentes terão ascendido também. Dessa forma, 
conhecereis águas de ótima qualidade, para diferentes apli-
cações. Porém, só em algumas regiões será possível puri-
ficá-las a partir do seu estado atual, pois a contaminação 
hoje é superlativa, chegando a graus que impedem sua re-
cuperação.

2) Que o aumento da radioatividade trará novas enfer-
midades, desconhecidas pela vossa ciência atual. Os gover-
nos silenciarão sobre isso, porque não tomarão as providên-
cias necessárias para evitar o pior. Da mesma forma, não 
darão informações sobre as vidas que se perderem com a 
radioatividade. Isso já está acontecendo há tempos, só que 
daqui por diante a mentira será ainda mais grave, pois mui-
tos são os casos desse tipo que ignorais. Sereis pegos de 
surpresa pelos graves acontecimentos finais.

3) Que a falta de ozônio no solo ocasionará o câncer 
ósseo, a cegueira e uma série de enfermidades que apare-
cerão no futuro.
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4) Que os movimentos telúricos, atmosféricos e me-
teorológicos estarão submetidos a essa grande mudança 
da camada de ozônio. A mudança da camada de ozônio 
também se deve ao deslocamento dos graus do eixo pla-
netário.

5) Que o eixo magnético planetário está mudando de 
grau, e, assim, certas zonas ficarão desguarnecidas da ca-
mada de ozônio, trazendo secas, mudanças na vida geoló-
gica, ecológica e biológica, com devastações. Essas coisas 
já estão acontecendo, mas, como se disse, delas não tendes 
notícias, porque a verdade vem sendo encoberta por quem 
controla os povos da superfície.

6) Que diante da mudança da vida geológica as pedras 
se transformarão em poeira. Assim, a parte sólida que sus-
tenta a cobertura e o esqueleto do planeta ficará abalada.

*          *          *

A Lua sempre colaborou convosco, e agora chegou o 
momento de ficardes informados do que ela realmente re-
presenta. Sabeis várias coisas sobre ela, inclusive que pode 
ser considerada um "planeta morto", como vos foi explica-
do por Instrutores de outrora. Sim, é verdade que a Lua se 
desprendeu da Terra, e que, depois, se tornou o que a anti-
ga astrologia e a ciência espiritual de ontem vos disseram. 
Mas hoje a Lua é uma nave laboratório, porque civilizações 
adiantadas de galáxias distantes passaram a utilizá-la co-
mo tal. Foi retirado todo o material do seu bojo, tendo só 
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a crosta externa, conforme era originalmente. Essa imensa 
nave é controlada à distância, e tem diferentes funções na 
atualidade. 

Uma delas é servir de base a seres muito evoluídos 
que vêm de mais de duzentos anos luz de distância, sendo, 
para eles, parada obrigatória. Ali os seus corpos sutis ou 
imateriais são preparados para trabalhar na esfera terres-
tre sem apresentarem nenhum problema ao chegar aqui. As 
naves que esses seres utilizam precisam também adaptar-se 
à energia ONO ZONE atuante na Terra, pois cada planeta 
tem o seu próprio código energético. A Lua é um local de 
assentamento para eles que, após se adaptarem, descem à 
vossa órbita. É, porém, uma base que serve a todo este sis-
tema solar, e não só à Terra.

A Lua regula vossas colheitas, armazena e processa 
energias curadoras, potencializando-as para enviá-las à 
vossa Terra. A Lua dá virtudes aos vossos alimentos, e sua 
influência enriqueceu, com o decorrer das eras, os frutos da 
terra. O homem da superfície acredita, no entanto, que esse 
desenvolvimento se deu devido ao avanço da sua ciência 
terrestre.

Pusestes muitas pedras no caminho que entre vós 
e a Lua era para ser percorrido em colaboração. Quando 
mandastes sondas e satélites, inconscientemente guiados 
por vossos "cientistas", que desconhecem leis magnéti-
cas, perturbastes em demasia o equilíbrio dessa grande 
nave, que, felizmente, sempre contou com uma potente  
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supervisão. Apesar disso, a Lua continuou nutrindo os rios 
mortos por vós, favorecendo para que às sementes nunca 
faltasse a água necessária. Dominou os ventos agitados 
e desatados, não naturalmente, pela colisão das energias 
atômicas com as do próprio planeta, onde fazeis vossas 
experiências mortíferas. Está controlando certas forças te-
lúricas e vem mantendo, dentro do possível, o sistema de 
equilíbrio necessário em vossa galáxia, para vossa existên-
cia e subsistência.

Somai estes conhecimentos aos que já tendes, e, as-
sim, enviareis à Lua alguma vibração de amor. Com vos-
sas experiências, pusestes em perigo populações inteiras, 
mas como a hora de sua partida ainda não chegou, a Lua 
pôde trabalhar também conforme a vossa astrologia, que 
está desatualizada, como podeis perceber. No nível da per-
sonalidade humana, a Lua tem contribuído para que muitas 
forças se desenvolvam. Assim, nesse nível, ela influenciou 
decisões em âmbito mundial, pois os governantes ainda es-
tão polarizados na personalidade. Desse modo, foi possível 
desviar o rumo de certos acontecimentos históricos, que te-
riam sido mais catastróficos do que foram.

A Lua ajuda a preparar as zonas reservadas graças à sua 
radiação magnética. Nessas zonas, as águas se mantêm livres 
da intoxicação que cobre a vossa atmosfera neste momento.

A Lua dirigirá as areias que, abandonando os desertos 
atuais, irão cobrir as zonas que devem ficar inteiramente 
soterradas. Desviará cursos de rios até as regiões que de-
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vem ser por eles alimentadas, e conduzirá outros que mer-
gulharão definitivamente em águas mais amplas, para que 
sejam recuperados. 

Ocorrerão muitos fatos ligados às influências da Lua, 
mas os governos não darão nenhuma voz de alerta; isso vai 
somar-se à sua responsabilidade de continuarem pactuando 
com situações que poderiam ser solucionadas, ou aliviadas. 
Começando a Lei da Purificação a agir, tudo isso virá à 
tona e se tornará do conhecimento público.

A voz de alerta dos governos não soa, sob a descul-
pa de evitar o pânico; assim, a maioria poderá ser tomada 
de surpresa. A força dos ventos, as ondas avassaladoras dos 
mares e as forças telúricas vibrarão rapidamente e sua ação 
benéfica não será compreendida pelos desinformados.

Durante a evacuação, a Lua não acolherá homens 
resgatáveis, pois essa não é sua tarefa. Seu trabalho será o 
CONTROLE das áreas que deverão desaparecer, permitin-
do o aniquilamento das forças do "dragão" entre si. Manterá 
o holocausto em certas áreas e ajudará o reaparecimento da 
vida em outras.

Dentro da Lei da Purificação, e respondendo a ela, 
a Lua dirigirá o curso das geleiras glaciais, que terão um 
papel importante nessas operações da grande transição do 
universo-Terra.

*          *          *
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Com a mudança da inclinação do eixo magnético pla-
netário, toda a vida do planeta mudará. Outras alterações 
podem ser anunciadas a partir de agora: na rotação, na 
translação, na pressão atmosférica. 

Isso trará transformações nas leis. Como os homens 
estão sempre sujeitos às leis do planeta no qual vivem, 
aquelas que os regem também terão que se modificar, como 
vereis.

Não se deseja que informações como essas criem psi-
coses; muitos não verão essas coisas, porque antes serão 
conduzidos ou atraídos para os níveis que se dispuseram a 
conhecer, e neles irão viver, em diferentes planetas. Alguns 
indivíduos jamais voltarão à Terra. Outros passarão às civi-
lizações intraterrenas, às intraoceânicas ou às suprafísicas, 
onde viverão em dimensões mais sutis.

Os que voltarem ao universo Terra, após a sua purifi-
cação global, o farão porque têm uma tarefa dentro da nova 
lei planetária que será estabelecida. Essa tarefa será compa-
tível com a formação que tiveram, eventualmente fora des-
te universo Terra. Aqui haverá uma grande harmonia por 
milênios, depois desses fatos, esperando-se que o homem 
não volte a cometer os mesmos erros que esta quinta raça 
reiterou, a ponto de precisar ser retirada deste planeta.

A evacuação da qual participarão não muitos dos habi-
tantes deste lar-planeta será realizada por etapas. Deve ha-
ver uma informação prévia sobre ela, pois, mesmo que nem 
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todos creiam, precisa ficar gravado em seus ouvidos e em 
suas mentes o anúncio desses fatos.

Há três métodos para os indivíduos serem evacuados 
da superfície da Terra: 

1) caminharem até alguns pontos específicos, que se-
rão indicados com antecedência ou pouco antes dessa ope-
ração resgate;

2) serem recolhidos pelas naves, o que acontece atra-
vés da emissão de um "raio de luz". Esse "canal" atrai o 
homem resgatável;

3) a nave estaciona e, depois de alguns momentos, 
quando tiver sido feita a necessária adaptação ao seu campo 
magnético, as pessoas entram nela.

Mesmo em situações normais, não se tratando da eva-
cuação, não é recomendável a aproximação ao campo mag-
nético de uma nave; antes de qualquer contato físico, esse 
campo deve ser preparado, ou o indivíduo deverá adaptar-se 
a ele.

A evacuação planetária não é, entretanto, apenas um 
fato técnico para o qual podeis ser preparados. Ela pode ser 
considerada o "parto" da nova raça, o momento culminante 
de uma lenta preparação.

Devem agrupar-se harmoniosamente os que estiverem 
desejosos de formar essa quinta raça nascente, e muitos  
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estão esperando por esse Mensageiro do Cosmos. Só uma 
lei deve imperar: a do Amor, que é olvido e perdão. Outra 
coisa necessária é viver em harmonia com as leis da Na-
tureza e preparar os corpos para a grande mudança que se 
aproxima. 

Em sua primeira fase, a evacuação se realizará tam-
bém com os mais débeis e com os de menos saúde. Os mais 
fortes e aptos a servir usarão suas mãos para ajudar, pois a 
retirada dos resgatáveis será rápida. Constatada a catástro-
fe, será preciso ter calma e o consciente direito em pleno 
desenvolvimento. Este vai ajudar nas vibrações de paz que 
devem ser emanadas, transformando a dor e absorvendo as 
ondas sutis do pânico, para que não minem o ambiente psí-
quico, deixando-o ainda mais prejudicado. Nesses momen-
tos, recordai-vos que o PAI nunca abandona os seus filhos, 
e que podeis estar sendo provados em vossa fé.

A evacuação das crianças será realizada na maior har-
monia, pois a sensibilidade e a docilidade delas facilitará 
a tarefa. A preparação genética que anteriormente lhes foi 
dada valerá muito nessa ocasião. Serão conduzidas ao pon-
to exato, onde uma nave especial, maior, as estará aguar-
dando. Tudo lhes parecerá natural, e não terão desespero, 
pois muitas recordarão que já haviam viajado em naves se-
melhantes. Portanto, com relação às crianças, não haverá 
maiores problemas.
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Os pais e os adultos é que precisam ser preparados, 
sujeitos como se encontram às leis da matéria mais densa; 
poderão nada compreender do que estiver acontecendo, ou 
não suportar a partida de seus filhos e o desprendimento 
que demonstrarão. Embora isso vá se dar em alguns casos 
e não em todos, algum trabalho preparatório deve ser feito, 
com consciência de sua necessidade. 

Os que estão sujeitos às velhas estruturas mentais cai-
rão em crise, e isso os confundirá ainda mais. Tivestes con-
dições para vos preparar, mas, agora, os tempos serão cur-
tos; tanto que nos resta dizer-vos: "Ajudai, mas não leveis a 
mochila de um outro, porque assim fazendo podeis ficar na 
metade do caminho."

Os que vinham se preparando psicologicamente não 
terão problemas. Mas os que não quiseram escutar os avisos 
que há tanto tempo estão sendo dados, ou que não deram 
atenção aos chamados da própria voz interior, terão de par-
tir para outros lugares. Não para aqueles já reservados, há 
milênios, pelos Conselhos que regulam os destinos desta 
civilização.

Nesses momentos, não vos ocupeis daqueles que são 
duros de coração, que foram muitas vezes alertados mas 
que não abriram suas portas. A água lavará, o fogo queima-
rá suas histórias, sem que possam fazer valer seus próprios 
interesses. Como vereis, esses terão outro rumo, adequado 
para suas necessidades.
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A Grande Nave chegará, e logo vereis seu coman-
dante, que é SAMANA (ou SANANDA, como muitos 
o chamam). Ele está operando juntamente com Miz Tli 
Tlan. Nessa grande nave laboratório encontrareis os que 
souberam seguir os caminhos do sacrifício, da dor, po-
rém, sempre com fé na Luz que, silenciosa e invisivel-
mente, os guiava. 

Muitos a verão chegar, mas poucos poderão subir, pois 
não passaram pela "porta estreita" à qual Cristo se referiu, 
ou seja, a Lei da Purificação. Nem todos aceitam passar 
por ela e rebelam-se, porque essa Lei atua com precisão e 
amor junto àqueles que, apesar dos embates da vida, sabem 
continuar espalhando a bondade.

Assim, chegareis às terras que estão preparadas para 
vós, e não sofrereis com a mudança pois há muito tempo 
viestes sendo preparados e vossos códigos genéticos já es-
tarão trocados. Esperai pelo verdadeiro chamado, e não deis 
importância às vozes da vossa mente humana. Preparai-vos 
com orações, isso sim, e mantende-vos em vigília, para que 
a noite não vos surpreenda.

Quando for dada a ordem de reunião em torno de uma 
colina, sabereis que um campo de proteção já estará esten-
dido em torno. Permanecei então tranquilos, pois a radioa-
tividade espalhada por toda a superfície do universo-Terra 
não chegará até vós, Vossa tarefa não estará em defender-
-vos mas sim em controlar o vosso emocional, bem como 
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acalmar os demais que estiverem por perto, evitando alterar 
esse campo de proteção.

Deveis compreender que as evacuações são uma bên-
ção, um dom do Cosmos como resposta a seus filhos que 
seguiram a Lei Evolutiva. Nesses momentos, pensai que 
"vos foi enviada uma bênção" e que logo estareis libertos; 
mantende-vos em profunda gratidão. 

Os que puderem ver os planos sutis, invisíveis para 
a maioria, poderão comprovar que um campo de radiação 
de Luz os estará protegendo. As naves indicarão os lugares 
exatos para tudo, em perfeita comunicação com os homens- 
contato. É preciso trabalhar intensamente para despertar a 
sintonia necessária; uma vez chegado ao local indicado, se-
rá manifestada a função de cada um, e começareis a traba-
lhar, a ajudar. Tudo acontecerá no momento certo.

Vossos corpos já estão se transformando, e a eles se-
rão dadas as partículas necessárias que contribuirão para 
a passagem harmoniosa de um plano para outro. Por "par-
tículas" entendemos as células mais sutis de que necessi-
tareis, em lugar de continuardes só com essas densas, que 
usais agora. A passagem para os outros planos não preci-
sa ser violenta; é como uma viagem, e dá-se simplesmen-
te. Só que, nesse traslado, estareis despojados de vossos  
antigos costumes. Não mais sereis atraídos para a desarmo-
nia, e não perdereis jamais o verdadeiro conceito da Vida.
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A preparação para esses fatos, que estão próximos, de-
verá ser não só externa, mas interna também. O ser que for 
mudar de plano, ou de corpo, terá que passar por períodos 
de provas; mas chegará a compreender e a valorizar esse 
treinamento e a importância do momento que está vivendo: 
a mutação do universo-Terra. Quem estiver alquebrado pelo 
sofrimento será restaurado e aliviado, pois, apesar de sem-
pre ter sido agredido, jamais deixou de dar de comer a seus 
filhos. Sua transmutação será feita em poucos dias, pois, 
para nós, "um dia é um século e um século é um dia" - e 
o que vai mudar em um dia é o universo-Terra. Assim, em 
pouco tempo pode-se mudar tudo totalmente e, portanto, as 
leis também.

De milhões e milhões de galáxias, o Conselho Interga-
lático convocou Irmãos do Cosmos para colaborarem nesta 
grande etapa em que este lar-planeta chamado Terra será 
elevado em sua escala evolutiva após um longo período no 
qual se aguardou sua regeneração. Esta raça atual não de-
sejou trilhar os caminhos da Lei Evolutiva e, portanto, será 
submetida à Lei da Involução, que tem várias chaves e que 
vós também deveis compreender.

As naves que transportarão os evacuados já se encon-
tram em suas áreas de operações, coordenando e sendo por 
sua vez controladas pelos Conselhos que permanentemente 
põem em ação os planos, segundo os estados evolutivos que 
foram desenvolvidos, e segundo seus avanços e retroces-
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sos. Os tempos correm, e chama-se ao trabalho. De Miz Tli 
Tlan virão as ordens de iniciar as tarefas.

Não temais. Tudo está sob perfeito controle.

*          *          *

Autoconvocados são os que pediram para acompanhar 
o Mensageiro do Cosmos em seu retorno a esta Terra, nes-
tes tempos. Autoconvocaram-se quando decidiram ajudá-lo, 
nessa Sua volta tão importante. A humanidade passará para 
uma escala evolutiva mais elevada, deixando atrás de si mi-
lênios de horror e de barbárie.

Resgatáveis são os seres assinalados pelo PAI. O cha-
mado é para todos, entretanto, nem todos desejam reali-
zar as entregas necessárias. Nem todos logram renunciar 
a uma vida material que os atou a esta dimensão, anulan-
do, assim, a possibilidade de um, despertar maior. Os que 
compreenderam o significado das palavras "abandona tudo 
e segue-Me" serão os eleitos. Dizeis que não há eleitos, 
mas, na realidade, eles existem. Abandonar tudo e seguir 
o chamado não significa, obrigatoriamente, deixar casa e 
filhos, a família, enfim. É bem verdade que o homem pos-
sui não só apegos materiais, como pela presença física de 
pessoas que ele estima, como também apegos afetivos, que 
deve ir abandonando para integrar-se verdadeiramente às 
tarefas que lhe forem sendo mostradas. Quem soube escu-
tar a voz interior poderá reconhecer o caminho adequado, 
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e segui-lo. Esse é um caminho de Luz, para o qual não se 
requer uma entrega passiva, mas, sim, ação e trabalho para 
as Hierarquias que aqui estão presentes para resgatarem 
esta humanidade. Resumindo, direi que resgatáveis são 
aqueles que escutaram o chamado e decidiram seguir a ro-
ta da evolução, guiados por sua fé e amor ao Ser Supremo, 
seu Criador. Eles fazem parte das contas do PAI, mas não 
querem especular com isso.

Transmutados são os que cumpriram sua etapa neste 
plano humano e cármico, abandonando-o finalmente. Po-
dem manejar bem o traje externo; podem, se necessário, 
incorporar-se no físico de um outro ser que, por sua vez, 
seguirá outro caminho, em outros planos de consciência. 
Geralmente essas transmutações sucedem com os seres de 
elevada escala evolutiva, que não sentem dificuldade em 
abandonar o próprio corpo.

Quem chega a ocupar o corpo de quem livremente 
partiu, assume os costumes deste e deve melhorá-los. Fica 
conhecendo o passado desse corpo e assimila seus conheci-
mentos e sua experiência. Se o traje físico tiver falhas, terá 
que corrigi-las, e assim ir avançando em suas tarefas não só 
neste plano, mas também nos mais sutis.

Acostumai-vos com essas denominações, pois repre-
sentam realidades da nova raça que viverá na superfície do 
universo-Terra.

Evacuação, como estais vendo, é a partida daqueles 
que foram eleitos para constituírem a nova raça-raiz deste 
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planeta. A evacuação pode ser individual ou grupal, confor-
me o caso. É grupal quando há catástrofes e, nessas circuns-
tâncias, os evacuados são dados como desaparecidos. Nas 
catástrofes, procede-se à evacuação ou também à desen-
carnação daqueles que deverão seguir adiante com novas 
tarefas, em planos superiores de consciência ou em outras 
civilizações, que podem ser intraterrenas, intraoceânicas, 
extraterrestres ou suprafísicas.

Quando se produzir a evacuação global, isso não signi-
ficará o fim das tarefas das Hierarquias aqui presentes. Para 
as Hierarquias em serviço isso será só uma etapa a mais. 
O mesmo acontecerá com quem estiver desejoso de seguir 
o caminho evolutivo: suas tarefas serão acrescentadas de 
muitos detalhes, e ele ascenderá em escala evolutiva. Esse 
servidor não sentirá o peso do trabalho, como acontece com 
o homem comum não resgatável, que não se autoconvocou 
para esses dias; pelo contrário, experimentará a felicidade 
de poder ser útil a um Plano que verá diante de si, naqueles 
detalhes que dizem respeito à sua ação.

Amará cada vez mais, pois para ele não mais existirá 
o livre-arbítrio. Sua vida será servir ao Criador, ajudando 
seus irmãos.

Nestes tempos em que sobrevirá a mudança do universo-
-Terra, estão se preparando, também a partir de planos sutis, 
os que habitarão a superfície do planeta; nesses planos tam-
bém são recebidos os que deixam o mundo tridimensional;  
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alguns desses indivíduos já conhecem suas futuras tarefas 
e ajudam na preparação de outros. Dentre os que partiram 
como evacuados, há os que compreendem o que lhes su-
cedeu, sem importar-lhes as condições recém-abandona-
das. Sentem-se incorporados às novas responsabilidades,  
assumindo-as verdadeiramente e com a integridade neces-
sária, sem os obstáculos que o consciente esquerdo até há 
pouco lhes apresentava.

Pode suceder que um resgatável não tenha, ainda, a 
estrutura psicológica para abandonar calmamente os seus 
costumes mundanos e os seus ambientes terrestres; nesse 
caso, das naves Ihe serão enviadas ondas benéficas e, sendo 
necessário, ele passará pelo "esquecimento" de toda a sua 
experiência anterior. Durante a evacuação, e após ter sido 
colocado em seu novo ambiente, ele já terá olvidado o que 
seu cérebro físico vinha registrando. Estará, portanto, livre 
de memórias.

Tende presente que a evacuação é como o "parto" da 
nova raça. Após essa grande operação, a nova raça nascerá. 
Portanto, nada há de triste ou de doloroso nessa experiên-
cia, que é cheia de Luz, de Amor e de um Poder ilimitado, 
como já estais percebendo por este relato.

*          *          *

Quando se procede à evacuação, muitos se encami-
nharão para as zonas reservadas e protegidas (não somente 
aquelas que já conheceis), sem temor algum. Outros serão 



57

buscados lá onde se encontrarem, pois assim terá sido de-
terminado com antecedência.

Todo elemento estranho que chegar à área reservada 
para os autoconvocados-resgatáveis será repelido pelas for-
ças que ali trabalham, eliminando-se, assim, a possibilidade 
de presenças tóxicas num ambiente já preservado e purifi-
cado da contaminação geral. Aos que permanecerem nessas 
zonas, a terra prodigamente dará alimentos, e uma cúpula 
de proteção fornecerá o oxigênio que os manterá em melhor 
atividade, antes não conhecida por eles. Muitos se surpre-
enderão pois, apesar de suas idades, o vigor que correrá por 
suas veias os manterá imunes de mal-estares.

Começarão a saborear os albores de uma nova civi-
lização, com a alegria dos que se expandem em consci-
ência. Poderá acontecer que tenham de eliminar vestígios 
de crueldade e de maldade, velhos resíduos que ainda os 
acompanhem; em tais casos, a Lei da Purificação, sempre 
presente, agirá e eles compreenderão que tudo acontece pa-
ra o maior bem.

Chuvas de fogo cairão, queimando o leque aberto de 
imundícies brotadas das forças diabólicas que até então ha-
viam controlado a maioria da humanidade da superfície do 
universo-Terra; os que haviam aderido a isso, e que culti-
vavam o poderio material, sentirão o vazio em que se en-
contrarão, sem a possibilidade de resgate algum. A Terra se 
inflamará de horrores, porém, vós estareis a salvo, porque a 
Luz descerá a tempo para ajudar-vos.
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Vereis a terra tremer sob vossos pés, mas continuareis 
firmes. Vereis as chuvas arrasarem tudo, mas vossos cabelos 
não serão molhados, porque purificados fostes, e somente 
o manancial que vos espera poderá lavar-vos, como em um  
batismo. Vereis choros de arrependimento. A hora terá che-
gado e o céu se cobrirá. Externamente, tudo ficará às escu-
ras, mas mesmo assim não devereis ter medo.

Vereis trevas sulcando os céus,  
mas nada vos perturbará 
porque a glória vos içará para longe

Mas não deixeis de orar, mesmo no momento em 
que vos sentirdes a salvo. Mantende-vos unidos, e a calma  
sobrevirá.

*          *          *

A primeira aplicação da Lei da Purificação foi através 
da catástrofe da Armênia. Povo fiel e de crenças profun-
das, foi o escolhido para ser dos primeiros libertos. Os que 
partiram para outros planos de consciência poderão, de lá, 
continuar ajudando esta civilização que está a ponto de ser 
transcendida.

Em alguns casos, a partida se realiza junto com o cor-
po físico, e por isso há muitos "desaparecidos" nesses acon-
tecimentos. Os que são evacuados nessas condições, nada 
sofrem. Em outros casos, o corpo físico passa pelos trauma-
tismos próprios da situação, desintegra-se, e passa-se a usar 
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um veículo mais sutil, sem a densidade própria daquele que 
permaneceu na Terra.

É difícil para uma humanidade habituada a crer so-
mente no que vê com os seus olhos físicos, uma humani-
dade que se desviou das leis que regem o Cosmos, compre-
ender situações que parecem terríveis para uns, mas que 
são necessárias para que se atravessem as barreiras da ig-
norância e para que se chegue à experiência do desapego. 
Enquanto alguns são torturados pelo consciente esquerdo, 
outros, com o consciente direito desenvolvido, veem a ma-
ravilha da "vida que dá vida à própria vida". Diz Blavatsky 
em A DOUTRINA SECRETA: "Nenhuma grande verdade 
foi jamais aceita aprioristicamente e, em geral, um ou dois 
séculos escoam antes que ela comece a lampejar na consci-
ência humana como uma possível verdade, exceto nos casos 
de uma descoberta positiva da coisa apresentada como fato 
concreto."

Será necessário, agora, que os autoconvocados se de-
diquem à tarefa da mudança. Isso deve acontecer dia a dia, 
com a entrega de si mesmos ao Supremo, sem esperar re-
compensa alguma e com o único fito de servir o Grande 
Plano elaborado pelas Hierarquias. O Pai dará a cada um 
segundo o que a Ele tenha sido entregue; a Lei é Amor e Jus-
tiça, e desce vertiginosamente quando anuncia-se a chegada 
dos que vieram resgatar os inocentes e os puros de coração.

Já sabeis que por muitos dias não brilhará o sol, e que as nu-
vens e as trevas cobrirão os que outrora se sentiram poderosos.  
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Os que mais exploraram, os que mais enriqueceram, e os que 
venderam sua consciência, esses serão os primeiros a sub-
mergir, juntamente com as terras nas quais assim agiram. 
Precisam passar por uma purificação e elas também, para 
que em épocas futuras ressurjam livres e aptos para novos 
ciclos, mais positivos e totalmente dentro das Leis.

Quando essas coisas acontecerem, não vos preocupeis 
com alimentos, nem com roupas, nem com coisa alguma 
deste mundo. Tende isto bem presente. A Suprema Inteli-
gência que está conduzindo esse processo proverá de tudo o 
que necessitardes. Escutareis a voz que soará bem no alto, 
e dentro de vós, anunciando a chegada dos tempos novos. 
Permanecei em oração, como já se vos disse.

Os enfermos, que por suas limitações físicas não pu-
derem trasladar-se, deverão permanecer tranquilos e na fé, 
pois seu traslado para os planos que estão escolhidos para 
eles se realizará da mesma forma. Nada é impedimento pa-
ra nós, que estamos conduzindo essas operações. As limi-
tações dos vossos trajes físicos não serão uma carga; é que 
ainda não aprendestes a manejá-los e por isso vos impres-
sionais com elas. Quanto mais prestardes atenção a essas 
imperfeições, mais estareis em vias errôneas. Mas ainda é 
tempo de corrigirdes vossa marcha.

Deixai de dar ao vosso corpo medicamentos que o in-
toxiquem; abandonai as terapias que vos levam a uma maior 
confusão. Em cada um de vós encontra-se a chave para o 
resgate, e no vosso próprio interior estão as portas para a 
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união com o Cosmos, que vos está chamando a comparti-
lhar os verdadeiros prodígios que dele emanam.

Ainda há tempo de emendar-vos, mas não é só oran-
do que recebereis o que precisardes. É servindo, e pondo a 
vossa partícula de amor nos atos que praticardes. Sem essa 
partícula de amor, tudo perde o sentido, e de nada terão 
servido os vossos esforços. 

As leis que regularão o vosso universo-Terra estarão 
em concomitância com as Leis Superiores do Cosmos. Es-
te planeta não será mais aquela partícula do Cosmos que 
altera o equilíbrio necessário para a sobrevivência dos uni-
versos circundantes. As leis de conduta às quais devereis 
submeter-vos serão as ditadas pelo conselho que se estabe-
lecerá no novo lar terreno. Haverá um Conselho de Anciãos 
e outros Conselhos que dependerão dele. A Lei Primeira é a 
do Amor, e nela está implícita a Justiça, que será implacável 
diante da raça fracassada, que agora parte.

Se alguém tiver remorso, que não permaneça nesse 
sentimento. Que se ponha a "trabalhar e trabalhar, pois 
quem trabalha caminha e avança". Mantende-vos em si-
lêncio e em recolhimento, encontrando em vós mesmos os 
vícios e os hábitos doentios que estão perturbando a vossa 
marcha. O universo que habitais é um lugar-escola; deveis 
aprender a lidar com o que se interpõe em vosso caminho; 
deveis buscar o ensinamento, absorver a experiência e assim  
deixar para trás a carga volumosa que carregais em vossa 
mochila pessoal.
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Se bem que esta raça que agora termina tenha chegado 
a criar boas leis, jamais as aplicou. As teorias a embelezam, 
mas as ações a envilecem.

*          *          *

Riquezas foram acumuladas e aspiraram viver cente-
nas de anos, cuidando da matéria e fazendo até cirurgias 
desnecessárias, acreditando embelezar os pobres corpos 
falidos. Desconheciam que alterando a carne em nome da 
vaidade, perderam incontáveis canais de energia que ali-
mentavam o corpo enquanto este dormia.

Assim muitos tornaram-se "formosos", segundo esque-
mas e modelos; porém, empobrecidos e velhos no próprio 
interior. A chama da vida parece ter-se apagado, e começou 
um declínio vertiginoso. Sem nada compreenderem, e sem 
refletirem, submeteram-se a terapias psicológicas, logrando 
soluções provisórias. Não suspeitavam que o corpo, ao ser 
alterado nas operações plásticas inúteis, absorveu de fontes 
negativas o que só o plano denso traz; naquele campo no 
qual foram operados respiraram em atmosfera de densida-
de, trazida pelo culto à matéria.

Mas estais a tempo de soltar tudo isso. Deixai que uma 
nova alegria percorra vossas veias, permiti que vossos olhos 
brilhem, e começareis a descobrir que uma nova realidade 
está diante de vós. Não deixeis mais passar sequer um mi-
nuto, porque daqui a pouco pode já ser tarde. Fazei-vos for-
tes. Caminhai como quem busca a essência, e não as apa-



63

rências. Assim, a paz que ultrapassa qualquer compreensão 
jamais se afastará de vós.

Deste plano, vemos jovens em idade cronológica que 
se deixaram afrouxar em seu interior. Passaram vários 
ciclos de existência (ou várias vidas, como dizeis) e não 
conseguiram mudar. Não encontraram uma atividade que 
os reconfortasse, nesse mundo todo comprometido com o 
dinheiro e com os bens materiais; nem família que os fi-
zesse felizes; deambularam, tropeçando sem absorver a ex-
periência interior; continuaram sem encontrar motivo para 
existir. Passaram-se milênios sem que se modificassem em 
seu interior.

Agora estais todos no último degrau para saltardes 
para um novo ciclo de vida, porém, ascendente, e não mais 
corrompido como este que marca a vida terrestre des-
ta época. Entregai-vos à vossa própria essência interna, 
oculta ainda, para compensardes esse sono de milênios. 
Pouco importam os obstáculos que se interponham a essa 
vossa nova atitude. Tendes as chaves em vós e, embora o 
cadeado esteja fortemente fechado, é possível abri-lo e não 
voltar a cerrá-lo jamais.

Se vos entregardes ao serviço, com amor e perdão 
por vós mesmos e pelos demais, marchareis e chegareis 
até os confins mais remotos, buscando a Verdade da qual 
nunca mais vos apartareis. A Verdade, que está em toda 
parte, vos indicará os passos vindouros, mostrando-vos 
quão errados vivestes; porém, mesmo deste passado es-
quecereis, quando estiverdes purificados. Sereis unidos à 
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Força que o Cosmos vos dará como oportunidade e, desta 
vez, sabereis reconhecê-La.

Afastai-vos dessa vida mundana que é vã e vazia. Ela 
não vos plenifica, não enriquece o vosso interior, embo-
ra pactue com vossos vícios. Não vos deixeis mais perder 
nesse emaranhado do "consumo", pois quando chegar a 
hora não sabereis como conduzir-vos. Sede valentes. Aderi 
à vossa própria força de transformação. Sereis ajudados a 
reconhecer em vós a intenção e o esforço, desde que não 
negueis a fé que se encontra viva em vosso interior. Essa 
energia da fé moverá todos os cimentos que vos cristalizam, 
assim como a Lei da Purificação fará com as estruturas pla-
netárias, usando terremotos e cataclismos para rompê-las, 
finalmente.

O labirinto no qual entrastes, levados pela propaganda 
que minou uma civilização inteira, tem uma saída, mas só 
será descoberta quando dominardes a vós mesmos, e não 
aos outros. Se dominardes a vós mesmos, vereis resplande-
cer um sol que brilha independentemente deste sol do plano 
físico estar brilhando ou não. Este sol do plano físico pas-
sará para os níveis suprafísicos, na hora em que a noite tiver 
de cobrir toda a superfície da Terra.

Os obstáculos que esta vida terrestre vos impõe pa-
recem invencíveis, mas não o são. São provas, são valas 
nas quais podeis cair, mas não são duráveis. Os tempos 
se intensificarão à luz da lei purificadora, e vereis até que 
ponto sois capazes de vos dominar, de vos conduzir, até 
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que chegueis naquele ponto crítico do qual, dali por dian-
te, ALGUÉM vos guiará. Mas até lá, tereis que caminhar 
com vossos próprios pés, pois ninguém poderá fazer certos 
trabalhos por vós. É preciso que deis o primeiro passo, ou 
os primeiros passos; depois virão as ajudas, que reconhece-
reis, e ficareis infinitamente gratos por elas.

Não vos submetais a jejuns aparentes, se não estiver-
des vos purificando das forças do vosso ego humano. De 
nada adianta purificar vosso lado material e externo, se no 
vosso interior estiverdes cultivando o ódio destruidor e os 
ressentimentos. Aprendei a amar todos os vossos irmãos, 
vendo neles o ÚNICO CRIADOR; mesmo com defeitos, 
eles também têm virtudes, e a estas deveis ver. De onde es-
tamos, vemos as pessoas que frequentam assiduamente os 
oratórios, mas que não praticam as leis que já conhecem. É 
preciso abandonar os antigos hábitos, caso contrário, volta-
-se atrás nos próprios passos. Não vos enganeis mais, sede 
sinceros com vosso próprio ser e com essa luz que vos espe-
ra, de regresso ao vosso Lar Paterno: o Cosmos. Limpai-vos 
de toda essa sujeira que até hoje foi o vosso alimento, e que 
assimilastes durante séculos de escuridão, através desses 
retornos compulsórios que chamais de reencarnações. Le-
vai uma vida recolhida, sem, entretanto, negar-vos a ação 
positiva e útil aos demais. Todos vos mostrarão suas falhas, 
e deveis seguir adiante ajudando da mesma forma, apesar 
de tudo, sempre que tenhais recebido o sinal para fazê-lo.

A maior aprendizagem vós a levareis destes tempos, 
nos quais a matéria mais densa quer fortalecer-se, o ego  
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humano não quer perder o seu trono, e vosso ser interior es-
tá batendo à posta do Cosmos, com urgente necessidade de 
voltar ao seu Criador. Recordai, nestes momentos, que não 
sois esse corpo que tendes agora. Sois LUZ. O primeiro é o 
veículo que usais aqui no universo-Terra, e a LUZ sois vós, 
em outros níveis e aqui também. Esse corpo material que 
vos transporta neste ciclo, logo o mudareis, conseguindo, 
depois, utilizá-lo sempre que for necessário, sem, entretan-
to, vos deixardes escravizar por ele. Sutilizai-o enquanto é 
tempo, antes que ele seja desintegrado e volte, como átomos 
dispersos, para um reservatório geral. Embora lá esse corpo 
também tenha um destino, cabe a vós, neste momento, fazer 
o possível para melhorar sua vibração, para que tal destino 
não seja doloroso, visto que o corpo também tem um tipo 
de sensibilidade à dor e á alegria. O destino desse corpo 
que se transviou, que abandonou as leis necessárias à sua 
saúde e ao seu perfeito equilíbrio, vai depender do esforço 
que agora realizardes.

Soltai amarras, elevai vossa âncora desse pântano ter-
restre. Ponde-vos a voar, juntamente com os que são livres. 
Submetei vossos pensamentos, não os deixeis divagar, por-
que circulando desordenadamente eles encontrarão forças 
involutivas que os envolverão. Depois, será mais difícil para 
vós controlá-los. Agi enquanto é tempo, porque os ventos 
de Miz Tli Tlan, de Erks e de Aurora estão soprando. Não 
os reconheceis? Essas cidades-luz sabem tudo de vós; po-
dem conduzir vosso veleiro de forma que possais navegar 
nas tormentas, sem que nada vos impeça de chegardes lá 
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onde vos propusestes. Pelo caminho encontrareis faróis, ve-
reis setas indicativas, nada vos faltará. Mas é preciso que 
vos decidais e que não volteis mais atrás. 

"Vinde a Mim todos, eu vos aliviarei." Assim sentireis 
que as marés não poderão derrubar vossa barca, que os ven-
tos não torcerão vossas velas e que os terremotos não abala-
rão vossos alicerces. Em calma viajareis, em paz chegareis.

Agrada-nos que conheçais o que brevemente vivereis, 
chamando-vos à unidade, ao serviço ao Pai e a vossos ir-
mãos. Não esqueçais que uma das tantas funções dos cen-
tros intraterrenos, que estão nos enviando esta mensagem, 
é conseguir despertar partículas adormecidas naqueles que 
estão sedentos de um novo maná.

Há evacuados que permanecerão nas naves, pois a ta-
refa específica deles assim o requer. São membros dessa 
tarefa. Às naves-laboratório concorrerão os autoconvoca-
dos treinados para o trabalho de preparação daqueles que, 
recém-chegados, vão despertando.

Alguns desconhecem a realização dessas viagens, co-
mo vimos; assim evita-se que o corpo emocional interfira 
nas tarefas a serem desempenhadas. Outros, que transpuse-
ram as barreiras do emocional, não se desviam das tarefas 
diárias e as aceitam bem. As viagens são feitas geralmente 
à noite, quando os corpos descansam; porém, diante de uma 
emergência, poderão realizar-se de dia, mas sem que os de-
mais percebam o que está acontecendo.
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Miz Tli Tlan, Erks e Aurora receberão evacuados. Já 
está determinado o destino de cada ser e, por isso, não vos 
preocupeis por não terdes conhecimento desses detalhes. 
Cada uma dessas cidades "trabalha" os autoconvocados, 
sendo que a cidade para onde ele irá trabalha-o mais in-
tensamente. Nem sempre se trata de uma estada provisória 
nessas cidades; há terrestres de superfície que irão para fi-
car por ciclos maiores.

Autoconvocados com tarefas de suma importância re-
tornarão aos respectivos planetas, dando por terminada sua 
permanência nesta Terra. Mas os que em serviço e amor 
quiserem permanecer um período maior, ficarão para ajudar 
seus irmãos a restaurar o planeta e a fundar a nova civiliza-
ção. Entidades Superiores de amor e de sacrifício também 
permanecerão aqui, até o conseguimento final da MISSÃO 
de recuperar o universo-Terra. Não voltarão aos seus níveis 
de origem antes de ver vossos rostos de novo felizes, e todos 
vós trilhando os caminhos que vos levarão a novas ascen-
sões. As Hierarquias não se esmorecem em seus trabalhos, 
alimentadas pelas Energias que vêm do Cosmos, para que 
resgatem os que se mantiveram na fé inalteradamente.

O desequilíbrio e a destrutividade aos quais chegastes 
é de tal magnitude, que vós mesmos não tendes real cons-
ciência deles. Estais presos em um cárcere sem luz, que vos 
asfixia; tanto assim que não podeis ver a situação caótica, 
tão evidente, à vossa volta. Se vossos cientistas tivessem en-
contrado a composição da fórmula que possui o átomo que 
conforma este universo-Terra, vós a teríeis experimentado 



69

e hoje seríeis poeira disseminada pelo Cosmos. Só que essa 
poeira refere-se ao lado material do homem terrestre; quan-
to aos seus "espíritos", teriam prosseguido sua vida, porém, 
em planos evolutivos inferiores aos atuais.

Os passos desta civilização teriam sido descendentes 
e não ascendentes a planos mais elevados, não fosse a pre-
sença de tantos Seres, Energias e tanta ajuda disponível, 
como estais vendo. Não chegareis à destruição total. Vosso 
ciclo de autodestruição e aniquilamento de inocentes está 
finalizando; a barbárie sempre pululou em vosso solo, sem 
permitir que pobres humildes tivessem a oportunidade de 
crescer em consciência e de comer o pão que lhes corres-
pondia, dado pela mãe-terra. Agora é tarde: aprontai-vos 
porque amanhã podereis estar já muito distantes.

Nos últimos dias as máscaras de governantes cairão, 
mostrando suas verdadeiras caras - seus povos não mais 
acreditarão em suas palavras. Escutarão somente a voz que 
desce do alto, voz que agora se levanta. Esses governantes 
ficarão petrificados pelo fel que destilaram e que ainda des-
tilam em suas veias, e serão abandonados pelos seus pró-
prios acompanhantes. As turbas enlouquecerão, as trevas se 
estenderão sobre elas e poucos se salvarão do holocausto. A 
isso chamamos mudança na consciência terrestre, mudança 
de conceitos aprisionantes, realizadas em função do desper-
tar do SER, pela LUZ que vos chama.

Tudo isso não é morte, mas sim vida. Vida, finalmente.
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As naves de Miz Tli Tlan, Erks e Aurora serão envia-
das às zonas de refúgio, em glória à Essência que até então 
esteve prisioneira dentro do homem que agora começa a 
despertar.

*          *          *

Não poderão ser evacuados os que desobedecerem os 
planos estabelecidos. Os resgatáveis saberão onde viver, ou 
para onde mudar-se, conforme o caso de cada um. Conhe-
cerão também os prazos para realizarem o que for conve-
niente e conforme a vontade interior. Mesmo em nível in-
consciente, essa vontade disse o que precisava dizer, a TO-
DOS. No Ser Interior de cada um está essa luz e esse guia, 
que ilumina o caminho até a hora da evacuação planetária; 
depois, continua-se o processo de desenvolvimento, porém, 
em outros planos e de outras formas.

Quem ainda estiver sujeito ao consciente esquerdo e às 
suas argumentações será chamado à responsabilidade pe-
los atrasos cometidos, ou pelas negações. Deles terá sido a 
decisão, se o curso do destino for desviado. A eleição está 
em vós, e a ninguém obrigaremos coisa alguma. Sois livres, 
as perguntas e as respostas estão sempre em vós mesmos, 
queridos irmãos.

Não haverá outra oportunidade como essa para os pre-
guiçosos, os ociosos e os folgazões; nem para os que pre-
tendam avançar à custa do esforço alheio. O sacrifício é de 



71

cada um, e o chamado é para todos. Não haverá prêmios: 
deveis trabalhar e não perder mais tempo. 

Quem não estiver no lugar predeterminado não será 
evacuado, porque isso desorganizaria todo o resto da ope-
ração. Referimo-nos aos que sabiam onde deveriam estar, 
mas não compareceram, porque seguiram outras vozes.

*          *          *

Não só o homem, mas também a Natureza terrestre 
está sendo purificada em seus reinos. Juntamente com o 
planeta, evoluem os reinos que nele habitam. Quando um 
corpo cresce, todos os seus membros se desenvolvem, sal-
vo em caso de enfermidade. Mas esta não corresponde ao 
plano original, que é sempre saúde para o corpo. É quando 
se afasta das leis que o homem troca a saúde pela enfermi-
dade, como aconteceu no universo-Terra, nesta civilização  
que agora termina. Quando as forças contrárias não chegam 
a predominar, todos evoluem, na mesma morada.

Purificação é luz disseminada nestes tempos presen-
tes. É a que submete às provas maiores, porque uma etapa 
finaliza. A purificação ocorrerá não só com pessoas e rei-
nos da Natureza, mas também com regiões e suas popula-
ções. A cada um corresponde uma chave de purificação, 
como um código. Compreendido esse código e assumida a 
transformação dos próprios corpos e da consciência, tudo 
estará bem; mas quando o código não é compreendido e 
existem reações e endurecimentos, sobrevem a dor. Isso se 
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passa com todos os que transgredirem a Lei e, no caso da 
superfície da Terra, são quase todos.

Trata-se de um "juízo". Os seres intraterrenos e extra-
terrestres não estão nele incluídos; terão o mérito de terem 
contribuído na recuperação do planeta Terra. Suas tarefas 
de inspirar e colaborar com os irmãos da superfície foram 
cumpridas, embora a maior parte destes últimos não tenha 
sequer percebido essas presenças, externa ou subjetivamen-
te. Esses intraterrenos e extraterrestres hoje evoluídos já 
passaram pelos estágios que passais agora; só que não reite-
raram erros, como fizestes.

Conheceis algum intraterreno que vos tenha agredido, 
invadido ou conquistado? Que vos tenha ferido ou matado? 
Eles vos acompanharam sempre em silêncio, ajudando-vos 
secretamente, mantendo uma secreta convivência, que só 
foi perceptível aos que são puros de coração.

Quanto ao homem da superfície, interrompeu a vida 
de animais durante o sagrado processo evolutivo deles; de-
predou inutilmente o reino vegetal e usou o mineral para 
alimentar luxos, riquezas fictícias e para fazer falsificações, 
como aconteceu na indústria química. Todos esses reinos 
serviram à humanidade e, por isso, a maior parte das suas 
espécies estão libertas. O juízo será proporcional ao que 
aconteceu durante o ciclo, com cada um desses reinos; os 
que mais serviram foram os mais destruídos pelo homem. 
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A função do ouro, da prata, do cobre e das pedras 
preciosas não é encher as arcas dos poderosos, que se en-
riquecem à custa deles. Sua tarefa é conduzir energias e 
polarizar forças benéficas. Na realidade, são catalisadores 
de vibrações magnéticas que do Cosmos vos são enviadas, 
eventualmente para lavar a atmosfera cármica que ainda 
vos rodeia.

Juízo tem na superfície da Terra um sentido, e no 
mundo intraterreno, outro. Os habitantes dessas cida-
des ocultas marcharão para outros universos, assumirão 
novas e maiores tarefas, mas não como evacuados, co-
mo vós. Em tais cidades, respeitaram-se ordenadamente 
as leis que as regem, sem alterarem o ecossistema que as 
rodeia. Os intraterrenos evoluídos manejam perfeitamen-
te as leis, sem maiores esforços, prescindindo dos apare-
lhos que vós utilizais para o aproveitamento das ener-
gias disponíveis. Até com a fauna aquática, destruída  
nas águas da superfície, mantiveram um perfeito equilíbrio. 
Tanto assim que, nas áreas subterrâneas por eles habitadas, 
não há sinal algum de contaminações. Harmonia e equilí-
brio existem ali.

O tempo que os resgatáveis permanecerão nas zonas 
de resgate será curto. Logo virão as frotas de naves, levan-
do os autoconvocados para seus lugares provisórios. Deveis 
manter a calma, como já vos dissemos: se ao chegar à zona 
de resgate não nos virdes, será essa a vossa última prova. 
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Se não perderdes a fé, ver-nos-eis chegar em seguida; se 
vacilardes, ficareis para trás. 

A fé será sempre a vossa estrela, lembrai disso. A fé 
não depende de nada externo; portanto, não vos lamenteis. 
Sede cautelosos com as falácias que serão divulgadas, por-
que as forças dispersivas trabalharão até o fim. Meditai 
nestas últimas palavras, e não sejais apressados, não corrais 
para chegar em primeiro lugar - os que abusarem de suas 
posições não serão reconhecidos por nós, ao passo que o 
último a chegar partirá com gozo e alegria.



Segunda Parte

RECONSTRUÇÃO
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Em 8/8/88, concluiu-se uma etapa na vida desta huma-
nidade já fracassada, iniciando-se um período no qual as 
Forças da Luz, ou da construção, começaram as operações 
de resgate, tomando posições nas zonas estratégicas do pla-
neta, porém, mantendo-se em silêncio frente às autoridades 
que governam esta civilização.

Essa data marca o início das tarefas de recuperação 
do universo-Terra, dando-se a conhecer a existência de Miz 
Tli Tlan, colaborando com as espaçonaves intergalácticas e 
interplanetárias, e protegendo as regiões terrestres cobertas 
com o sangue derramado de inocentes enganados por regi-
mes econômicos e políticos. Diante da barbárie de homens 
que perderam toda capacidade de sentimento pelos seme-
lhantes, "a Terra se inflamará de horrores". Mas só conhece-
rão essa grande noite os que não souberem escutar; vós ve-
reis a nave que vos guiará até avistardes brilhar a luz do sol.

Desde tempos remotos essa data era conhecida, e es-
perávamos por ela para darmos início efetivo às tarefas. 
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Foram-vos dadas múltiplas oportunidades; tolerou-se e 
soube-se esperar, mas todas as advertências, nestes últimos 
séculos principalmente, foram vãs e as reiterações também. 
Toda história tem capítulos, e todo capítulo tem seu fim; 
assim, inicia-se agora um novo capítulo, em que vereis 
atormentados os cobiçosos, embora vivam eles em aparen-
te abundância. Aos pobres e inocentes daremos a paz que 
nunca tiveram.

Miz Tli Tlan abriu suas portas dando-se a conhecer 
como novo alimento dos tempos que estão por vir. Mante-
ve-se oculta até há pouco, pois não era ainda o seu tempo, 
e de lá partiram muitos que hoje entre vós se encontram. 
Para lá voltarão muito logo, quando a batalha tiver sido 
resolvida.

Aos que comercializam vidas dizemos que não per-
cam mais tempo, pois a luz os derrubará, deixando-os sós 
e distantes dos lugares sagrados. Quiseram dominar o que 
não lhes correspondia; quiseram corromper vossa própria 
fonte de vida: o planeta Terra, que apesar de ter sido depre-
dado e esgotado, jamais deixou de dar-lhes alimento, pros-
seguindo os seus frutos a crescer. Os rios não secaram seus 
leitos, apesar de toda a agressão que recebem. O solo, até o 
fim, fez germinar a semente nele atirada. Esta humanida-
de fracassou por ser soberba, sem jamais ter sido grata aos 
dons que seu lar terreno lhe prodigalizou. Esta humanidade 
quis transformar a Terra segundo seus interesses, cobrando 
para si a porção que não lhe correspondia. 
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Entretanto, a lei descerá e se exteriorizará no plano 
físico, sanando iniquidades cometidas por milênios.

Árdua é a tarefa de restabelecer a harmonia em um 
universo que se sente velho e esgotado, recompor suas vias 
de comunicação e de circulação. Elas já não servirão para o 
transporte de imensas cargas, muitas vezes de substâncias 
tóxicas, que envenenaram tudo por onde passaram. Essas 
vias de circulação, apesar de tudo, ainda servirão para tras-
ladar a comida que faltará, pois as águas subirão, arrasando 
vastas regiões outrora produtivas.

A tarefa que está sendo levada a cabo pelos que colabo-
ram com o Grande Plano de recuperação do universo-Terra 
é permanente, difícil e pesada por momentos. Há muitos sé-
culos que tendes adquirido comportamentos falhos, que não 
podem mais ser corrigidos visto que se tornaram vícios pro-
fundos. Devemos realizar esforços porque principalmente 
vossos corpos emocionais se encontram contaminados pelo 
ambiente que vos rodeia; pelo que ingeris diariamente vos-
sos corpos físicos estão depauperados, do ponto de vista 
daquilo que eles poderiam ser. Isto não é uma reprimenda, 
mas apenas uma explicação. São esclarecimentos para que 
percebais que as mudanças a serem feitas não dependem 
somente de vós, mas de um conjunto de circunstâncias, com 
as quais deveis desassombradamente colaborar para remo-
ver os maiores obstáculos à vossa transformação.

Assim, desde 8/8/88, vêm se perfilando os autênticos 
homens que seguirão o caminho da lei evolutiva, e não mais 
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é possível confundir o joio com o trigo. Os que estão de-
sejosos de um amanhã venturoso têm suas marcas incon-
fundíveis. Unidos trabalhamos todos, a partir de Miz Tli 
Tlan, nesta etapa tão importante. Os habitantes dessa cida-
de intraterrena dão seu apoio dia a dia, sem descanso, pois 
os tempos correm e eles conhecem as necessidades do uni-
verso-Terra. Se bem que vosso calendário seja diferente do 
nosso, podemos todos considerar acelerada a marcha atual.

O Governo Central, que comunicará suas ordens uma 
vez instalada a operação-resgate, estabelecerá em Miz Tli 
Tlan um ponto de concentração: o Conselho de Anciãos e 
os Excelsos Sacerdotes, que cumpriram suas missões por 
longos períodos neste mesmo universo, dando seus influxos 
sublimes pela elevação do homem espiritual, estarão sem-
pre presentes, em espírito e verdade.

Começaremos a fornecer-vos alguns dados sobre a no-
va civilização que desponta na superfície da Terra, embora 
essa parte externa do planeta deva, ainda, passar pela puri-
ficação de que tendes notícia.

A nova raça surgirá em distintas partes do mundo, que 
estão sendo preparadas para isso (umas conscientemente, 
outras de maneira oculta). Mesmo surgindo em diferentes 
pontos, todos se unirão para edificar uma nova civilização.

As crianças nascidas com o novo código genético se-
rão reconhecidas pela agilidade mental, e responderão às 
perguntas sem dúvidas nem equívocos. Seus conhecimen-
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tos (que para o homem de hoje pareceriam fruto de sua ima-
ginação infantil) serão expressões dos mundos paralelos, 
trazendo novas ideias e projetos de diversas índoles. As que 
estão nascendo agora encontram em seus pais os primeiros 
a não as compreenderem, mas essa situação não perdurará. 
Desde tenra idade essas crianças requererão livros para ler, 
pedindo aos pais para serem ensinadas e logrando seus ob-
jetivos em pouco tempo.

Essas crianças solicitarão jogos que exijam talento, en-
contrando soluções que os adultos de hoje não acham com 
facilidade. Demonstrarão habilidades nos esportes, porém, 
só naqueles que requeiram suas mentes e não os que empre-
guem a força bruta. As crianças da nova raça não encontra-
rão interesse nos esportes e nos jogos que exijam excesso 
de esforço de seus corpos; não por carecerem de energia 
ou de vitalidade, mas por estarem mais interessadas em 
atividades criativas e produtivas (não no sentido lucrativo, 
entretanto).

Essas crianças rejeitariam a televisão comum e os 
meios de comunicação usados hoje. A vibração que desses 
meios emana as perturbariam, se estivessem já neste mundo, 
encarnadas. Muitas recordarão perfeitamente de onde pro-
vém, e com alegria relatarão aos pais viagens por elas reali-
zadas, durante o sono ou em outras ocasiões. A sensibilidade 
dessas crianças é muito sutil, e sentem-se mal quando estão 
diante de um nível denso de vibração, como o da maioria 
das casas de hoje. Essas crianças precisam de amor, porém, 
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sem que se as afogue em elogios ou galardões. Se tendes 
uma criança assim ao vosso lado (algumas já estão entre 
vós), cuidai bem da sua educação e da sua formação. Elas 
não têm os mesmos padrões de conduta que vos ensinaram.

Se já estiverem encarnadas, sentirão um grande peso 
por terem que ir às escolas atuais, não encontrando ali o 
seu lugar por não suportarem disciplinas falsas e contradi-
tórias. Também a conduta das "autoridades" lhes causará 
mal-estar. Não porque sejam rebeldes, mas porque assim 
elas sentem. Não é, porém, porque uma criança rejeita pa-
drões normais que ela pode ser considerada portadora do 
novo código genético. Não confundais os desajustados com 
essas novas crianças. Para detectar o novo código genéti-
co em uma criança não bastam observações superficiais de 
comportamento, mas é preciso uma profunda visão de si-
nais interiores. Isso virá com o tempo, quando a raça estiver 
recolocada sobre este universo-Terra, após o estágio passa-
do nos níveis suprafísicos ou nos centros e laboratórios a 
serviço, nesta época de superlativa beleza interior.

Hoje, podeis auscultar cuidadosamente o que a criança 
necessita para o seu maior desenvolvimento e, se for possí-
vel, atender a essas necessidades. Trabalhos com madeira, 
com plantas e com pintura poderão ser meios poderosos na 
educação. Podeis ajudar a criança, dando-lhe os elementos 
que facilitem o que ela tem a realizar.

As crianças da nova raça são independentes, como ca-
ráter, sem revelar, todavia, essa altivez dos pouco desenvol-
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vidos em consciência. Demonstrarão segurança incomum 
desde tenra idade. Se bem que escutem respeitosamente os 
adultos, internamente (em algumas ocasiões) saberão quais 
os passos a seguir. Algumas, se nascidas hoje, poderão sen-
tir-se estranhas entre seus familiares, sem manifestá-lo, en-
tretanto, para não feri-los. Essas crianças amam realmente. 
Será muito custoso a elas permanecerem em situações que 
para vós são normais, assim como é difícil para um ser de 
sensibilidade peregrinar pelo ambiente em que habitais. Os 
pais de hoje ocultam insegurança sob uma máscara de so-
berba e prepotência e terão fortes choques com as crianças 
portadoras do novo código. Eles não suportarão a sabedoria 
dessas crianças e, se isso suceder, elas abandonarão o lar 
paterno, por falta de compreensão dos adultos. Nestes, as 
lutas entre o consciente esquerdo e o direito se manifes-
tarão. O consciente esquerdo dos pais de hoje não aceita a 
preponderância que o consciente direito do filho menor já 
exerce sobre este. Esta criança, se tiver o novo código, não 
suportará as brigas domésticas, nem os encontros desgas-
tantes, típicos dos lares deste universo-Terra de superfície. 
Tudo o que rompe a harmonia é estranho ao novo código 
genético. Quando essas crianças se retiram do lar, dão ex-
plicações mas não criam polêmicas. Com isso não queremos 
dizer que as crianças que abandonam os lares tradicionais 
devem estar com o novo código nelas implantado. Estamos 
apenas esboçando características que podereis encontrar já 
parcialmente em vossos filhos - assim, podereis ajudá-los 
nessa difícil adaptação a um planeta ainda não regenerado 
de tantos vícios. 
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Na nova civilização o papel da mulher será prepon-
derante, e um Conselho de Mulheres que participará de to-
das as decisões de relevância será constituído. Haverá uma 
mulher como autoridade espiritual na área governante. Nas 
áreas culturais (que para nós são centros nos quais se con-
gregam os que têm mais conhecimento e sabedoria, fruto 
de idades passadas) também haverá mulheres, e essas áreas 
têm o propósito de expandir os Supremos Ensinamentos a 
todos os habitantes, sem distinções. Trata-se de um trabalho 
sutil, no qual a participação das mulheres é fundamental, 
dadas as suas características de fecundidade e de harmonia.

As essências que compõem o ser-mulher são comple-
mentadas com as do ser-homem, criando nos centros de 
conhecimento um fogo ardente que acende partículas re-
ceptivas e cognoscivas, transcendendo os limites da atual 
compreensão humana.

Existirá a monogamia, e o homem respeitará a mu-
lher. Os filhos virão uma vez conseguida a permissão das 
Hierarquias encarregadas da chegada de um ser a este pla-
no. Haverá o controle necessário, mantendo-se o equilíbrio 
populacional. O ato de "dar à luz" foi distorcido em vossa 
civilização. É um ato não só de puro e verdadeiro amor, o 
que é raro entre vós, mas que também deve ser feito com a 
assistência de um sacerdote, que acompanha a chegada do 
ser ao novo plano de existência, colaborando em sua adap-
tação e ajudando-o a dar os primeiros passos. 
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A criança não nascerá por via uterina, mas através do 
hemisfério solar direito. O período de "gravidez" será de 
três meses, sem manifestar-se no ventre da mãe. Deveis re-
cordar que os corpos da nova raça serão mais sutis e não 
densos como os atuais; portanto a genética será mais avan-
çada e não determinará a necessidade de longos períodos 
de gestação como antes o DNA determinava, na raça que 
termina. O organismo tratará de simplificar suas funções. 
Por enquanto, é só isso que se pode dizer.

Havendo equilíbrio nos padrões de conduta, as famí-
lias não serão numerosas. A atenção à criança será dada 
principalmente pela mãe, em colaboração com o pai. A 
criança deverá amamentar-se no "calor da família", sem, en-
tretanto, renegar a ternura e a ajuda de outros. No princípio 
de sua vida terrena deverá ser assistida pelos pais.

O conhecimento entre o homem e a mulher será de 
"ser" para "ser", com a delicada profundidade que ainda não 
conheceis. Serão dois espíritos que se encontram, decidindo 
mais tarde compartilhar suas vidas, não levados pela per-
sonalidade, mas conhecendo a essência mais íntima um do 
outro. Dificilmente fracassam na convivência, porque se co-
nhecem realmente.

Os matrimônios que foram realizados por amor since-
ro, embora aqui na Terra, retornarão, mas esses serão pou-
cos. Haverá os matrimônios formados em outros planos, em 
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preparação para novas etapas. Muitos homens e mulheres, 
quando partirem daqui, encontrarão seus verdadeiros con-
sortes nos outros planos de vida, ou em outras dimensões, 
pois suas tarefas cármicas atuais já terão finalizado. O amor 
puro e sincero não é cortado por uma desencarnação, mas 
permanece vivo, até que os seres se reunam novamente. As-
sim, pode algum homem ou alguma mulher estar cumprin-
do, aqui, alguma tarefa cármica no campo matrimonial, e o 
seu verdadeiro "par" estar aguardando sua volta, em outras 
dimensões. Desse modo, tarefas vão se cumprindo, e é bom 
que os seres humanos não tenham consciência desses mo-
vimentos do destino, para não ficarem confusos e para não 
perturbarem seu trabalho terrestre.

Quando falamos de matrimônios, e dessas ligações 
que, embora de amor, não são andróginas, não estamos 
nos referindo aos seres que são HIERARQUIA ou aos an-
dróginos; esses já resolveram isso, e entre eles não há mais 
matrimônios.

"Homens" e "mulheres" são termos empregados pelos 
habitantes da superfície do universo-Terra. Tanto um sexo 
como o outro são para nós igualmente respeitados e valori-
zados. Sois todos partículas de uma mesma Essência, partes 
de um TODO e, como tal, possuís uma nota para ser soada 
na Grande Sinfonia que o Cosmos executa. Sois civilizações 
que habitam os universos, alguns mais longínquos e em ou-
tros graus evolutivos; porém, todos vós possuís a mesma 
"centelha divina", e através dela estareis sempre próximos 
uns dos outros. Vós vos necessitais mutuamente para as-
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cender em evolução. Se neste novo cic1o da humanidade a 
mulher volta a ser "hierarquizada", é porque a civilização 
que fenece a despojou arbitrariamente dos seus direitos, mi-
nimizando sua função e sua presença, como fizeram com 
os abrolhos das pradarias.

Por isso a mulher voltará ao seu papel ativo na nova 
raça. Dando-se-lhe o lugar que lhe corresponde, pela sua 
fecundidade alimentará sempre o ser que chega para cumprir 
uma tarefa. O termo "civilização", que usamos, pretende 
dar um sentido de unanimidade que identifica todos os 
filhos do Cosmos, sejam eles masculinos ou femininos, 
como os chamais. Na nova raça, o sentido da separatividade 
desaparecerá, pois, como partes do TODO, não vos 
sentireis mais estranhos uns aos outros. Em qualquer lugar 
do Cosmos aonde puderdes chegar com vossa consciência, 
vereis que sereis recebidos como irmãos. O mesmo devereis 
fazer aqui, com os vossos companheiros de jornada.

A nova mulher que está se desenvolvendo nestes tem-
pos afasta-se dia a dia de conceitos e de pautas estruturados 
por uma sociedade machista, apegada à lógica e ao racio-
cínio concreto, do consciente esquerdo. As vias intuitivas 
das que chamais "mulheres" vão levá-las por caminhos não 
regulamentados por essa civilização que declina.

A capacidade intuitiva dá condições para se receber 
a nova formação cósmica, inalterável, fazendo com que o 
ser participe de novos ensinamentos, que correspondem ao 
seu próprio interior. Incorporando-os pouco a pouco, longe 
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do raciocínio lógico imposto pelo consciente esquerdo, os 
ensinamentos irão se deslocando para um mundo interior 
novo, que vereis refletido na vida externa em sua realida-
de; à medida que aprofundarmos esses temas, entrareis em 
universos novos e paralelos ao vosso, ampliando vossos 
contatos. A partir daí, aqueles relacionamentos humanos, 
contaminados pelos costumes e pelas tendências hereditá-
rias espúrias, passarão a ter menos importância para vós e 
serão regenerados.

Tudo isso é indescritível, mas as palavras podem tentar 
expressá-lo. A sensibilidade da "mulher" mudará. Não será 
mais aquela que vos comovia por sua superficialidade de 
momentos emocionais; será uma sensibilidade que vos mos-
trará a natureza dos fatos da vida, dentro de uma magnitude 
desconhecida pelos que se encontram ainda dominados pelo 
emocional. Chorar reiteradamente não é sinal de verdadeira 
sensibilidade. Quando falamos da nova sensibilidade que a 
"mulher" manifestará, referimo-nos ao sentimento do espíri-
to, que em seu profundo gozo poderá emocionar-se, porém, 
livre das cadeias terrenas. Tudo o que está sendo explicado é 
um processo que irá do inconsciente para o consciente, pro-
cesso que apresenta retrocessos e avanços - não vos deixeis, 
entretanto, levar muito pelos primeiros, para que sejais par-
ticipantes do infinito Amor Cósmico, ainda desconhecido na 
Terra.

Vós sois um terreno fértil, ó mulheres do universo-
-Terra! Vossa fecundidade e vossa intuição asseguram um 
campo onde poderá germinar o broto da árvore vigorosa. 
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Frutos dareis, não como vítimas dessa civilização crimino-
sa, que vos tumultuou e que cortou os canais da vossa rea-
lização. Mas foram os sofrimentos de ontem que regaram o 
jardim que hoje floresce em vós e fora de vós. Agora perce-
beis, na hora da alvorada, o quanto as penas e as amarguras 
vos ensinaram; sois hoje um pilar de sustentação de uma 
raça nova.

Não queremos, entretanto, que esse conceito se des-
virtue, fazendo parecer que sois mais importantes do que 
os "homens". Isso poderia acontecer em represália ao que 
sucedeu no passado; mas ocorre que estareis sob outro có-
digo genético, e este trará uma capacidade ainda maior de 
perdão e de convívio amoroso entre todos. Não mais have-
rá dominadores nem dominados, mas simplesmente união 
entre os seres que habitarão a nova Terra, sem diferenças, 
porém com mútuo respeito e cooperação. Estas não são só 
palavras; são a energia que devereis perceber, que é onipre-
sente, e cujo contato convosco já está estabelecido.

Aumentai cada vez mais esse contato, não o prejudi-
queis com raciocínio, à maneira antiga. Abri-vos ao que é 
real para vós AGORA, e deixai as sombras do passado lá 
longe, onde serão dissolvidas ou regeneradas por um traba-
lho cósmico, cuja amostra estais vendo presente nos céus 
desta Terra.

*          *          *
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Todo ato será valorizado, quando puserdes nele amor 
- essa partícula que vos caracterizará como verdadeiros fi-
lhos da luz. Sereis todos mantidos unidos pelos mesmos 
códigos de conduta, sem nenhuma objeção. A humildade 
será o espelho de uns para os outros, pois sereis o reflexo 
autêntico da sensibilidade mais absoluta, não vos sentindo 
diminuídos ante nenhuma autoridade. Mesmo com as Hie-
rarquias, ou com os Membros dos Conselhos, vos sentireis 
verdadeiramente unos, porém, como partes do COSMOS 
sideral funcionareis. Através de vossos conscientes direitos, 
livres de ataduras, pessimismos ou pensamentos turvos, 
com o brilhantismo que vossa mente emanará, vos sentireis 
ainda mais unidos, sem distinção de idade, cargo ou tarefas 
realizadas ou por realizar. Vossa comunicação será não só 
de mente para mente, mas também descobrireis os canais 
que vosso espírito desenvolverá, e o chamareis através de 
uma suave frequência, envolvendo o receptor em um floral 
de fragrâncias.

Em vossos relacionamentos, respondereis ao seme-
lhante em igual frequência vibratória e vos sentireis conec-
tados com ele "recebendo ambos a mensagem de que neces-
sitardes". Assim vossa cidade será tal qual o espelho de um 
lago, que irá irradiando vossas vibrações até os confins de 
toda a humanidade. Refletor de puras essências, alimenta-
reis como o fazem os frutos das árvores e sentireis a vida 
dos animais como parte integrante do grande laço estendi-
do por todos os vossos seres.
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Deverão se restabelecer novas vias de comunicação, já 
que a geografia do planeta se transformará completamente. 
Novos centros populacionais terão que ser levantados. Se-
reis permanentemente assistidos por Hierarquias em cada 
uma das necessidades, sendo que as tarefas não requererão 
esforços, como aconteceu na raça anterior.

Não serão necessárias as armas destrutivas, com as 
quais contais hoje. Nossos próprios campos energéticos são 
o que vos dará proteção, no caso de surgir alguma nave com 
fins dissuasivos. Não necessitamos de armas, e o mesmo se 
dará convosco - só com o aproximar de nossos veículos sua 
irradiação paralisa qualquer movimento contrário aos altos 
objetivos do Plano que estamos cumprindo.

No caso de alguma força maléfica insistir em vos ata-
car, o uso de certas energias a aniquilará, e se for represen-
tada por seres individualizados, estes involuirão sob ordens 
de nossas vibrações. Isso é o que chamaríeis de "morte". Na 
realidade, os seres aniquilados por esse processo são envia-
dos a planetas de baixa escala evolutiva, para recomeçarem 
sua ascensão.

Quer dizer: entre as distintas forças que manejamos 
estão as que nos valem para defesa e proteção externa, e 
que serão usadas com os mesmos fins também pela quinta 
raça. Nossas naves têm um sistema de radares que captam a 
milhares de anos-luz de distância qualquer tipo de interfe-
rência, dando-nos suas características, a que velocidade se 
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move e até para onde se dirige e que intenções tem. Assim 
serão os veículos que vos transportarão. Facilmente contro-
láveis, vos levarão para galáxias distantes, ainda não des-
cobertas. Assim ireis vos integrando à Família do Cosmos; 
sereis seus visitantes e percorrereis suas cidades, partici-
pando de seus progressos envoltos num halo de alegria pela 
recepção que tereis.

Como se as distâncias não mais existissem, vos senti-
reis vizinhos uns dos outros. Elas não serão impedimento 
para comunicações. Vossas sintonias (próprias) permane-
cerão abertas, captando toda frequência que chegar ao uni-
verso-Terra, comunicando futuros acontecimentos, visitas 
que recebereis, adiantamentos científicos ou qualquer in-
formação de que necessitardes. Sereis assistidos por repre-
sentantes de distintas galáxias, que trarão seu saber à vossa 
civilização.

A etapa que haveis decidido atravessar agora vos fará 
felizes por muitos milênios, esperando não voltar aos fra-
cassos anteriores, pois os horrores que padeceis serão expe-
riência viva em vossas memórias. O obscuro, ontem tene-
broso, será estímulo para não retrocederdes jamais.

Falemos, agora, de energia. Tereis conhecimentos a 
seu respeito, que hoje ainda não tendes.

Quando usamos o termo "campo energético", referi-
mo-nos à área ocupada pela energia desprendida, que pode 
ser de distintos tipos. Utilizamos diferentes energias prove-
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nientes de minerais e, em alguns casos, de plantas. E tam-
bém do magnésio. Quando este é processado e utilizado co-
mo energia para formar esse campo de luz que podeis cap-
tar em vossas fotografias, chamamos a isso "campo mag-
nético". Nós provemos proteção em certas ocasiões quando 
nos manifestamos ante vós. Deveis compreender que pela 
sua irradiação a luz de nossos veículos seria insuportável 
para vossos olhos. É necessário, portanto, diminuir esse po-
tencial para tornar possível a nossa aparição entre vós.

O uso do magnésio é feito principalmente em nossas 
naves. É um dos elementos de que necessitamos para que 
elas mudem de um plano para outro. Lamentavelmente, es-
ta vossa civilização possui germes de autodestruição, por 
isso nos limitaremos a estas informações. São múltiplas as 
aplicações do magnésio, que pode passar por diversos pro-
cessos. A quinta raça o conhecerá bem, quando já estiver 
instalada em seu novo ambiente, totalmente harmonizado.

Chamamos de "irradiação individual" o campo ener-
gético que emana de vosso ser, e será tanto mais intensa 
quanto maior for vosso estado evolutivo. A luz que irradiais 
é o que reflete vosso verdadeiro rosto. Vosso ser interior 
pode manifestar-se muito além do corpo físico, através da 
irradiação.

A energia Brill é curadora e também será usada lar-
gamente pela nova raça. É curadora não só do corpo físico, 
mas dos corpos sutis, o astral e o etérico. 
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É bálsamo enviado pelo que chamais de "espírito", e 
sua aplicação foi aumentada nestes tempos por causa das 
inadmissíveis condições em que estais vivendo sobre a su-
perfície da Terra. Nossas Hierarquias e irmandades reali-
zam um trabalho silencioso, usando a energia Brill, junta-
mente com seres ainda mais elevados, sem que vos aperce-
bais. Não buscamos vosso reconhecimento, mas queremos 
ajudar-vos a conseguir dar, como raça, esse passo tão im-
portante. Enquanto uns partem, outros estão para nascer, 
e todos estão acossados pelos estertores de um dragão que 
agora desfalece e que desaparecerá para sempre.

A energia Brill será despertada nos que têm dotes 
curadores; esse dom de serviço à humanidade será utiliza-
do quando, no holocausto que se aproxima, puderdes cola-
borar com os que gritam atormentados pelos acontecimen-
tos. Guiados sereis pelas vias reais da cura.

Essa energia Brill é a principal no centro Aurora. Em 
Erks a energia espiritual é a encarregada de reparar no ser 
e em seu espírito os erros passados, trazidos de etapa em 
etapa (ou, em vosso palavreado, de vida em vida). Se os 
erros não foram superados, mas o esforço e o sacrifício do 
indivíduo são patentes, por mérito deles a energia espiritu-
al age e promove a evolução. Nem todos têm o privilégio 
de absorvê-la, mas os que percorreram um trajeto de en-
trega, devoção e serviço, por certo a reconhecerão. Não 
importa há quanto tempo se encontrem trabalhando; o que 
é valorizado é o esforço e o empenho para se superarem 
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a si mesmos. A energia espiritual age nesses casos; tomai 
nota disso.

Vistes como Erks derrama suas essências sobre os que 
lá chegam sedentos da vida do espírito. Muitos, sem sequer 
compreender, passam pela renovação, bebendo de um ma-
nancial que caudalosamente verte sobre eles, liberando-os e 
expandindo suas consciências que estão agora despertando 
para a vida superior. Entregai-vos a essas realidades, e co-
nhecereis a energia espiritual.

Miz Tli Tlan trabalha com energia divina, outro tipo 
de energia que devereis conhecer na raça que desperta. Em 
Miz Tli Tlan está a Representação do sumo Criador: AMU-
NA KUR. Como tal, é a Fonte Mãe, Fonte Virginal que 
dará fecundidade a todos os seus filhos. Esta fecundidade 
refere-se à "nova chispa divina" que se acenderá em cada 
ser pertencente à quinta raça, alimentada pela Fonte Maior 
de Luz, Miz Tli Tlan. Por sua energia sereis vivificados 
integralmente; será o banho último que recebereis de Luz 
e como batismo à nova etapa que agora iniciais. Será essa 
bênção que emanará dando-vos o selo de "eleitos", final-
mente aceitos e reconhecidos.

Quanto à energia do magnésio, já mencionamos que é 
utilizada por nós para gerar o campo irradiado por nossas 
naves. Essa irradiação, no entanto, nem sempre é a mes-
ma. Em alguns casos, destina-se a controlar vossos corpos 
emocionais (quando vos encontrais em nossas reuniões,  



96

nos planos internos); em outros, é usada para recupera-
ção de alguns dos vossos órgãos, quando os tendes afe-
tados; além disso, outros campos que irradiamos vão  
modulando vossa sintonia, trabalhando positivamente sobre 
vossa consciência.

Mas nada disso é normalmente percebido por enquan-
to, a não ser por aqueles de faculdades mais aguçadas. O 
trabalho que nossas naves realizam quando se encontram 
convosco está sempre sujeito aos Conselhos estabelecidos. 
Eles determinarão a tarefa a ser realizada por elas, segundo 
o caso e a necessidade. Não deveis esquecer que nada se 
dá, se nada haveis entregue. Um ser não tem magnetismo 
(no sentido que pronunciais essa frase) mas sim o magnetis-
mo é concedido ao ser. Revisai, pois, vosso conceito sobre 
magnetismo.

Agora devemos ajustar alguns de vossos princípios er-
rôneos sobre o uso que fazeis da energia. Falais muito da 
energia prânica porque vos mantendes apegados às etapas 
antigas, já superadas pela próxima raça. Outra energia que 
continuais a usar e que também está superada é a Ilíaca.

Estas energias foram necessárias para os atuais veícu-
los físicos, que utilizais nesta dimensão e segundo as pre-
sentes leis do universo-Terra. Mas na nova raça as energias 
que vos alimentarão são as citadas anteriormente. Sabendo 
disso, vossa absorção delas será mais dinâmica e efetiva. 
Assim como tendes impedimentos em vossos corpos, tereis 



97

que transpor as valas das velhas concepções antes de beber-
des nas fontes desta época que nasce. 

Porém, não vos deveis apressar. É melhor a marcha 
lenta mas segura àquela acelerada e atormentada, com o 
risco de tropeçar no caminho. Não vos esqueçais de que 
sois guiados por irmãos que ao vosso lado estão vos aju-
dando permanentemente. "A quem bate, a porta se abrirá."

A organização da nova civilização estará a cargo de 
seus governantes, eleitos pelos Conselhos anteriormente 
citados.

O dinheiro desaparecerá totalmente: cada um proverá, 
do que elaborar ou produzir, uma porção para o governo, 
que a distribuirá entre os enfermos e os anciãos. Já foi ex-
plicado que não haverá enfermidades, porém, pode haver 
quem se desarmonize, necessitando assim de alguma ajuda 
para seu corpo. Tudo será distribuído segundo as necessi-
dades, pois o que um fizer o outro não o fará, e será manti-
da uma relação de trocas segundo os elementos existentes. 
Quem produz ficará com o que precisar, e depositará o ex-
cedente em um local comum a todos.

Haverá "casas de estudo" para os que desejarem apro-
fundar-se em alguma matéria: estudo do solo, das plantas, 
o que chamais de engenharia, etc. Ao terminar seu estudo 
poderá aplicar o aprendido em atividades correspondentes. 
O trabalho será para o bem de todos, e feito com solida-
riedade. Não haverá falta de trabalho, porque tudo estará 
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controlado do alto. Quando for necessário um biólogo, por 
exemplo, isso será previsto e um biólogo encarnará. Não 
haverá escassez de trabalhos, nem de atividades. Que de-
sordem fizestes! Nesta raça que termina agora estais fora 
de todas as leis.

Pela manhã, ao despertar, farão as orações unidos, em 
um lugar de agradecimento e encomendando-se ao Criador. 
As atividades desenvolvidas pela manhã serão as de cada 
um. Serão deixados para a tarde os "estudos profundos", 
bebendo da "seiva" dos Conselhos já citados. Antes do pôr 
do sol, novamente todos os habitantes, sempre no mesmo 
horário, farão suas oblações fervorosas de amor. Os corpos 
materiais que utilizareis nessa raça não necessitarão muitas 
horas de descanso, e vosso calendário também será diferen-
te. Os dias serão mais curtos, haverá períodos em vez de 
meses; os nomes desses períodos ainda permanecerão ocul-
tos, mas serão mais amplos do que os meses atuais. O que 
chamais de anos serão mais longos também. Assim, mudará 
radicalmente o método pelo qual hoje medis o tempo. Vi-
vereis muito mais, sem que vossos corpos sofram a deterio-
ração que conheceis, e que agora é própria deste plano de 
existência.

Os indivíduos da quinta raça seguirão o caminho evo-
lutivo, e não mais o cármico. O caminho evolutivo é o dos 
que se dedicaram a entrar nos novos padrões de conduta 
determinados pelo código genético GNA, desenvolvendo 
os hemisférios cardíaco direito, coronário e plexo cósmico 
direito; esse desenvolvimento é feito através da aspiração 



99

a ascender a planos superiores, sem provocar danos aos 
irmãos nem transgredir a Suprema Lei do Amor. Quem a 
cumpre tem assegurada a própria ascensão, o que reflete em 
toda a humanidade.

O caminho cármico é para os que se mantiveram sob 
o código DNA e que não foram submetidos à mudança dos 
genes. Estarão em outros planetas, que têm leis semelhantes 
às deste. Atados a erros passados e à hereditariedade, esses 
homens da raça que termina, que não passaram pela "pro-
va" da lei da purificação, partirão para escalas evolutivas 
menos avançadas.

O caminha dos homens da quinta raça também é cha-
mado "caminho do Pai". Quem se oferece ao serviço evolu-
tivo, sem interesse algum e com infinito amor, este "verá o 
Rosto que o criou". Esse PAI está em todas as partes e pode 
ser encontrado; pode estar pastando entre as ovelhas, pode 
estar pousado sobre uma flor sorvendo seu pólen, enfim, o 
PAI está em todos os rincões do Cosmos Infinito.

A harmonia absoluta será restabelecida por milênios. A 
grande tarefa de recuperação desta morada terrena será le-
vada a cabo por Hierarquias do Cosmos, seres intraterrenos, 
e outros vindos de longínquas galáxias confederadas para 
estes tempos. Em suas mãos está a magna tarefa de ajudar-
-vos a entrar nesta próxima etapa evolutiva. Sem essas Hie-
rarquias, estaríeis aniquilados e vossa morada terrena teria 
já colidido com planetas vizinhos, causando uma das mais 
terríveis catástrofes que poderiam acontecer em vossa galá-
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xia. Tendes quebrado as leis que regem os planetas, provo-
cando a destruição de outros universos e, com isso, o desmo-
ronamento de civilizações que viviam harmoniosamente. É 
por isso que há muito tempo estamos vos observando e con-
trolando a desordem de vossas expedições, pois não tendes o 
direito de perturbar a paz e o equilíbrio de vossos vizinhos.

Sabíamos tudo de vós, e conhecíamos vossas necessi-
dades. Colaboram nesta reorganização do universo-Terra:

1 )  As Leis que regem vossa galáxia.

2)  As três grandes Fontes de Luz: Miz Tli Tlan, Erks 
e Aurora.

3)  Logos Solares, que são entidades superiores aqui 
trabalhando convosco.

4)  Naves-laboratório, porém, não a já mencionada, 
que é uma nave especial. Essas naves-laboratório podem 
parecer-vos planetas, pois suas dimensões são enormes.

5)  Naves menores, que operam em zonas específicas, 
já agora revitalizando e purificando as águas, processando 
a radioatividade e controlando as zonas de dejetos atômi-
cos, pois as consequências da presença desse lixo poderiam 
ter sido fatais para populações inteiras.

Quando tudo estiver reorganizado, a continuidade do 
processo estará nas mãos da nova raça. Esta não albergará 
desejos de domínio, nem quebrará as leis. Sereis assistidos 
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permanentemente, porém, a harmonia a tendes em vós mes-
mos, e não mais guerreareis. Não repetireis mais uma história 
obscura, típica desta civilização que está para desaparecer.

*          *          *

Terminado o período de reorganização da superfície 
do universo-Terra, crianças e adultos evacuados poderão 
ser repostos aqui. Os que regressarem com seus corpos fí-
sicos estarão com o novo código genético e poderão ainda 
requerer adaptações a este plano. Um homem pode ser fisi-
camente velho neste plano, e não ser idoso em seu corpo su-
til. Por outro lado, um corpo velho pode ter perdido muitas 
funções, que poderiam ser revitalizadas com a implantação 
do novo código genético.

Há crianças preparadas para ajudar nessa grande obra, 
só que sua idade espiritual não corresponde à de seu traje 
externo. Ao ser evacuada, ela passará a usar seu traje sutil, 
que é maduro, e não o material, infantil (todavia, não tomai 
essas informações como regras fixas para todos os casos - 
dado que cada indivíduo tem diferentes necessidades).

Já existem naves esperando as crianças marcadas para 
certas tarefas. Algumas partirão junto com os adultos; ou-
tras, quando voltarem para a Terra com seus trajes adultos, 
serão vistas coordenando trabalhos, guiando grupos, sem se 
lembrarem sequer de que eram infantis, momentos antes.

*          *          *
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Eis as leis condutoras da nova civilização:*

- Lei do Amor. Essa é a lei-mãe, a do Amor ao Criador 
e a tudo o que foi criado.

- Lei do Serviço. A todos os irmãos do Cosmos, po-
rém, sempre em devoção ao PAI.

- Lei do Silêncio. Silêncio como fonte de sabedoria e 
renúncia ao ego humano.

- Lei do Sacrifício. A que leva a oferecer-se para aju-
dar quem vem logo atrás, dando suas energias e negando-se 
ao privilégio de habitar em suas verdadeiras esferas evolu-
tivas, superiores.

- Lei do Trabalho sob a Harmonia do Cosmos. O tra-
balho é oferecido ao PAI, sem julgamentos e sem a carga 
que esta raça atual leva sobre si.

- Lei do Trabalho em devoção e entrega.

- Lei da Disciplina. Não só nos trabalhos diários, mas 
também nos espirituais: de assistência a todos os irmãos e 
aos reinos.

Não chegou o momento, ainda, de conhecerdes a nova 
astrologia e a nova astronomia. A astrologia mudará junta-
mente com o planeta.

* Vide também PADRÕES DE CONDUTA PARA A NOVA HU-
MANIDADE, 1989, deste mesmo autor.
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A astrologia atual tem conhecimento do que era em-
pregado pelos grandes astrônomos da Lemúria, porém, ao 
mudar o planeta, uma nova tela astral se apresentará no es-
paço, e interiormente. Já há novos planetas e novos sóis in-
fluindo sobre o universo-Terra, que, por sua vez, encontra-
-se em uma nova situação ante os demais corpos celestes. 
Existem naves-laboratório que influem em vosso lar terre-
no, e as tomais por planetas. A composição dessas naves é 
artificial, se bem que colaborem, com sua energia, para a 
vossa evolução. Mas não são planetas, como vós entendeis. 
A própria astrologia atual os confunde. Diz H. P. Blavatsky: 
"Nem as mais altas Inteligências Espirituais jamais conse-
guiram desvendar os mistérios que estão além dos limites 
que separam os milhões de sistemas solares do 'sol central', 
como é chamado."

*          *          *

Transformação e purificação são coligadas. Dizemos 
que o homem se transforma quando, através do seu cons-
ciente, domina suas próprias forças (as do consciente es-
querdo) e opera por ele mesmo, positivamente, no plano em 
que vive. O homem nessa linha de conduta é ajudado pela  
"purificação", lei que vem libertá-lo dos obstáculos profun-
dos a esse crescimento.

Os que se transformam e são purificados podem pas-
sar pela experiência da "transmutação". Esse termo, na nova 
raça, tem um sentido diferente do que lhe foi dado até hoje, 
pela quarta raça. 
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A transmutação de um ser é dirigida pelos Logoi (En-
tidades de evolução superior) e pelas Hierarquias. Proce-
dem à mudança nos corpos, por ter alguém cumprido suas 
tarefas e o corpo ser ainda válido para outras; o traje exter-
no, nesse caso, pode ser usado por um outro ser que venha 
cumprir outro trabalho.

A lei do carma não está envolvida nesse processo de 
transmutação, pois não corresponde ao estado evolutivo do 
ser que partirá do traje externo, e nem ao estado de quem 
está se aproximando da vida nestes planos. O "transmuta-
do" submete-se ao carma do veículo que está ocupando, 
mas todo o mecanismo está nas mãos dos Conselhos, dos 
quais depende esse "ser a serviço".

Aqueles que estão recebendo o GNA, novo código ge-
nético, são liberados do carma que traziam. Os novos genes 
cósmicos vêm puros, livres de carma humano, terrestre e 
material. Este período finaliza-se com a sua implantação 
em cerca de dez por cento da humanidade de hoje. Nos de-
mais, continuará vigente a mesma lei do carma que conhe-
ceis, e este será equilibrado em outros planetas, que têm leis 
semelhantes ou que são materiais como a Terra até há pou-
co. A partir de agora, a Terra está se sutilizando e mudando 
suas leis; portanto, o homem que nela permanecer estará, 
ele também, sob leis diferentes.

Daqui por diante a Terra insere-se entre os planetas 
que vivem sob a Lei Evolutiva, deixando de reger-se pe-
las leis do carma no sentido conhecido. Os planetas regidos 
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pelas leis cármicas são os que se encontram no plano tridi-
mensional ou quadrimensional. A Terra começa a mudar de 
plano, e portanto terá oportunidade de seguir corretamente 
outras leis que a regerão: leis inter-relacionadas com as do 
Cosmos, que ordenam a escala ascendente evolutiva dos 
planetas.

Um planeta regido por leis cármicas encontra-se con-
dicionado a pagar o que não foi anteriormente resolvido; 
sendo cíclicas suas etapas, geralmente volta a entrar na 
transgressão. Mas com os planetas que seguem a Lei Evo-
lutiva, a trajetória é ascendente, pois não há reincidência em 
desarmonias, como quando sob as leis cármicas. Os plane-
tas na Lei Evolutiva aprendem através da experiência mas, 
em seguida, superam-se a si mesmos em suas limitações, e 
avançam. Não são como os que estão sob leis cármicas, que 
reiteram até chegarem em momentos de juízo, como este 
em que a Terra agora se encontra, e que são necessários 
para fazer-se a separação entre o que é comprometido e o 
que é resgatável.

Isso não significa que não se cometam erros nos pla-
netas que vivem sob a Lei Evolutiva. Porém, não são erros 
da magnitude dos que conhecemos na Terra. Ao superar o 
consciente esquerdo, a humanidade não reiterará erros. A 
maior felicidade dos que se encontram nesse estágio é o 
desapego de si e o cumprimento à Lei Superior.

As tarefas diárias da nova civilização da quinta raça 
não exigirão muito tempo, podendo o homem dedicar-se ao 
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cultivo de conhecimentos - porém, não com o fim de arma-
zená-los, ou por egoísmo. O conhecimento é tido como "ali-
mento sutil" do indivíduo ou do grupo de que ele faz parte. 
O conhecimento, nesse sentido, culmina com a expansão a 
outros planos de consciência, o que verdadeiramente sacia o 
homem. Assim sendo, o tempo dedicado ao Criador não é o 
tempo que sobra, como acontece hoje entre os homens que 
se ocupam principalmente das coisas transitórias; o tem-
po dedicado ao conhecimento interno e cósmico será então 
prioritário, e não haverá maior anelo do que este: viver em 
concomitância com as Leis Superiores, seguindo padrões 
altíssimos, respeitando a Natureza como uma fonte de vida 
e como criação divina.

As casas não terão as carências hoje conhecidas e com 
as quais se convive normalmente. Serão casas práticas, com 
o essencial, que necessitarão de pouca manutenção. Será 
buscado um equilíbrio cada vez maior entre o tempo dedi-
cado à casa e às tarefas a serem cumpridas fora dela.

Os sistemas de organização em algumas localidades 
serão diferentes dos de outras, usufruindo-se dos meios 
específicos que resolverão as tarefas de limpeza e outras 
atividades domésticas.

Essa nova civilização conhecerá as aplicações corretas 
de cada mineral existente. A Terra se enriquecerá não só 
através desses minerais, mas também de plantas, sementes 
e animais; tudo, porém, já em outro estado evolutivo. Junto 
de vós marchará vosso universo, com tudo o que ele traz 
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para a vossa subsistência. Havendo harmonia entre vós e as 
leis, nada vos faltará, como vereis.

Todo objeto, instrumento ou ruínas de antigas civiliza-
ções evoluídas serão estudados e amostras serão guardadas. 
Referimo-nos às ruínas de civilizações avançadas, e não 
àquelas que são mantidas hoje, carregadas de magnetismo 
impuro e de vibrações de ódio, terror e feiura, trazidos pe-
los acontecimentos ali verificados. Nesses estudos a serem 
feitos pela quinta raça, o culto à Beleza estará implícito, e 
não só a arqueologia. A Beleza como um símbolo de inspi-
ração interior, e não a beleza material por si só.

As obras que aparecerem através de homens inspira-
dos pelas fontes interiores e excelsas serão guardadas como 
relíquias, e terão não só um sentido educativo mas também 
de irradiação. Vossas civilizações passadas tiveram essas 
obras; a civilização que agora termina não soube valorizá-
-las, e muitas vezes não as reconheceu.

Para a quinta raça, a pintura será novamente uma ex-
pressão de planos mais elevados. Será expressão de vida 
interior, expressão profundamente educativa, que poderá 
traduzir-se em lâminas com cores exatas e com formas que 
irradiam, compondo um emblema de amor com as forças 
que emanam do próprio pintor. Essa arte será um passo a 
mais, pois até hoje não haveis logrado a expressão do vosso 
interior em telas, mas tão somente o que produziu a vos-
sa imaginação. A imaginação não participará dessas obras, 
mas sim o ser do indivíduo e a mão, que darão vida no  
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plano externo ao que a força interna de irradiação impulsio-
nou e conseguiu exprimir.

Da mesma forma acontecerá com os monumentos e 
com a música. As inspirações serão a devoção e o fervor 
ao Criador, e a quanto Ele houver criado, sem outro propó-
sito senão o de adorá-lo com gratidão e bem-aventurança. 
Dessas obras brotará uma alegria perene, envolvente, que 
transbordará e fará nascer o desejo de expressar esse amor 
e essa alegria em atos.

É isso que os artistas manifestarão através das obras. 
A consciência e os locais de trabalho serão elevados com a 
presença dessa arte. Como haverá sistemas de comunicação 
mais evoluídos, serão enviadas a outros planetas melodias 
e cantos, intercambiando-se as criações entre os planetas-
-lares.

As fragrâncias das flores inspirarão tal atmosfera, e 
sentireis seus aromas pelas ruas e pelos caminhos. Esses 
aromas vos acompanharão, protegendo vossos corpos. A 
tarefa das plantas será integralmente voltada para os habi-
tantes do universo-Terra, e estes as compreenderão e não 
mais as depredarão para satisfação dos seus desejos. As 
plantas emitirão o que purificará a atmosfera, elaborando 
substâncias que permitirão ao homem, ao inalá-las natural-
mente, regularizar a função dos seus aparelhos respirató-
rios, hoje danificados. Cada elemento existente nessa nova 
humanidade terá a sua função, a sua importância, e tudo 
será levado adiante com responsabilidade. Os pássaros não 
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só semearão espécies vegetais determinadas nas terras que 
necessitarem delas, mas também o farão no tempo certo 
para as colheitas se realizarem dentro de ciclos perfeitos e 
reconhecidos. Assim o homem terá tudo de que seu corpo 
precisar. O homem será "guiado", podendo perceber o ali-
mento que mais convirá ingerir, segundo a época, e não 
segundo hábitos cristalizados, como acontece hoje. Nos 
indivíduos em que as energias superiores estiverem traba-
lhando mais abertamente, a necessidade de alimentos será 
menor; usarão alimentos enriquecidos pela própria terra re-
generada, que fará brotar raízes das quais serão retirados 
alguns produtos de utilidade.

No reino animal, cada ser terá uma tarefa específica, se-
gundo seu próprio habitat, que será respeitado pelo homem. 
A vaca dará seu leite como alimento, sem chegar, entretanto, 
aos extremos a que foi submetida por esta raça que termina. 
Os pássaros serão semeadores das terras, e em seu trinar, 
nas alvoradas, cantarão ao sol que se levanta; esses pássaros  
ensinarão ao homem uma regra de amor e devoção, pois 
antes que o sol apareça totalmente não começam a buscar 
alimentos para seus filhotes.

As plantas, como sempre, darão de comer ao homem. 
Mesmo com todos os danos que lhes causou, elas não ter-
minaram seu ciclo evolutivo aqui no universo-Terra; tor-
mentas provocadas pelo homem, secas prolongadas, frios 
terríveis trazidos pelo desequilíbrio ecológico, fazem 
com que a necessidade de certo processo continue, na 
nova civilização. Animais também necessitam finalizar  
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determinados ciclos, e o farão; porém, dessa vez tratados 
com compreensão e amor. Até então foram mortos, não pela 
lei natural e ordenada, mas pela ambição voraz do homem, 
que extirpou deles até as entranhas, deixando de buscar o 
que a terra lhe oferecia para comer. O homem não soube 
respeitar as leis de equilíbrio e exterminou ciclos evoluti-
vos das espécies animais que glorificavam gratuitamente a 
Vida. Construiu assim uma pesada espada que recairá so-
bre os seus ombros, no momento do fechamento das contas. 
Depois virá um novo dia, cujos albores já estais entrevendo. 
Esperai-o, porque será glorioso e muito tereis que aprender 
com ele.

Na nova Terra, somente as árvores sem frutos serão 
cortadas e, mesmo assim, quando isso se justificar, isto é, 
quando não houver outra matéria-prima para suprir certas 
necessidades básicas. Serão poucas as árvores cortadas, 
pois as moradias serão construídas com materiais ainda 
desconhecidos por vós. Fareis novas descobertas, inspira-
dos que sereis pelos seres que se encontram hoje trabalhan-
do convosco a partir das naves, mas por enquanto essas 
descobertas não poderão ser anunciadas, e só se pode di-
zer que serão compatíveis com o grau de purificação que o 
universo-Terra irá atingir.

Nenhum mineral será transformado, a não ser com 
a finalidade de melhorar a vida na nova raça. Alguns 
farão parte de certos alimentos e líquidos que realmente 
necessitardes.
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Serão usados medicamentos somente nos casos de 
cortes ou ferimentos, pois os tratamentos de harmoniza-
ção serão sutis. Nenhum mineral será processado com fins 
bélicos. Recordai-vos de que vosso universo-Terra será um 
novo ambiente e seus habitantes terão muito ainda por des-
cobrir em suas camadas, sem, porém, destruírem o equi-
líbrio harmonioso delas, nem perturbarem a sua evolução. 
Como vós, os animais, as plantas e os minerais também 
se encontram em evolução, e quem mata um animal inter-
rompe o processo ascendente pelo qual ele está passando. 
O homem da quarta raça está pagando - e deverá pagar ain-
da mais – pelo dano que provocou a tantas vidas animais, 
vegetais e minerais, só para satisfazer seu egocentrismo 
e sentir-se rei de um reino que na verdade nunca lhe foi 
presenteado. O homem da quarta raça deveria ter vivido 
aqui tomando da Natureza só o que fosse necessário, sem 
abusos. Entretanto, matou animais e submeteu-os às mais 
baixas e terríveis experiências, degenerando, com isso, os 
jovens que se aproximavam das universidades em busca de 
um verdadeiro saber.

Na nova civilização, as crianças terão sua preparação 
em casas de estudos, mas não durante tantos anos como se 
costuma fazer hoje. Os dotes dessas crianças permitirão que 
a aprendizagem seja acelerada, e, em pouco tempo, elas ab-
sorverão conhecimentos ou reencontrarão aqueles que pre-
viamente absorveram. Cada criança já terá uma ideia das 
tarefas que veio realizar na superfície da Terra, tais como: 
estudos dos novos padrões que regerão a vida das plantas;  
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elaboração de novos alimentos derivados de plantas ter-
restres e aquáticas (após a purificação); descobrimento de 
outras qualidades inseridas nessas plantas, além das conhe-
cidas; reorganização urbana, com planos mais adequados 
para as moradias.

A educação será baseada no amor e fluirá das mesmas 
leis que regulamentarão o universo-Terra. Quando a lei é 
cumprida vem a orientação, e os filhos da lei ficarão saben-
do o que deverão aprender naquele momento. Sem armaze-
nar conhecimentos inúteis, vão dedicar-se ao estudo com 
disciplina e sem ambições. Respeitarão a sabedoria, e quem 
a encarne. A solidariedade entre todos será fomentada des-
de o início de cada atividade - portanto, o estudo científico 
acontecerá sob o manto de uma ética superior.

Três anos no máximo (conforme o próximo calendário 
e não o de hoje, que é baseado em uma rotação e em uma 
translação da Terra, que mudarão) podem ser suficientes 
para estudos essenciais e, após o último, a criança será en-
caminhada para o trabalho prático que Ihe dirá respeito, e 
que ela também reconhecerá. Assim florescerá como ser, 
dando de si, e do que recebeu. Dois anos mais serão de-
dicados aos estudos das leis do Cosmos, desenvolvendo-se 
amor e serviço a elas, como expressão da Justiça Superior 
reconhecível na Terra. 

Todos contarão com potencialidades ou condições 
maiores que as de hoje. O coeficiente intelectual será am-
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pliado de 8 ou 12 para até 69 sobre 100, e isso demonstra 
que o homem será outro. Diante dessa perspectiva iminen-
te, os processos educacionais ainda vigentes demonstram-
-se caducos – o que, aliás, é claramente perceptível.

Haverá trabalhos para cujo correto desempenho se 
deverá dotar o indivíduo; outros, para cujo cumprimento o 
indivíduo já trará em si os elementos necessários. A quinta 
raça estará facultada para curar, como fazia Jesus-o-Cris-
to, que manejava à vontade a energia curadora sobre os 
enfermos.

Centros de vida criativa reunirão os que têm aptidão 
e amor pelas artes: pintura, música; porém, como meio de 
elevação e não como expressão de personalidades doen-
tias. Nesses centros será buscada a mais sutil conexão com 
a Infinita Harmonia Cósmica – expressão de sua Beleza 
impalpável, porém manifestada através de artistas capa-
zes de exprimir as essências que conformam seu interior 
luminoso.

Centros de contemplação serão como templos, não 
para neles se oferecerem cerimônias, mas para se terem 
locais onde se fará a purificação dos seres. Os que cha-
mais "sacerdotes" zelarão por ambientes com aura vibra-
tória preparada para receber entidades de grande elevação, 
e não as do plano astral. A contemplação é um dos níveis 
para se chegar a essa comunicação superior (referimo-nos 
ao vosso caso e estágio).
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No estágio em que nós nos encontramos, essa comu-
nicação requer menores esforços. Vivemos em permanente 
união; portanto, a palavra contemplação não é cabível. Não 
cortamos nunca essas vibrações de intercâmbio; ao momen-
to de elevar-se ainda mais a transmissão, diversas áreas do 
Cosmos respondem. Entre nós não existem distâncias vas-
tas, nem tempos prolongados. É um ir e vir sem nenhum 
movimento, porém, com fluidez que atravessa galáxias sem 
qualquer dificuldade.

Com o inadequado termo "sem movimento" queremos 
representar o translado, ou seja, a comunicação que se es-
tabelece independentemente de qualquer "aproximação" ao 
destino buscado. Não somos, como pensais, "quietude eter-
na": tudo é movimento, porém essa palavra não dá a idéia 
exata do que realmente acontece.

Como vedes, vosso vocabulário também passará por 
uma purificação, para que possais exprimir vossos novos 
estados. Por exemplo, quando vos falamos de templos, es-
tamos querendo dizer que devereis "templar" não só vossos 
espíritos, através de orações interiorizadas e cânticos de 
louvor, mas, também, "templar" vossos corpos, que são o 
recinto onde seria conveniente realizar o desenvolvimento 
do consciente direito. 

Não vos esqueçais de que sem DEVOÇÃO e FER-
VOR não cumprireis vossas tarefas; sem essas qualidades, 
sereis como os fariseus do templo de Jerusalém, na épo-
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ca de Jesus, que se revestiam de cerimoniosos trajes que 
ocultavam sua hipocrisia. Não vos mostreis aos homens, 
mas sim ao PAI que conhece o vosso verdadeiro rosto, o 
rosto de vossa alma.

*          *          *

Nessa nova civilização de elevado valor evolutivo, o 
homem da superfície controlará os ventos, as chuvas, os 
climas e as águas, uma vez que a quinta raça esteja de re-
gresso ao novo universo-Terra que a estará aguardando. Já 
reordenado, purificado e com seu novo solo (sua nova geo-
grafia), para ele serão trazidas sementes de outros planetas, 
não só para seu cultivo e alimentação como também para 
experimentações nessas novas terras. Haverá, nesse senti-
do, um trabalho de cooperação interplanetária. Em solos 
diferentes as sementes produzem variadas tonalidades, bem 
como novas propriedades e qualidades. Os aromas poderão 
ser levados aos templos como harmonizadores de energias 
e como transmissores de cura, quando se tratar de centro 
de cura.

Estais percebendo por esta dissertação que não ha-
verá mais países, nem fronteiras. A morfologia do vosso 
universo não levantará barreiras, e haverá vias de comu-
nicação mesmo nas mais elevadas montanhas. Serão vias 
de união, e não só para os transportes de cargas. Cidades 
menores, em diferentes locais, estarão unidas pela mesma 
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ideia de organização, embora cada uma vá ter característi-
cas próprias no manejo das leis.

Haverá, portanto, um só governo, universal e plane-
tário, eleito pelos Conselhos que estais conhecendo atra-
vés desta informação. Do Conselho lntergalático chegará 
quem vos represente ante Ele. Ainda não se pode revelar 
quem vai ser este Representante do universo-Terra, mas 
logo O reconhecereis. Seguindo as luzes do Cosmos ireis 
sempre em escala ascendente. Livres da hegemonia do 
consciente esquerdo e com vossos novos trajes externos, 
mais sutis, estareis finalmente no caminho de retorno à 
vossa verdadeira casa.

Existem infinitas HIERARQUIAS. Segundo a tarefa 
ou a missão, segundo as funções e segundo o tempo em que 
devem desempenhar-se, elas se manifestarão. Diz-se que a 
Terra não tem um representante no Conselho Intergalático 
por causa do acontecido há dois mil anos em sua superfície 
material. Mataram aquele que deveria ser o representante 
planetário nesse Conselho, e por carma ficastes sem alguém 
nesse conclave até agora. Depois da próxima grande purifi-
cação tereis novamente quem vos represente.

O que tereis de conhecer agora, prioritariamente, são 
as leis do consciente direito. São regidas por ONO-ZONE, 
energia que vivifica e penetra a partícula (inerte na maio-
ria das pessoas) do consciente direito, revitalizando vias 
condutoras. É uma nova fonte de alimento que porá em 
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função cada centro do lado direito da consciência. Chama-
mos "centro" a uma partícula, pois cada uma delas repre-
senta uma importância incalculável para o vosso correto 
despertar.

A energia ONO-ZONE penetra no indivíduo através 
do seu corpo sutil, chegando a cada centro com o potencial 
máximo; esse potencial diminui à medida que essa energia 
se distribui, e o corpo toma dela a porção de que necessita.

A energia ONO-ZONE corrigirá e reconduzirá o fun-
cionamento de qualquer partícula, sendo esse um trabalho 
árduo, do ponto de vista terrestre. Porém, nos níveis pro-
fundos isso é mais simples. Lá, essa energia é vivificadora 
e recondicionará todo o necessário, fazendo contato pouco 
a pouco com as demais partículas e pondo-as em marcha, 
dando começo, assim, a um novo funcionamento.

A deterioração do homem atual (deterioração intelec-
tual) anulou a possibilidade de absorção da energia ONO-
-ZONE pela consciência; assim, esta não teve o verdadeiro 
alimento de que precisava para ascender das malhas da 
matéria densa. O alimento oculto não foi utilizado, mas 
o será. Alguns encarnados neste plano concreto já o utili-
zam, apesar das barreiras impostas pela própria raça hu-
mana de hoje.

Não queremos dizer com isso que a energia ONO-
ZONE não esteja sendo absorvida por essa civilização; 
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é que sua penetração é mais débil, pois ao chegar ao 
vosso consciente ela se encontra com algo distante dos 
verdadeiros objetivos da vida. As energias positivas vós as 
pondes em funcionamento quando vos entregais à Vontade 
Superior. Um manancial de energias vos chegam, todas em 
cooperação, em função do vosso desenvolvimento. ONO-
ZONE, onipresente e onipotente, estará sempre convosco.

Há condições a serem cumpridas para que vosso cons-
ciente direito abra seus canais à dimensão que agora vos 
corresponde:

- Vontade;
- Entrega absoluta à vida superior e despojo do ego  

inferior.

Nessas condições, as leis de ONO-ZONE responderão 
imediatamente, congregando vossos desejos na elevação do 
vosso ser e na energia que emana das três Fontes de Luz: 
Miz Tli Tlan, Erks e Aurora. Assim, todo o consciente di-
reito se reativará. Podeis para isso recorrer também aos 
exercícios já conhecidos, próprios para o vosso ciclo evo-
lutivo: o exercício com o sinal, o exercício com o símbolo 
e o exercício com as cores, apresentados no livro MIZ TLI 
TLAN, Um Mundo que Desperta.

Os Jardineiros do Espaço devem intensificar o traba-
lho junto a vós. Estão implantando os genes cósmicos do 
novo código, o GNA. Pela densidade do vosso traje físico, 
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pelo ambiente que vos rodeia e pela vossa ancilosada mente 
perturbada que não permite que tenhais uma abertura ver-
dadeira, a implantação dos genes nem sempre pode ser rá-
pida. Os Jardineiros também defrontam com as flutuações 
do vosso caráter, de vossas emoções, que sobem e descem 
como se fossem temperatura. Quando um de vós vos abris 
à transformação, isso é uma alegria para nós, que vemos 
cumprida a tarefa que nos foi dada junto a vós.

Enfermos mentais também podem receber o novo có-
digo genético e, nesses casos, manifesta-se neles uma me-
lhoria. A partir do influxo da recarga em suas vias nervo-
sas, pode haver a recomposição das células - coisa inconce-
bível para o consciente esquerdo, que governa atualmente a  
ciência terrestre. Assim, por esse processo, o indivíduo fica 
sensível à transmissão dos novos genes cósmicos.

Ao receber uma nova energia, seus neurônios se re-
vitalizarão, projetando-se uma mudança de situação, que 
os próprios enfermos serão os primeiros a perceber e a 
logo transmitir aos seus curadores – os que atendem aos 
seus casos. A hipervitalidade manifestada em muitos, co-
mo consequência do desequilíbrio, se normalizará dando 
curso a essa energia viciada e a sua eliminação. A forma 
de eliminar serão os fortes resfriados, a queda do cabelo 
(mais tarde havendo a recuperação), as erupções no cor-
po. Em casos agudos haverá queda de unhas, que também 
depois serão recuperadas. As sequelas que ficarem serão 
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só por um período, e sem importância para a mudança 
que se estará operando.

Esses indivíduos precisam estar em lugares rodeados 
de Beleza, tais como praças, jardins, perto da Natureza, co-
mo acontecerá nas cidades da nova civilização.

Cidades de novos tipos serão construídas sobre o que 
permanecer da superfície terrestre: nenhuma delas, entre-
tanto, contando com grande número de habitantes. Quan-
do a população é grande, perde-se o controle magnético e 
tudo se torna impuro, desarmonizado. Por isso, quando ela 
atingir certo limite (controlado pelos Conselhos, como já 
vimos), serão edificadas outras cidades. Não se pode aqui 
fornecer dados numéricos, porque as pessoas se confundi-
riam e deixariam essas informações cristalizarem-se em 
suas mentes. Além do mais, tais números não são necessá-
rios na etapa que estais vivendo.

Todas as cidades, ainda que dependentes do Governo 
Central que estará sediado em Miz Tli Tlan, terão certa au-
tonomia, pois na nova Terra terão desaparecido a submissão 
compulsória, o domínio tirânico, etc., bem como as imposi-
ções que só a vossa raça atual poderia ter criado. Para nós 
tudo isso é fora de qualquer propósito, pois respeitamos a 
Lei do Amor e vivemos nela. Assim, haverá entre as cida-
des um intercâmbio que o próprio solo determinará. Cada 
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uma se ocupará do cultivo dos produtos que do seu solo 
brotarem e suprirão deles as outras cidades. Permutará tam-
bém com elas suas técnicas de adaptação aos novos padrões 
que se sucedem, e as várias formas de aproveitamento de 
materiais, energia e tudo o que são os bens do Criador.

Conhecereis também cidades suboceânicas, que já são 
vizinhas vossas, mas que jamais vistes, pois vosso ímpeto 
de conquista e dominação levou-as a guardar silêncio e a 
manterem-se sob um véu diante dos olhos dos terrestres de 
superfície. As águas que circundam essas cidades estão li-
vres de toxinas que haveis espalhado e que contaminaram 
os oceanos; certas plantas subaquáticas (ainda desconheci-
das por vós) existem ali, e mediante sua fotossíntese expan-
dem uma substância que absorve todo germe que altere essa 
atmosfera pura.

A Terra ficará com vastas extensões de água, o que não 
será impedimento para a nova raça fazer comunicação. As 
naves que conhecereis atravessarão essas águas em curto  
tempo, e poderão também submergir às profundidades dos 
oceanos. Predominarão as leis da antimatéria, sem nenhu-
ma dificuldade. Essas leis não podem ainda ser explicadas 
neste livro, pois seria prematuro. Se caíssem nas mãos de 
especuladores que manipulam a ciência atual, estes tergi-
versariam a Verdade, e usariam esses conhecimentos para o 
domínio de parte das populações. Isso, certamente, é claro 
para vós, que conheceis o vosso mundo de hoje.
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Através das leis da antimatéria podereis deslizar pelo 
espaço. Controladas a partir da sua plataforma de partida, 
essas naves estarão livres de qualquer defeito de voo. Con-
tareis com meios de transporte que irão se aperfeiçoando, 
com a ajuda de seres cósmicos que estarão sempre entre vós.

Com o tempo surgirão novas costas, a geografia irá 
se modificando: isso porém em longos períodos. Jamais re-
tornarão, porém, as grandes extensões de terra que agora 
existem; os climas e as temperaturas serão estáveis, predo-
minando o que hoje chamais de primavera e de outono, sem 
mudanças bruscas. Desaparecerão os polos, ficando abertas 
as verdadeiras entradas para as cidades intraterrenas; ha-
verá uma nova relação, fraterna, entre os que valentemente 
tiverem suportado os embates sofridos com as próximas ex-
plosões e contaminações atômicas.

Derrubais hoje montanhas à procura de minas para 
explorar; em expedições, perfurais a camada terrestre e a 
aquática, buscando petróleo, um tipo de combustível supe-
rado, que não condiz mais com o progresso da vossa cons-
ciência. Nessa busca pelo estritamente material passastes 
por terríveis perigos, que foram dissolvidos pela ajuda dos 
que vos velam. Com toda essa prática de profanação, teríeis 
encontrado a reação de forças hostis, que teriam feito muita 
destruição, por vós não prevista. Mas nós regulamos essa 
possibilidade de extermínio, e desviamos o curso de muitas 
de vossas investigações, para que fosse evitado o pior. O 
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que hoje acontece de maligno, como consequência da má 
ação do homem, é apenas o indispensável, ou seja, o que 
não poderíamos, por Lei, evitar. Pelo que já fizestes com 
vossa ciência concreta, a serviço de forças estranhas e não 
evolutivas, hoje seríeis uma massa de nuvem gasosa flutu-
ando sem rumo nem medida através dos espaços.

*          *          *

Estão em vossas mãos alguns exercícios para o de-
senvolvimento do consciente direito.* Fazei-os com amor, 
não mecanicamente; isso desprenderá as asas do vosso 
consciente, que irá, depois, nutrindo vossa vida, no vosso 
dia a dia. Conhecereis, assim, um mundo paralelo que vos 
circunda. Em vós aflorarão os passos que deveis dar; não 
permitais que o fogo intrincado da mente analítica vos anu-
vie o caminho. Nem que as movimentadas ondas do desejo 
desalinhem vossa sensibilidade. Que os valentes impulsos 
do vosso corpo atual sirvam para fazer surgir o belo corpo 
sutil que começareis a utilizar, após o preparardes e após 
vos adaptardes a ele. Buscai vosso verdadeiro traje, e não 
fiqueis apegados àquele que a escória terrestre vos legou. 
Falamos assim porque sabemos aonde deveis chegar, e esta-
mos vos mostrando os atalhos. Deixai-vos levar, e logo vos 
encontrareis dentro de um ritmo que é como as batidas do 
vosso coração.

* MIZ TLI TLAN, Um Mundo que Desperta, do mesmo autor.  
Editora Pensamento, 1989.
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Dos ESPELHOS emanam movimentos que integram 
uma nota mais suave na melodia do Cosmos. Sentireis que 
sois livres, após passardes pela prova da vossa última esco-
lha. Sois partes de um TODO, podeis sentir o delicado amor 
desse funcionamento excelso. O fulgor das rosas, o trinar 
dos pássaros, o repicar dos sinos do Templo Interno, tudo 
isso é parte da sinfonia universal que está vos preparando 
para coisas ainda maiores. O Cosmos vibra em sua imensi-
dade, e vibrareis conscientemente com Ele.



Terceira Parte

REALIDADES
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Em uma alvorada plena de amor, houve um tempo em 
que a Terra não era o que é hoje. Girava mais próxima do 
Sol e em sentido inverso. Assim, vizinhos uns dos outros, 
os planetas compunham a família-gêmea, como tudo no 
Cosmos: como é em cima, é também em baixo.

Os dias eram muito curtos, de modo que os habitantes, 
durante séculos, tiveram a impressão de viver muitos anos. 
O clima mais ameno, a flora muito variada. A vida desen-
volvia-se em um ambiente de paz e amor. Não existiam os 
pesos e as medidas pelos quais ainda vos guiais.

Os frutos eram compartilhados através de trocas. To-
dos tinham a obrigação de fornecer parte dos seus frutos 
para a "grande família". "Durante tempos infinitos a vida 
no planeta Terra seguiu seu curso aprazível, a paz e a har-
monia reinavam entre todos."

Mas tornou-se necessário dar uma formação religio-
sa ao seu povo, para religá-lo à grande tarefa do trabalho  
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unido. E com o tempo os sacerdotes foram tomando o con-
trole do poder terreno (erro crasso, pois a formação sacer-
dotal tinha por objetivo apenas conduzir o povo ao caminho 
da formação cósmica). Chegou o dia em que os sacerdotes 
se encarregaram do poder público, e então passaram a ex-
terminar os sábios para ficarem como únicos detentores do 
comando.

O homem ansiava avidamente pelo poder que os sacer-
dotes exerciam na época; então aprenderam a arte da guer-
ra, a arte de matar, até que chegaram ao extermínio dos 
sábios; sem dúvida alguma, os que levavam uma vida de 
amor e que protegiam os povos carentes de instrução eram 
os contatados com as naves intergalácticas, que já nesses 
tempos sulcavam os céus. As guerras desencadeadas após 
o desaparecimento físico dos homens sábios chegaram a tal 
virulência, que deram origem às armas atômicas. Quando 
a radiação chegou a ser incontrolável, a Terra mudou seu 
clima; vieram as tormentas, os ventos, os maremotos, os 
terremotos, e o fogo e a água fizeram, então, o trabalho 
de limpeza. Assim perderam-se grandes extensões de terras 
muitos séculos antes do desaparecimento da Lemúria, da 
Atlântida, do reino de Mu e das Amazônias.

Por longo tempo a "raça de super-homens" da casta 
sacerdotal trabalhou secretamente, uns contra os outros. 
Certo dia, uma enorme explosão aconteceu na Terra e des-
locou-a da sua órbita. Chamas avermelhadas atravessaram 
os céus, e o planeta ficou apartado de toda relação interpla-
netária - rodeou-se de fumosidade. Finalmente o tumulto 
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cessou, porém, durante muito tempo, apareceram sinais de 
luzes sulcando os céus, e isso aterrorizava os povos.

Naqueles tempos um planeta procedente do espaço 
infinito aproximou-se da Terra. A cada dia mostrava-se 
maior, porque estava cada vez mais perto; então surgiram 
entre os homens seres que eram parecidos com eles, mas 
que se distinguiam pelas boas obras que realizavam. Assim 
apareceram nomes como ATAHUALPA e VIRACOCHA, 
entre os mais contemporâneos, ou como ISIS e OSIRIS, es-
tes na época faraônica e mais conhecidos de vós.

Até aqui, parte do que foi narrado é conhecido através 
das vossas literaturas. Entretanto, o que realmente sabeis 
na atualidade? Tendes notícias de VIRACOCHA e da volta 
do Cristo, porém não sabeis como preparar-vos. Pelos tele-
tipos e notícias sabeis da existência de um planeta que se 
aproxima da Terra com o perigo de colidir com ela: e sa-
beis que naves volantes sulcam os céus. Que sabeis mais?

O planeta treme e submerge, os homens lutam em 
guerras de extermínio; e quem velará pelos inocentes? Os 
homens, por acaso, farão isso? Eis por que os Jardineiros 
do Cosmos estão aqui. O PAI enviou o seu Exército para 
que os erros estejam reparados. Quando se fala na presença 
de extraterrestres, a informação tende a girar em torno da 
fenomenologia, e são poucos os que admitem que vossa ci-
vilização fracassou, tal qual aconteceu nos tempos dos "su-
per-homens" de ontem. Hoje existem as "superpotências", 
mas tudo volta a ser como ontem.
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Ao procurardes literatura sobre isso, encontrareis 
principalmente textos de consumo, sem consistência; eis 
por que temos que nos valer de seres contatados, como nos 
valíamos dos sábios de ontem, para suprirmos a necessida-
de de saber que os povos têm.

Quando estudais as antigas civilizações, credes que 
eram pouco inteligentes; conheceis, entretanto, suas obras? 
Observastes as pirâmides, os canais de irrigação, os calen-
dários, a astronomia que vos ensinou as medidas e as dis-
tâncias entre os astros do vosso sistema solar? Onde estão 
as civilizações que vos deram tudo isso?

Segundo as informações, após os grandes cataclismos 
provocados pelos homens, a civilização da superfície partiu 
rumo a dois caminhos: o primeiro, conduziu-a aos mundos 
extraterrestres, mais próximos ao CRIADOR; o segundo, 
às áreas intraterrenas. Todos esses homens viviam sob um 
código genético diferente; alguns habitavam a "Terra oca", 
porém estes corrigiram os seus erros e hoje chegaram ao 
grau de amor e de inteligência equivalente ao das mais avan-
çadas civilizações do Cosmos. Essas civilizações, que têm 
consciência em nivel de AVATAR, preocupam-se pela vossa 
raça de superfície - pois já sofreram por terem cometido os 
mesmos erros que cometeis hoje, e conhecem os horrores 
deste planeta. A Terra voltará a sofrer uma profunda mu-
dança. Como não estais preparados para isso, nestes tempos 
apocalíticos que estais atravessando será necessário evacuar 
o planeta, como vistes pelos planos em parte revelados.

*          *          *
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Cada civilização terrena teve seu esplendor e teve seu 
eclipse, e partiu após ter acreditado que dominava todos os 
conhecimentos. Mas assim não era, porque não se preparou 
para trilhar o seu caminho guiado pela intuição.

Nas civilizações nas quais o esplendor brilhava, todos 
foram guiados pelo Consciente Maior, e buscavam sintonia 
com aqueles que possuíam atributos que o homem terres-
tre havia perdido: levitação, domínio da força da gravidade, 
entre outros. A mostra está nas pirâmides, que o homem 
mental até hoje não sabe como foram construídas.

O homem, no passado, chegou a penetrar no campo 
da investigação. Criou, então, grandes terraços, para que 
os pensadores que se dedicavam à astronomia pudessem ali 
trabalhar e, assim, conduzir os demais. O homem chegou 
também a desenvolver um poder mental: a telepatia, que 
estava destinada a possibilitar informações através da co-
municação fluida, da conversação mental a distância, muito 
além de suas fronteiras. Todavia, ele sempre se desviou, e 
com esse poder pensou em realizar seu sonho de dominar 
primeiro os animais; depois, seus semelhantes - mas o pro-
pósito divino para o uso de sua mente NÃO ERA ESSE. 

Apesar de o homem ter tido certas virtudes em seu de-
senvolvimento, como a formação de culturas que atingiram 
relativa inteligência, a criação de bibliotecas e a aquisição 
de conhecimentos de outros idiomas, tudo foi tomado como 
meio de facilitar a vida e de angariar felicidade terrena. Na-
da além disso.



132

Mais tarde, os povos necessitaram expandir os seus 
domínios, como vistes, além das fronteiras, e cada um ten-
tou defender a própria fé ao ouvir o primeiro estampido de 
armas. Quanto à humanidade de hoje, ela está realizando 
mínimos esforços para sobreviver à catástrofe que a amea-
ça. São poucos os que conduzem os povos a esperarem pelo 
Pastor, dentro de um conhecimento superior e da realidade. 
Diante do fracasso dessa atual civilização, sem saber que 
outras anteriores também fracassaram, os homens negam-
-se reiteradamente a manter relações amistosas com os se-
res que visitam este planeta, mesmo com aqueles que têm 
conformação física semelhante à deles.

Entre os lemurianos havia inteligência, porém suas 
orações tinham mais força do que seus pensamentos. Com 
suas orações transladavam maquinarias, mas abusaram tan-
to dessas técnicas, que se autodestruíram. Os próprios poe-
tas preferiram não descrever essa tragédia em seus versos.

Todavia, os lemurianos também prepararam as demais 
civilizações que apareceram posteriormente no planeta, pa-
ra que estas conquistassem um conhecimento que desse a 
eles a impressão de que eram raça inteligente, que tinha vin-
do para ajudar as mais necessitadas. Desses tempos restou o 
tear, a trepanação dos crânios e as grandes bibliotecas. Essa 
preparação incluía o bom relacionamento com os povos de 
outros planetas, que traziam técnicas para a Terra, para que 
esta usufruisse sem perigo os produtos materiais que tanto 
amava. Assim foram controladas as pragas, os efeitos dos 
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climas, os micróbios - sem que se alterasse entretanto a vida 
biológica dos seus habitantes.

Na Lemúria havia grandes sacerdotes, com conheci-
mentos sobre astronomia que ultrapassavam as antigas es-
crituras; podiam falar de períodos de tempo com exatidão, 
pois manejavam corretamente os calendários. A vida era 
feliz, ritmada, porém sem tédio. Conheciam as leis que per-
mitem ao homem entrar e sair da própria órbita planetária, 
e contavam com meios para viajar a grandes distâncias e 
visitar outros mundos. Aqui na Terra ficou documentada 
sua presença, como se sabe hoje.

Realmente, a verdade não se pode ocultar. Com o 
tempo, tudo florescerá e se chegará a saber que o Sol pode 
encobrir-se, como, aliás, sucederá proximamente. Estamos 
perto de grandes fenômenos que se produzem no univer-
so, e veremos as constelações transferirem-se para outros 
locais. As leis mudarão e, portanto, tudo mudará de lugar.

No passado remoto, quem era sábio promovia a parti-
cipação de todos nos conhecimentos que alcançara, para que 
seus semelhantes se mantivessem a par dos acontecimentos.  
Hoje; a maioria que faz esforços de nada participa - e quem 
participa não tem contato com a transcendência. Mas não es-
tamos aqui, neste momento, para mudar rumos (dado que isso 
será feito por vós mesmos); quando tiverdes o conhecimento, 
e sentirdes a necessidade, havereis de agir corretamente.
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Velhas civilizações que partiram não tentaram dei-
xar escrituras. A sombra demonstra a existência de quem 
caminha,mesmo que não utilize o caminhante para nada. 
Há os que buscam os caminhos do Sol, mas as civilizações 
se perdem quando não acertam os caminhos corretos. A sa-
bedoria é como semente: brota e expande-se. Assim foram 
chegando os conhecimentos, apesar do que acontecia; as 
filosofias e as culturas, que falaram de seres inteligentes, 
afirmaram: quando uma civilização se deixa levar pelas ar-
mas, advém a noite da Grande Tragédia.

Como ontem partiram os lemurianos, assim partirão 
hoje os homens da superfície. De nada adiantaram os con-
selhos, e os fatos demonstraram que foi feito o contrário do 
que havia sido indicado.

Toda informação tem sua chave, e o segredo está em 
saber decifrá-la. O que acabamos de dizer tem muito a ver 
com o presente e com o futuro. Cada um que escutar será 
despertado para a compreensão; que vivam em harmonia, 
apesar de a harmonia hoje estar alterada.

Recolhereis o fruto quando vosso amor for verdadeiro.

*          *          *

Entrareis agora em um tema que vos levará a afas-
tar-vos de conceitos teosóficos e teológicos, dado que o 
sincretismo chegou ao fim. Durante os últimos cinquenta 
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anos ou mais, a ciência ocidental buscou desentranhar o 
mistério da origem do homem, procurando através dos ter-
renos que se chamam genealogia.

Em países como Alemanha, França e Inglaterra, os 
cientistas trataram de ordenar um volumoso material re-
colhido através de pesquisas, a fim de encontrar a árvore 
genealógica do homem terrestre de superfície. Assim, bus-
caram compreender como a raça humana evoluiu desde a 
névoa de fogo até chegar ao ser atual. A grande dificuldade 
com a qual se tropeçou ao trilhar as rotas da genealogia 
reside no fato de os estudos terem se centrado na natureza 
física.

A primeira raça não está registrada nos anais da his-
tória terrestre: originou-se da fusão de uma raça inteligen-
te vinda de certo planeta com outra, rude, vinda de outro. 
Naquele momento estavam se preparando os corpos para os 
seres humanos que habitariam este planeta e, portanto, tal 
raça não era física. A segunda também não foi física e por 
isso ninguém tem notícia dela, já que as pesquisas buscam 
apenas o que restou de concreto de outros tempos. A tercei-
ra raça, como vistes, foi a lemuriana, e a quarta a atlante. A 
chamada raça ária, de hoje, só poderá ser chamada realmen-
te de QUINTA RAÇA quando despertardes para as "sete 
Mônadas".* Enquanto o homem não tiver esse conhecimento,  

* Vide ERKS, Mundo Interno, deste mesmo autor, Pensamento, 
1989. 
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e as sete Mônadas não forem consideradas despertas, os 
ários não poderão usar a denominação de QUINTA RAÇA. 
Embora estejais na quinta sub-raça dos ários, conforme vos 
ensinaram no passado, sereis verdadeiramente a QUINTA 
RAÇA somente quando tiverdes cumprido a tarefa que lhes 
cabe: quando manifestardes a consciência de que sois sete 
Mônadas.

*          *          *

Em princípio, torna-se necessário comentar que este 
planeta em que habitais é o planeta das genealogias em evo-
lução; outras galáxias vos visitam permanentemente, como 
ocorreu em civilizações anteriores e como sucede agora. A 
Terra é um planeta-laboratório, porque se busca através de 
transplantes de genes conseguir uma raça inteligente, com 
manifestações semelhantes àquelas dos que vos visitam. 
Daí haver diferentes raças habitando-a.

Eis por que vosso maravilhoso e complicado organis-
mo foi construído, célula após célula, através das leis de 
todos os reinos da natureza; e isso foi feito com uma paci-
ência digna do maior reconhecimento, e levado a cabo com 
um êxito de que ainda não tendes notícia. Mesmo através da 
ignorância dos ciclos, da confusão, dos cruzamentos entre 
tipos separados por incalculáveis períodos de tempo, todo 
esse trabalho deixou em suas obras uma demonstração de 
profundo conhecimento cósmico.
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Como pretendeis compreender isso mentalmente, e 
pesquisar só a natureza física?

O ser humano NAO É O CORPO. O corpo é para ser 
habitado, e esse que agora tendes foi feito para suportar as 
leis do planeta em que agora viveis. Jamais podereis com-
preender esse corpo se excluirdes de sua genealogia a sua 
essência, ou espírito, o qual se diferencia do mundo que 
habitais. Por quê? Porque sua essência o faz eterno, e por-
que a inteligência é um seu aspecto. Assim sendo, podeis 
compreender por que desenvolver os lóbulos direitos, que se 
diferenciam muito da matéria em geral, pois manifestam-se 
em outras dimensões como o intelecto desse grande gera-
dor chamado Universo.

Vede que das genealogias científicas foram excluídas 
todas as outras partes, e tratou-se só da material, que é a 
menos importante no homem. Nas genealogias cósmicas 
existem as Hierarquias RISHIS do passado, o que é com-
provado pelas escrituras das grandes religiões do mundo 
em que habitais. Não é só nos Shastras hindus que se abor-
da esse ponto, apesar de serem eles os mais completos nesse 
assunto. Ali podeis encontrar a revelação, em forma pri-
mitiva, do caminho que a raça humana percorreu em sua 
viagem desde o mineral até DEUS. Ou melhor, de DEUS 
ao mineral.

Acontecerá agora uma nova mutação nos genes 
cósmicos, que vos distanciará do mundo atual para 
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penetrardes nas fontes de origem do DIVINO, ou vossa 
essência. Essa tarefa começou e logo estareis aptos a 
traçar vossa genealogia cósmica. Essa última mudança 
vos levará finalmente à casa de DEUS? Assim podeis 
esperar, porque sois assistidos por civilizações inteligentes, 
como vos demonstram as aparições da grande integração 
UNIVERSAL.

Retrocedamos na história, aos tempos em que o ho-
mem separou os sexos. Isso se deu na metade da terceira 
raça, na Lemúria, há aproximadamente dezoito milhões 
de anos. (Esta data não é rigorosamente exata, devido às 
várias mudanças que através dos tempos foram feitas nos 
calendários). Enquanto o terceiro olho (na testa) não ficou 
completamente obstruído pela matéria mais densa, a Mô-
nada exerceu alguma influência, embora ligeira, sobre os 
seus veículos, ou corpos, ou trajes, como quiserdes chamar 
vossa aparência tridimensional. Essa influência monádica 
(cósmica) diminuiu à medida que a densidade da matéria 
aumentou, desenvolvendo mais e mais a mente inferior. Es-
se processo de densificação progressiva arrastou a Mônada 
até o fundo da manifestação, e Ela passou a receber toda 
espécie de influências. No momento em que a quarta raça 
nasceu, na Atlântida, a parte mais avançada da humanidade 
de então havia chegado ao estado que se pode chamar de 
humano-terrestre.

O continente atlante surgiu lentamente, à medida que 
o continente lemuriano passava por fraturas geológicas, 
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devido aos terremotos e erupções vulcânicas; um surgia à 
medida que o outro submergia.

Estais assistindo hoje ao nascimento de uma nova raça 
através da encarnação de seres que vos surpreendem pe-
lo próprio despertar em conhecimento cósmico; revelações 
vos são feitas através de homens contatados, que as civili-
zações inteligentes que vos visitam reconhecem. As Hierar-
quias que vos visitam vos preparam para o novo transplan-
te, feito pelos Jardineiros do Espaço, encarregados da nova 
mutação nesta humanidade esgotada.

Enquanto a atividade telúrica e vulcânica atualmente 
aumenta sua frequência, lembrai-vos do ocorrido na Lemú-
ria e na Atlântida; tomai então consciência e tereis respon-
sabilidade diante dos tempos futuros, já sujeitos às leis da 
grande irmandade cósmica. Suas Hierarquias se incumbi-
ram de conduzir-vos nessa parte mutante, que vos levará 
a conhecer os destinos do planeta depois da mudança dos 
continentes atuais que, como vereis, já está se produzindo.

Os tipos mais idôneos da raça anterior, os mais desen-
volvidos intelectualmente, os de corpos mais robustos, fo-
ram escolhidos entre os homens da terceira raça lemuriana 
e ingressaram na quarta atlante, sendo conduzidos para o 
Norte; ali, na imperecível TERRA SAGRADA, foram ilha-
dos e assim desenvolveram-se dentro de sua possibilidade. 
Depois, foram conduzidos à Ásia, às áreas não afetadas pe-
las grandes catástrofes.
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Como se vê, os remanescentes de uma raça tornaram-
-se parte da raça seguinte, ou das seguintes. Assim sendo, o 
que restou do continente atlante, a ilha chamada Poseidonis 
por Platão, submergiu há mais de dez mil anos. 

O enorme continente que chamais Atlântida, o con-
tinente da quarta raça, denominado KUSHA nos anais  
ocultos, abrangia também o norte da Ásia, e esta parte está 
intacta desde os tempos da Lemúria. Daí estendia-se para 
o grande mar que hoje é o deserto de Gobi. Chegou até o 
Oriente, formando uma grande e compacta língua de terra 
que incluía o Tibete, a China, o Japão, passando além deles 
através do que hoje é um oceano. Assim, tocava as costas 
ocidentais do que hoje é a América do Norte. Na direção sul 
alcançava a Índia e o Ceilão, Burma e a península Malaia; 
na direção do Oriente incluía a Pérsia, a Arábia e a Síria, 
o mar Vermelho e a Abissínia, ocupando também a con-
cha do Mediterrâneo, cobrindo o Sul da Itália e a Espanha, 
projetando-se desde a Escócia e Irlanda, e pelas regiões que 
hoje são um mar; estendia-se pelo atual oceano Atlântico e 
por grande parte da América do Norte e do Sul.

Uma catástrofe dividiu-o ao meio em sete ilhas de 
diversos tamanhos, fazendo emergir das águas o que hoje 
conheceis como Noruega e Suécia, grande parte da Europa, 
Egito e quase toda a África, e uma porção da América do 
Norte; separando-se o norte da Ásia, ficaram os atlantes 
sem a imperecível TERRA SAGRADA.
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Desse grande movimento que deu origem à quarta ra-
ça, nasceram as sementes da quinta, sexta e sétima. Entre-
meadas com tudo isso encontram-se as sementes terrestres 
da mudança que agora tereis. Mas a mudança não será feita 
unicamente com elementos terrestres, como sabeis. Outros 
genes vêm do Cosmos, de mundos incorpóreos - e essa é a 
vossa garantia de êxito, desta vez.

O movimento evolutivo planetário, cada vez mais 
intenso, assim o confirma; e as hierarquias aqui presentes 
preparando-vos para a volta do Cristo também anunciam, 
concomitantemente, o final de certos tempos. O planeta 
Terra mudará de densidade, passando assim a funcionar sob 
outras leis, segundo a formação da raça que o arquétipo em 
evolução apresentar.

Nas primeiras fecundações, no princípio da evolução 
das raças, foram enviados à Terra vários genes provindos 
de diversos planetas. Esses genes trouxeram inteligência, 
estímulo à integração que corporificava os elementos ne-
cessários à maior densidade, de acordo com a lei gravita-
cional; por outro lado, havia genes advindos de uma ra-
ça não inteligente, já submetida à lei do planeta Terra e 
que se comportava diferentemente. Desse modo, a espécie 
humana assim composta, tornou-se agressiva e rude, e a 
inteligência que nela existia serviu para provocar confron-
tos. Então a parte inteligente sucumbiu, e o aspecto que 
se impôs continuou atuando até os presentes dias, com os 
resultados que conheceis.
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Os lemurianos escolhidos para serem os progenitores 
do tronco atlante, guiados para a TERRA SAGRADA, fo-
ram divididos em grupos, ocupando as sete zonas e pro-
montórios da Terra. A terceira raça, assim, deu nascimento 
à quarta, na última parte da idade secundária. Nasceu sob 
o império da Lua e de Saturno (SOMA e SHANI), com 
poderes que se desenvolveram especialmente entre os Tol-
tecas. Foi obtido o poder de empregar habilmente os "raios 
escuros" da Lua, que são emanações da parte escura desse 
corpo celeste. A Saturno deveis o grande desenvolvimento 
da mente concreta nessa sub-raça, e grande parte do conhe-
cimento egípcio foi também obtido sob essa influência.

Essas civilizações rejeitaram os lemurianos que ain-
da habitavam na África, e em terras contíguas que haviam  
surgido do Atlântico, construíram grandes cidades e trans-
formaram-se em um povo estável, não nômade. O terceiro 
olho ainda funcionava, tendo perdido porém toda a comu-
nicação com os Espelhos. Os dois olhos físicos comuns ti-
nham se desenvolvido, e substituíram o terceiro na capta-
ção dos elementos sólidos e das cores etéricas. O mundo 
(ou dimensão) astral havia-se fechado para eles, mas não 
inteiramente, e isso se mantém até hoje: uma comunicação 
incompleta e com visão rudimentar do terceiro olho. Assim 
havia bastante sensibilidade às impressões sutis, o que será 
recuperado através do atual despertar do consciente direito, 
que também trará receptividade às recomendações das Hie-
rarquias do Cosmos.
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A grande densidade alcançada durante a fragmentação 
planetária correspondeu à densidade a que chegou o corpo 
humano. A mente ficou conhecendo o choque dos corpos 
sólidos e, assim, as primitivas impressões a respeito dos 
corpos sutis foram se apagando. 

Na sub-raça Ramoahal, da quarta raça, de formosa cor, 
encarnaram os Asuras, a primeira classe de Pitris Solares e 
as Mônadas ex-lunares. Depois de muitas idades percorri-
das, quando o tipo atlante estava definitivamente formado 
pelas Hierarquias conhecidas como Jardineiros do Espaço, 
eles dirigiram-se para o Sul, e sob a direção e governo dos 
Reis Divinos, os Pitris Agnishvatta, desenvolveram gradu-
almente uma poderosa civilização.

Outra sub-raça dos atlantes, os Tlavatli, de cor ama-
rela, desenvolveu-se nas terras que se encontram agora no 
fundo do oceano Atlântico e foi guiada, naquele tempo, pe-
los Jardineiros do Espaço. A medida que os tempos se pas-
saram, os Asuras colocaram-se à frente da evolução huma-
na, mas eram dóceis aos mandatos dos senhores das esferas 
luminosas, governando grandes comarcas e trabalhando pe-
la melhoria da agricultura e arquitetura, instruídos e guia-
dos pelas Hierarquias, as mesmas que hoje vos assistem.

Nada houve de tão grande na civilização atlante quan-
to este período que transcorreu sob o governo dos REIS 
DIVINOS, até que estes partiram. Enquanto isso, sob o céu 
ocidental despertavam e desenvolviam-se as sementes de 
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uma sub-raça mais intelectual e ao mesmo tempo mais den-
samente física (o que era um novo retrocesso espiritual): a 
sub-raça Tolteca, destinada a levar a civilização da quarta 
raça ao seu mais elevado nível material e também a sofrer a 
sua mais terrível queda. 

Os mais poderosos Asuras e os melhores Pitris Solares 
encarnaram nela, estabelecendo-se em terras que não ha-
viam sido afetadas pela maior convulsão que dividiu o conti-
nente atlante em sete grandes ilhas. Esta convulsão destruiu 
a maior parte da primeira e segunda sub-raças, deixando só 
alguns remanescentes. Os da primeira sub-raça dirigiram-se 
para o Norte, diminuíram em estatura e caíram na barbá-
rie. Os da segunda dirigiram-se para o Sul e para o Oriente, 
e misturaram-se com os Lemurianos, que ainda habitavam 
as comarcas que invadiram, dando então origem aos povos 
Dravinianos.

Assim houve tempo para o desenvolvimento da grande 
raça Tolteca, formosa e bem proporcionada, gigantes toda-
via, de uns vinte e sete pés de altura, porém de aspecto agra-
dável e cor que ia do vermelho ao vermelho escuro. Seus 
corpos eram de matéria mais densa do que a daqueles que 
os precederam ou vieram depois; esses corpos tinham uma 
dureza e solidez suficientes para poder dobrar uma barra do 
vosso ferro. Os vossos canivetes não poderiam cortar suas 
carnes, e os minerais daquele tempo também eram muito 
mais duros que os de hoje. Tinham grande poder para curar 
feridas, que recebiam nas duras batalhas ou nos acidentes; 
as feridas cicatrizavam com muita rapidez. Não experimen-
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tavam estados nervosos nem febris, nem sofriam as torturas 
físicas que a crueldade humana infligia deliberadamente. 
Sua estrutura nervosa era robusta, mas não era equilibrada 
com a estrutura mais interna.

Dessa forma podiam suportar choques que prostrariam 
um homem da quinta raça, e sofrer tensões violentas e con-
vulsões que o sistema nervoso deste homem da quinta raça 
não poderia tolerar. Não distinguiam nenhum sabor mais 
delicado. Alimentavam-se de carne pútrida, pesca de sabor 
forte e pronunciado, alho, e todas as plantas de sabor acre 
ou picantes; os sólidos e líquidos mais ásperos e amargos 
eram para eles os únicos manjares apetitosos. Tudo mais era 
tido como insípido e sem sabor. Como não tivessem ainda 
o sentido do olfato desenvolvido, podiam viver tranquilos 
nos meios mais nauseabundos, com exceção das classes 
mais elevadas, que tinham mais escrúpulos quanto às suas 
companhias e moradas. A maior parte das imundícies não 
os inquietava, desde que não lhes ofendesse a vista. Essas 
características físicas ainda perduram em grande número 
de seus descendentes, que conheceis hoje.

Os índios da América suportam feridas que matariam 
o homem da quinta raça, quando essas feridas afetam os 
tecidos e o sistema nervoso. Esses índios podem suportar 
torturas até o ponto que levaria homens da quinta raça a 
desfalecerem. Os burmanos conservam carne e peixe quan-
do esses alimentos estão em estado de decomposição e os 
saboreiam como se fossem manjares delicados.
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O terceiro olho, que havia se retirado ao interior, e se 
havia obscurecido mais e mais com o incremento da ma-
téria densa, a esta altura desapareceu por completo como 
órgão físico.

*          *          *

A quinta raça se consolidará uma vez finalizada a 
partida, do planeta, dos seres que representam, aqui, as 
forças involutivas. A Terra terá, então, um manto de ale-
gria, e com um canto profundo receberá os filhos do Pastor 
que com fé souberam aguardar esse dia. Estes tinham seus 
corações repletos de amor e fé, e um profundo desejo de 
servir; em oração, sempre elevados a uma Fonte de Luz, 
foram conduzidos às Hierarquias Maiores e estarão pron-
tos para o novo ciclo.

Através da evacuação planetária, esses FILHOS serão 
levados ao seu lugar provisório, até que a Terra seja reor-
denada e entre em seu ciclo de novas leis; e, depois, serão 
recolocados aqui em sua grande parte, para assumirem suas 
novas tarefas. Já estarão com o novo código genético e li-
bertos da lei do carma humano e material.

A grande tarefa há de começar uma vez recolocado o 
REBANHO em terras devastadas, porém com o fim de edi-
ficar-se o novo lugar, sob a égide de Miz Tli Tlan, de onde 
emanarão as ordens para a reorganização de uma civilização 
antes sucumbida pelo intelecto inferior. Agora será guiada 
por um consciente superior em concomitância com as Leis 
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Divinas. Esse PASTOR elegerá os que conduzirão o levanta-
mento de novas cidades, sem o temor e o perigo de suscitar 
rivalidades. Cada um estará com o novo código genético, 
terá terras para o trabalho, com as quais se sentirão felizes 
e identificados. Essa civilização será edificada sob o Amor 
que vos une como irmãos, e que vos une com o Cosmos.

Essa civilização nascente será guiada por irmanda-
des vindas de galáxias distantes, destinadas a promover a 
aprendizagem de diversas tarefas, intercambiando conheci-
mentos de técnicas de irrigação, conservação da Natureza, 
já que esta foi tão afetada pelas diferentes mudanças que 
precisou sofrer: mudanças de leis, libertação da radioati-
vidade, mudanças geológicas, etc. À nova civilização será 
trazido o conhecimento de como aproveitar os frutos, os 
métodos de controle dos climas - que poderão melhorar as 
colheitas - e as fórmulas para o controle da gravidade.

Isso irá se concretizando à medida que os membros 
desta nova civilização forem se adaptando às novas leis, a 
um novo estado de consciência, acolhendo em si o profun-
do compromisso de estabelecerem uma civilização brilhante 
pelos seus conhecimentos, nela introduzidos devido à im-
plantação dos novos genes cósmicos. Isso dará seus frutos, e 
cada um terá uma chave dessa Grande Sabedoria que rege as 
leis para o despertar, e para o ascender de uma civilização.

Longe estarão os tempos de guerra e extermínio 
provocados pelo egoísmo incontrolado, sepultadas fica-
rão as armas mortíferas e as técnicas de sua fabricação,  
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desaparecendo o sincretismo que representa um período 
que agora se extingue.

Nos Templos Maiores serão oficiadas cerimônias por 
Sumos Sacerdotes, estabelecidos em Miz Tli Tlan, Erks e 
Aurora. Muitas de suas sacerdotisas, hoje não conhecidas 
por seus nomes mas que acompanharam o rebanho do PAS-
TOR com silêncio e amor, com suas orações fizeram um 
trabalho profundo, e chegando o momento se darão a co-
nhecer. Muitas recenhecerão suas famílias de antigos tem-
pos, e recordarão um passado cruel, sangrento e doloroso, 
agora definitivamente terminado.

Transcorrida a aplicação da lei purificadora, os filhos 
do Planeta Terra ficarão sensibilizados ante os raios de 
MHAIHUMA; verterão lágrimas de alegria e em seus ros-
tos manifestarão a compreensão do grande trabalho levado 
a termo pelos que deram a vida pelo planeta.

Surgirão novas fontes de Luz - além de Miz Tli Tlan, a 
maior delas, secundada Por Erks e Aurora - expandindo-se 
mais visivelmente e fazendo penetrar sua energia em cada 
um de seus filhos. Os Anjos e os Logoi terão ascendido em 
suas escalas, pois seu grande compromisso com o Supremo 
Senhor do Universo terá sido realizado. Seu elevadíssimo 
amor pelos que os haviam preparado, formado, conduzido 
e acompanhado os envolverá em uma nova tarefa de sacri-
fício, pois seu lugar estará muito além das dimensões co-
nhecidas pelo homem deste universo. Então uma nova en-
trega ofertarão ao Criador, e descerá uma nova corrente das 
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Esferas Superiores para elevá-los ainda mais, abandonados 
que foram os egoísmos e reconfirmado que foi o serviço à 
Grande Obra.

Tudo está escrito na Grande Memória Universal, e na-
da poderá ocultar-se para os que estão preparados; em vigí-
lia, aguardaram a chegada do Pastor e agora estarão na Luz. 
Esses são os que durante as noites se reuniam para orar em 
silêncio, com devoção, não conhecendo descanso nem con-
siderando suas tarefas cargas pesadas; estavam sendo rodea-
dos pelo fervoroso desejo de servir, afastados das vozes que 
criticavam suas orações. A Luz os guiará à Morada que os 
aguarda, dado que com fé souberam esperar e mantiveram-
-se na entrega. Tudo deram sem nada pedir, sem esperar por 
recompensa, e só os movia a alegria de agradar ao PAI.

Para outros, os dias terão sido sem luzes e sem farol 
algum, tormentosos dias sem sol e solitários, pois não soube-
ram compreender que as provas eram as próprias chaves da 
Lei da Purificação, à qual deveriam ser submetidos; desvia-
ram-se, acreditando-se abandonados. Poucos foram os que 
compreenderam os sinais dos últimos tempos, e que o Un-
gido tinha chegado. A maioria preferiu envolver-se em uma 
couraça anestesiada pela inação, esquecendo que a fé neces-
sitava de obras, como o Pastor lhe havia uma vez ensinado.

Quanto em vosso ser possuirdes será protegido sob um 
manto de sapiência superior, e deverão manifestar-se dian-
te de vossos olhos aqueles desígnios que permaneceram  
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guardados em vós, para os tempos que estão às portas, e 
cuja hora chegou.

Muitos se comportarão de forma dúbia, porém outros, 
envolvidos em uma corrente cósmica que chega introduzin-
do neles o poder de evitar erros que o consciente esquerdo 
gera, chegarão à compreensão. Tudo se resolve na entrega. 
Haveis ouvido um campanário, vozes que vos chamavam, e 
haveis sentido aromas tal qual brisa outonal que vos acari-
ciava; alguns de vós, em grande alegria, renasceis do pro-
fundo do vosso ser, sem encontrar razão alguma mais que 
não fosse a chegada do Pastor.

Desse modo, Ele foi se manifestando, e cânticos ao 
PAI foram sendo entoados. Quantos terão percebido essas 
realidades? Poucos ouviram Sua Voz, e foram aqueles que 
em oração e serviço viviam aguardando esse regresso. Es-
tes perguntavam-se: como dar a Boa Nova ao vulgo, se este 
está perdido na voracidade ensurdecedora de uma vida co-
mum entregue aos sentidos?

Assim subiram ao Pastor junto às Hostes Luminosas e 
viram a espada da lei que faz justiça. Calaram as palavras, 
o silêncio retumbou, só a Presença Majestosa preenchia os 
sedentos corações que pediam por justiça e amor. Chegou a 
hora anunciada pelas antigas escrituras, que vaticinavam o 
tempo de cruel batalha, a qual submeteu criaturas inocentes 
às garras do Dragão. Mas agora tudo chegou ao fim, par-
tindo os que não quiseram escutar e recebendo paz os que 
souberam aguardar.
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Após os novos estertores que o planeta Terra em seu 
aniquilamento terá de viver, já não haverá ódios nem ran-
cores, pois estes deixarão cair suas máscaras e tudo ficará 
visível. Suas culturas diabólicas e enegrecidas pelos resí-
duos das armas nucleares poderão explicar os horrores que 
lhes acontecerão. Haverá muitos dias sem sol. Longos dias. 
A civilização terrestre de superfície deixará cair as crostas 
que cobriam seu corpo, será dizimada pelos seus próprios 
armamentos, e sepultada em seus próprios arsenais, que ja-
mais verão a luz.

Aos que construíram isso está destinada uma longa 
etapa de penas e remorsos, sofrimento e padecimento, pois 
não quiseram escutar, não souberam ser humildes quanto 
lhes conviria ser, e preferiram as correntes de sangue, a 
submissão às forças ocultas do mal, em lugar de um maior 
poder de autodomínio.

Os que não compreenderam que o poder do plano ma-
terial é tão efêmero sequer chegarão a desfrutar dele. Tudo 
terá permanecido, para eles, no dia de ontem; conhecerão o 
desencanto e tudo terá ficado registrado, como aconteceu 
com antigas civilizações que desapareceram quando a mo-
ral e o respeito às Leis Eternas não foram diretrizes. Esta 
civilização terá que ser sepultada sob os mesmos escombros 
que restaram dos custosos arsenais e bases de lançamento, 
que apenas chegaram a mui curtas distâncias.

É que o homem não compreendeu que já não pode es-
capar de encruzilhadas que ele mesmo armou. Não poderá 
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escapar de outros mundos, pois desconhece suas leis, e não 
domina nem a lei da gravidade. Como transportar corpos 
densos a planos onde são admitidos só corpos sutis?

Tudo se encontra sob a égide dos Conselhos que, em 
observação permanente, controlam e vigiam os passos do 
homem. A causa dos males está em aqueles que o domi-
nam, o anestesiam, negando-lhe a possibilidade de conhe-
cer as verdades ocultas. Esses dominadores são títeres ma-
nejados por uma megamáquina controlada por uns poucos, 
mas que amanhã será posta a serviço de outras finalidades, 
sem aniquilar a participação essencial do homem.

Hoje caminham sob um pesado manto de obscuridade, 
e seus olhos não captam a realidade; percebem algo, porém 
preferem perder-se em um ruído mundano, despertando em 
grau ainda maior as paixões mais baixas, sem controle, e 
assim vão se perdendo.

Já soou a voz de alarme, e poucos são os que elevam 
suas vozes anunciando o perigo que se aproxima.

Olhai o Sol como ilumina as montanhas em cada des-
pertar; observai a Lua como desliza em seu caminhar para 
deixar-vos o descanso após a vossa jornada de trabalho; ob-
servai as crianças que ainda não estão contaminadas e que 
riem, pois vem de um mundo de paz, harmonia e felicidade. 
Observai os pássaros que apesar de serem agredidos pelo 
homem seguem oferecendo seu trinar ao Pai, sem por isso 
descuidarem dos seus ninhos e dos seus filhotes.
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No alvorecer da raça que nasce encontrareis tudo isso, 
e junto a ela a esperança de um amanhecer de Luz, Amor 
e Providência. Então cumprireis mais uma etapa do ciclo 
evolutivo em que estais transitando. 

As partituras celestes começarão suas funções ao rit-
mo de trombetas, anunciando a chegada de hostes longín-
quas, que não conhecem fronteiras. Vosso consciente, aque-
le que fostes desenvolvendo, dará as chaves e os sinais para 
conduzir-vos; agora, porém, inspirado por um Consciente 
Maior.

As falanges do Cosmos formam-se com aqueles que 
realizam seus trabalhos sem conhecer cansaço. Ao cair da 
noite seus braços se elevam em agradecimento ao Sumo 
Criador, mas não cessam nunca seu clamor pela volta do 
Pastor, a quem sempre chamaram e a quem sempre suplica-
ram pela paz que eles já compartilham com os irmãos, em-
bora sem o saber. Ontem foram perseguidos e castigados, 
mas hoje são as Luzes do Caminho Divino que se acendem 
para acompanhar os que, com amor e em serviço, realmente 
se entregam ao Único.

*          *          *

Esta quinta raça que nasce será governada por antigos 
sábios e mestres que outrora percorreram estas terras em-
poeiradas e caminhos ardentes, e que regressam agora para 
conduzir-vos novamente ao Lugar que vos espera. Muitos 
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deles se encontram nos Espelhos de Luz e nas espaçonaves 
que vedes nos céus.

O Espelho de Luz de Miz Tli Tlan, como Fonte Cria-
dora, há de ser o ventre maior que dará à luz a nova raça. 
Em seu seio está sendo gerada uma civilização, mas have-
rá um parto com dor, pois seus filhos serão previamente 
submetidos à luz da purificação, para conseguirem maior 
sutileza, maior limpeza; após o que darão o salto final para 
a escala superior. Serão fihos da Verdade, pois neles estará 
assinalada a nova filosofia, os novos cânones a serem segui-
dos e o AMOR integrado à grande partitura celestial.

Quando se rompem cadeias ou se soltam amarras, o 
caminho faz-se mais curto, pois se é guiado para uma fon-
te maior de informação. Muitas cidades do Cosmos estão 
observando esse estado evolutivo e involutivo da raça de 
superfície que povoa este planeta.

Os ramos de uma árvore que tendem a mudar seus 
frutos, porque nela se enxertou uma nova seiva através do 
consciente direito, agora recorrem à fonte da vida de ambos 
os plexos e a um novo despertar. Uma cultura vos chama 
para mostrar-se de forma diferente, com uma nova lingua-
gem, onde o conhecimento aflora sem a necessidade de 
maiores esforços - porque cada um realmente abriu, em sua 
entrega, as portas para a sinfonia entrar. Essa luz vem atra-
vés dos Três Espelhos, como fonte informativa de todas as 
tarefas a serem recebidas e cumpridas.
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Os tempos mudam, e a Fonte das Essências se vivifi-
ca. A nova partitura do tempo mostra, através de sua sin-
fonia, que o movimento de compreensão e expansão dos 
Espelhos está dando ao planeta Terra uma nova mutação, 
para cumprir com a tarefa que ao final desta era ela tem 
de levar adiante. 

As culturas que conheceis são como os estados pa-
tológicos do corpo humano. Esses estados agravam-se ou 
melhoram, até levarem o corpo à morte, quando este fisica-
mente mostra os sinais dos estertores.

As forças do universo estão se concentrando, e o ser 
entregue ao Plano e disposto ao serviço entra na órbita de-
las. Inevitavelmente marchará para a elevação. Quem abrir 
as janelas do próprio edifício verá entrar a luz e nela fica-
rá polarizado. Essa tocha estará permanentemente acesa, e 
haverá um maná sempre disponível através dos Espelhos. 
Os filhos estão sendo escolhidos, preparados e conduzidos, 
enquanto quase toda a humanidade se perde em polêmicas 
inúteis, carentes de valor e de moral, tornando-se uma plan-
ta que não voltará a frutificar. Os atos desarmonizados de 
hoje são o seu último fruto.

SÁBIA FONTE é aquela de todo o conhecimento e do 
pensamento que desperta e se insere em cada um, para dar 
sem receber. A marcha que parece lenta está sendo contro-
lada, e os acontecimentos são rápidos. Tudo vai mudando 
como muda a luz do dia, dando distintos efeitos; assim é o 
estado anímico, interno.
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Nesse novo pensamento jogam-se longe as velhas car-
gas. Essas não têm mais razão de ser, e os que se apro-
ximam das Fontes e sabem despojar-se das roupagens 
hão de limpar-se para sempre, para terem as condições 
de servir ao Reino. A SABIA FONTE de Miz Tli Tlan, 
juntamente com os conhecimentos que se tem de Erks 
e Aurora, traz as forças extraterrestres e intraterrenas,  
unidas e trabalhando em silêncio para resgatar este planeta, 
controlando o holocausto e demonstrando que uma nova ci-
vilização nasce das velhas estruturas que perecem.

O sepulcro onde são guardados os restos voltará a ser 
aberto, e dele sairá uma chama que se manifestará através 
do azul-celeste, do amarelo e do violeta, e a cada um será 
dado o despertar de uma nova partitura. A SABIA FONTE 
irá se expressando através de um novo léxico, para que ca-
da um possa sentir-se integrado a esse chamado. Tudo está 
sendo modulado para que se possa trabalhar de acordo com 
a vontade suprema.

A Fonte Vivencial dos Espelhos registrará as mínimas 
atitudes. Haverá uma hora para ser mostrada a falência e os 
erros que se cometerão, pois servirão como aprendizagem. 
Enquanto governantes serão julgados dentro da Lei do Cos-
mos, a Lei Divina de Amor e Justiça imperará.

Brevemente sulcarão os céus imensa quantidade de 
naves. Logo mais, as distintas civilizações que habitam es-
te planeta, em outros níveis ou planos, trarão sua própria 
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experiência de escutarem a Voz que chama, Voz que todos 
esperam. Enquanto um cortejo irá em busca da real seiva 
do conhecimento, as velhas estruturas serão derrubadas e 
as bibliotecas destruídas, como aconteceu no passado com 
a de Alexandria. As culturas cairão, as religiões que não se 
ocupam mais do verdadeiro sentido da sua própria existên-
cia desaparecerão; os governos que não cumprem seu papel 
e se dedicam a criar guerras sucessivas passarão por uma 
experiência para eles definitiva.

A busca do conhecimento será sempre para o homem 
um trabalho interior, e a vida externa deverá estimulá-lo a 
não se deixar levar pelas forças do caos. O planeta perdeu o 
sentido real da razão de sua existência. Sua superfície está 
contaminada, os ideais deixaram de existir para a maioria 
dos homens, e apenas interesses governam hoje tudo o que 
há. Mas a vida não se limita a essas realidades.

Força, Vontade e Amor existem, e o caminho para as 
Fontes de Luz dos Três Espelhos Maiores e para as Hierar-
quias está aberto. Essas Fontes derramam sobre a Terra a 
força criativa de um novo pensamento que está inserido em 
cada um que marcha por esse caminho, dando real força para 
que tudo o que é prejudicial não tenha mais valor, nem poder.

Vereis tudo isso acontecer, em qualquer plano que  
estiverdes. 
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FALA UM SER DE ERKS

Os corpos morenos, amarelos, brancos, vermelhos 
e negros são todos meus, pertencem-me neste sonho das 
transmutações. Meu corpo transmuta-se em todos os corpos.

Liberados do livre-arbítrio de ontem, esquecei a cons-
ciência de carregar o pesado alforje que em carne e ossos 
vos encerra; sem essa carga sentireis a alma livre, livre de 
tramas, voando na lei cósmica dos libertos.

Sereis filhos bem-aventurados, buscai em vós essa re-
alidade tantas vezes esquecida. Recordareis que sois imor-
tais, que estais de volta à Casa. Vossa Luz de bondade e 
vosso poder protetor brilharão sempre e, já imperturbáveis, 
tereis a sabedoria.

Terão caído os véus que obscureciam vossa vida inte-
rior, e a Mônada terá dado a luz do despertar à vossa for-
mação Crística.

Contemplai então a inteligência do Pai Cósmico. Escu-
tai o som cósmico no sensível lado direito da vossa cabeça.  
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Senti como se estende pela cabeça inteira, ouvi seu 
contínuo chamado.

Ouvi agora como corre a torrente de luz pela espinha 
dorsal, abrindo-vos as portas do coração.

Senti como despertam vossos tecidos, em cada sensa-
ção e nas cordas dos nervos.

Cada célula do vosso sangue, cada pensamento, nave-
gará pelos oceanos do campo vibratório que desperta.

Observai como se difunde a vibração cósmica. O som 
cósmico mescla-se com o raio violeta, de infinitas cores 
distintas. O som do Cosmos em seus movimentos penetrou-
-vos com os raios conscientes. Escutareis e contemplareis, 
sentireis o abraço que em universal fraternidade vos chama 
à eterna luz.

Assim será o despertar do consciente direito, que vos 
penetrará com os raios da fonte cósmica, e ambos se fundi-
rão finalmente. Vosso ser fundiu-se no universo, o universo 
fundiu-se na voz sem som, o som fundiu-se na luz na qual 
os discípulos brilham; e a luz perde-se no êxtase infinito. 
Na imagem corpórea chegareis às nossas Hierarquias: em 
vós a Mônada chega ao infinito através do cristal da mais 
profunda imagem de Amor e Luz.

Já compenetrados, seguireis o Pai onipresente, que 
inundará vosso ser de integridade cósmica. E mais além es-
tá o Reino que espera vossa chegada.
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Quando a consciência cósmica despertar em vós, a in-
tuição meditativa navegará pelo oceano da consciência uni-
versal, com devoção e sabedoria.

Com os demais discípulos, obedecei aos enunciados 
das leis que vos integram na grande família universal e 
chegareis às Hierarquias do Cosmos. Vossa decisão será a 
cósmica, e desejamos compartilhar convosco, em ERKS, as 
Tarefas que nos unirão aos irmãos, quando eles acalmarem 
os tormentos de suas vidas presentes e de reminiscências 
passadas.

Já não caminhareis pelas águas agitadas da mente, e 
a ignorância terá sido desalojada. Não haverá mais as bor-
rascas que ocultavam os verdadeiros desígnios. Quebrados 
os obstáculos à quietude, a mente em sintonia universal se 
integrará na grande sabedoria do Cosmos que flui como um 
perene manancial dentro de vós.

Só por este caminho chegareis à casa do Pai. Buscai 
primeiro a Deus, hoje e ontem, depois e amanhã, assim vos 
cobrireis com a capa de luz que chega até vós, sem explica-
ções, sem medidas e fora do tempo, mas sempre sob as leis 
do grande universo. As Hierarquias já estão aqui e vosso 
regente tomou posse do vosso ser.

Vereis a luz, esquecereis a escuridão que vos rodea-
va, percebereis os aromas, essencias do Éden Cósmico; a 
luz chegará a vós, vos envolverá, e um maná baixará para 
alimentar-vos no despertar, que em quietude permanecerá 
por tempo indefinido. 
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Tratai de ver em vosso interior a cor azul-violeta que 
se apresenta ante vossos olhos. Meditai sobre as Hierar-
quias que velam por vós. Contemplai os vales e as monta-
nhas cobrindo-se de tênue luz violeta. Sois um raio de luz, 
sois a onda de paz que cobre vosso ser.

Movei-vos pelo oceano de Luz. A vida pulsa no des-
pertar mutante que tudo penetra. Sereis então um pequeno 
raio que se movimenta na PAZ, profundamente. Sentireis 
assim o chamado para levar em vossos alforjes as sementes 
e os frutos do consciente universal.

Para esses momentos as Hierarquias terão construído 
em vós as Manásicas tarefas de contato. Estas, como o 
lótus, buscarão f lorescer dentro do pântano que em dis-
torção profana cobriu a matéria, a qual da carne vos fez 
prisioneiros.

A Mônada recolheu o lótus e secou o pântano além de 
vós. Agora a florada será esse ser novo que acolhe em sinto-
nia Crística a nova cosmovisão, multiplicando-se no perene 
ato de transformar-se.

Nós pusemos a luz sobre o vosso caminho, que como 
uma nuvem em vosso pensamento vos guiará noite e dia.

Vosso matrimônio não corresponderá à carne: tereis 
rompido com vossos laços e tramas, sereis viajantes do 
COSMOS, vosso traje em transparência refletirá sua luz 
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pelos caminhos, além do caminho conhecido. Vosso lugar 
não será mais aquele do qual mudastes, quando vestíeis 
outras roupas e outros corpos.

Breve tereis diante de vós os que moram em vós, bus-
cando os horizontes do templo espiritual.

Os seres secundários (os que assistem às Hierarquias 
Maiores) vos darão o alimento para desenvolverdes as ne-
cessidades biológicas. Assim, ide aonde for destinado.

Quando compreenderdes que somente as necessidades 
serão cobertas, então estareis preparados para em união com 
vossos irmãos buscardes a tarefa grupal do entendimento; 
então a eternidade se abrirá de cima a baixo, e estareis 
preparados para a mudança do PLANETA que habitais; 
vossa mutação se terá completado. Haverá uma mudança 
de lugar?

Vós decidireis.
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INFORMAÇÕES DE MIZ TLI TLAN

"A evacuação está sendo preparada há muito tempo. 
Informações e instruções nesse sentido já foram divulga-
das, até por escrito. Tenha-se presente, entretanto, que de-
vem ser sempre atualizadas com o passar do tempo, já que 
as necessidades vão mudando e o comportamento humano 
também influi nos acontecimentos."

"A transformação do planeta Terra foi ordenada pe-
lo Conselho Intergalático estabelecido no Governo Celes-
te Central, único organismo que toma decisões quanto a 
mudanças desse porte. Como se vê, os maiores momentos 
cíclicos dos mundos não são decididos pelos seus habitan-
tes, mas, sim, por uma Inteligência Suprema que os rege a 
partir do Centro da própria vida cósmica. Essa Inteligên-
cia leva em conta a evolução geral de todas as galáxias, 
de todo o cosmos, em todos os níveis de consciência e não 
somente de um ponto dentro dessa vastidão."

Do lívro MIZ TLI TLAN - Um Mundo que Desperta
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Este livro trata da nova raça que viverá na superfície da Terra 
após sua completa transformação. É o surpreendente relato 
do final de uma civilização e do início da outra que virá, tendo 
como protagonistas Conselhos Interplanetários, naves- 
laboratório e seres que se encarregam da retirada dos que vão  
ser temporariamente transladados para outros mundos.

As informações nele contidas vêm dos três maiores centros 
planetários de captação e irradiação de energias e revelam a 
existência de um projeto intergaláctico preparado em torno 
e no interior da Terra, para o resgate dos que aspiram a viver 
segundo leis superiores e de justiça.

Todas as áreas da superfície da Terra já são observadas, e 
aqueles que nos auxiliam nessa transição recomendam que nos 
dediquemos por inteiro à tareja de estabelecer contato com 
mundos, seres e metas suprafísicas.

Eis uma leitura que não só complementa a dos livros anteriores 
publicados sob a responsabilidade de Trigueirinho, mas a  
amplia consideravelmente.
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